


“Monumento à Educação” é uma obra do artista Elvo 
Benito Damo e tem talhada a frase “não cesses de esculpir 
tua própria estátua” do filósofo egípcio Plotino. A obra 
é um incentivo à educação e uma forma de lembrar que 
as pessoas devem sempre buscar seu melhor, cultivar e 
aprimorar a educação.



TRAJETÓRIA DA INSTITUIÇÃO | 1

PUCPR NA 
ROTA PARA 
O FUTURO
UM REITORADO DE 
INOVAÇÃO PARA A 

EDUCAÇÃO

2 0 1 4 
2 0 2 1



© 2021, Diego Antonelli
     2021, Pontifícia Universidade Católica do Paraná

Esta publicação, na totalidade ou em parte, não pode ser reproduzida por qualquer meio sem autorização 
expressa por escrito da Universidade.

EXPEDIENTE

Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR)
Reitor
Waldemiro Gremski
Vice-Reitor
Vidal Martins
Pró-Reitoria de Graduação
Renata Iani Werneck
Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação
Paula Cristina Trevilatto
Pró-Reitoria de Missão, Identidade e Extensão
Ir. Rogério Renato Mateucci
Chefe de Gabinete
José Luiz Casela
Secretaria Geral
Letícia Casagrande
Lília Cardoso da Silva e Silva

ORGANIZAÇÃO DA OBRA
Autoria dos capítulos
Diego Antonelli

Equipe responsável
Waldemiro Gremski
José Luiz Casela
Letícia Casagrande
Lília Cardoso da Silva e Silva
Kátia Maria Biesek
Michele Marcos de Oliveira
Cristina Maria de Aguiar Pastore

Dados da catalogação na publicação
Pontifícia Universidade Católica do Paraná
Sistema Integrado de Bibliotecas – SIBI-PUCPR
Biblioteca Central
Edilene de Oliveira dos Santos CRB 9 /1636

Antonelli, Diego
A634p PUCPR na rota para o futuro : um reitorado de inovação para a educação  / 
2021 Diego Antonelli. -- Curitiba : PUCPRESS, 2021

     142 p.  ;  21 cm

1. Pontifícia Universidade Católica do Paraná – Administração. 2. Reitores de
universidades. 3. Ensino superior. 4. Gestão de Competências. 5. Qualidade de
ensino.  I. Título

     21-109                                                      CDD 23. ed. – 378.101

Colaboração
Secretaria Geral da PUCPR
Círculo de Estudos Bandeirantes
Centro de Memória PUCPR
Editora PUCPRESS
Marketing da PUCPR
Capa
Diego José Teider
Projeto gráfico e diagramação
Rafael Matta Carnasciali
Edição de texto
Susan Cristine Trevisani dos Reis
Preparação e revisão de texto
Juliana Almeida Colpani Ferezin
Gráficos e infográficos
Indianara de Barros
Rafael Matta Carnasciali

Elvo Damo:  Autor da obra Mo-
numento à Educação (imagem da 
capa)



SUMÁRIO

MENSAGEM DO GRÃO-CHANCELER DA PUCPR
Dom José Antônio Peruzzo............................................................................................................................................... 6

MENSAGEM DO SUPERIOR PROVINCIAL
Ir. Antônio Benedito de Oliveira ..................................................................................................................................... 8

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO GRUPO MARISTA
Ir. Délcio Afonso Balestrin ...............................................................................................................................................10

MENSAGEM DO REITOR EMÉRITO DA PUCPR
Ir. Clemente Ivo Juliatto....................................................................................................................................................12

MENSAGEM DO VICE-REITOR DA PUCPR 
Vidal Martins ..........................................................................................................................................................................13

APRESENTAÇÃO
Waldemiro Gremski ............................................................................................................................................................15

AGRADECIMENTOS
Waldemiro Gremski.............................................................................................................................................................18

INTRODUÇÃO...............................................................................................................................................................20

PARTE 1
TRAJETÓRIA DA INSTITUIÇÃO ...................................................................................... 22

1 Histórico  ............................................................................................................................ 23
2 Institucional ........................................................................................................................ 25
3 Estrutura – Escolas .............................................................................................................. 28
4 American Academy ............................................................................................................ 32

Câmpus Florence .......................................................................................................... 32
5 Câmpus Fora de Sede ......................................................................................................... 32
6 TECPUC ............................................................................................................................. 35

PARTE 2 
MUDANÇAS NA ESTRUTURA DIDÁTICO-PEDAGÓGICA ..................................... 36

1 Revolução 4.0 ..................................................................................................................... 37
2 Metodologias ativas ............................................................................................................ 38
3 Formação por competências .............................................................................................. 40
4 Formação docente ............................................................................................................. 41
5 EaD ..................................................................................................................................... 43
6 Slash Education ................................................................................................................... 46
7 Especialização ..................................................................................................................... 46

Lato Sensu Premium ...................................................................................................... 47

PARTE 3
ENSINO ..................................................................................................................................... 48

1 Fatos e dados ...................................................................................................................... 49
2 Projeto Vida Universitária ................................................................................................... 50



3 PUC Carreiras ..............................................................................................52
TEDx  ......................................................................................................54
Núcleo de estágios .................................................................................54
Cursos ....................................................................................................55
Prêmios  ..................................................................................................55

4 Processo seletivo .........................................................................................55
5 Formatura institucional ................................................................................56
6 Bolsas de estudos ........................................................................................57

Vila Torres...............................................................................................57
7 Avaliações ....................................................................................................59

Índice geral de cursos .............................................................................60
Enade .....................................................................................................60
Mais dados ..............................................................................................61
Reconhecimento ....................................................................................61
Acreditações ..........................................................................................61

PARTE 4
MUDANÇAS NA PESQUISA E INOVAÇÃO ............................................62

1 Áreas estratégicas .......................................................................................63
As áreas .....................................................................................................63

Cidades ..................................................................................................63
Direitos humanos....................................................................................64
Tecnologia da informação e comunicações ...........................................64
Energia ...................................................................................................64
Saúde e biotecnologia ............................................................................64

2 Estratégia da pesquisa e inovação ................................................................65
3 Fatos e dados da pesquisa ............................................................................65
4 Iniciação científica .......................................................................................68

Expansão ................................................................................................69
PIBIC Master ..........................................................................................69
Mais novidades .......................................................................................70
Bolsas e eventos .....................................................................................70

5 Mestrado e Doutorado ................................................................................71
Novidades ..............................................................................................72
Patentes e reconhecimento ...................................................................72
PIBIC Master ..........................................................................................73
Mestrado e Doutorado Empresarial ........................................................73

6 Hotmilk ........................................................................................................74
Mão dupla ...............................................................................................75
Números .................................................................................................75
Parceria acadêmica  ................................................................................76

7 Editora PUCPRESS .......................................................................................79
8 Avaliações e rankings da área de pesquisa ...................................................79

PARTE 5
IDENTIDADE E EXTENSÃO.........................................................................84

1 Missão e identidade: estratégia e contexto .................................................85
2 Ações em prol da comunidade ....................................................................85

Projetos ofertados à sociedade..............................................................88
3 Identidade institucional ...............................................................................95

Instituto Ciência e Fé .............................................................................96
Observatórios, Paróquia e Pastoral Universitária ....................................96



Observatórios .............................................................................................................. 97
Eixo humanístico .......................................................................................................... 98
Núcleo de Projetos Comunitários ................................................................................ 98

4 SEAP - Serviço de Apoio Psicopedagógico ao Estudante ................................................. 99
5 Relacionamento estudantil ...............................................................................................100
6 Cultura e memória ............................................................................................................101

Círculo de Estudos Bandeirantes ................................................................................102
Produção cultural ...........................................................................................................105

Coral Champagnat ......................................................................................................105
Orquestra experimental ..............................................................................................105
Teatro TANAHORA ....................................................................................................105
Eventos artísticos e parcerias culturais .......................................................................105
Centro de Memória PUCPR ........................................................................................106

7 Esporte .............................................................................................................................107
8 Biblioteca ..........................................................................................................................107

Arte na Biblioteca .......................................................................................................108

PARTE 6
INTERNACIONALIZAÇÃO ............................................................................................. 110

1 O processo de internacionalização ...................................................................................111
2 Plano de internacionalização ............................................................................................112
3 Global Classes e AGIs .......................................................................................................113
4 Mobilidade internacional: dupla diplomação e intercâmbios ............................................114
5 Eventos .............................................................................................................................116
6 Câmpus Florence ..............................................................................................................117
7 American Academy ..........................................................................................................118

PARTE 7
MUDANÇAS PRESENTES E O FUTURO ...................................................................... 120

1 A pandemia e as mudanças internas .................................................................................121
Ajustes financeiros ......................................................................................................121
Sem desligamento .......................................................................................................122
Organização 4.0 ..........................................................................................................122

2 Visão de futuro – planejamento para os próximos anos ....................................................124
Destaques ...................................................................................................................127
Celebração dos 60 anos da PUCPR .............................................................................128
Bosque D. Manuel e Alameda dos Reitores .................................................................129
Doutor Honoris Causa .................................................................................................130
Internacionalização .....................................................................................................132
American Academy  ....................................................................................................132
Formatura Institucional  ..............................................................................................134
Hotmilk  .......................................................................................................................135
Projeto Vida Universitária  ...........................................................................................135
90 anos do Círculo de Estudos Bandeirantes  ..............................................................136

BIOGRAFIA DO REITOR WALDEMIRO GREMSKI ..................................................... 137

PRINCIPAIS FONTES CONSULTADAS ......................................................................... 138

ÍNDICE REMISSIVO ............................................................................................................. 139



MENSAGEM DO GRÃO-CHANCELER 
DA PUCPR

Desde minha infância percorri como aluno as escolas maristas. Recordo 
muito bem daqueles ambientes de muito companheirismo, de muitas amizades, 
de muitas práticas esportivas, dos bons professores. Estão bem presentes em 
minha memória a proximidade com o Ir. Valdemar, Ir. Lino, Ir. Hilário, Ir. Vicente...

Quando cheguei aos estudos universitários novamente encontrei-me com 
uma instituição marista. Era então a Universidade Católica do Paraná. Tempos 
novos para mim. Já não encontrava toda a “proteção” de antes. Chegara a hora 
de caminhar em novos chãos. Mas a segurança já não deveria vir da instituição. 
Viria dos meus próprios passos. E lá estava eu a percorrer corredores, a frequen-
tar bibliotecas, a discordar de professores. Também encontrei espaços para as 
minhas rebeldias.

Passaram-se as décadas, quase que em rapidez convulsa. E novamente fui 
levado à mesma Universidade. Agora ela já acumula uma extensa história de 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná. De outrora até agora, quantos ca-
minhos! Quantas buscas! Quantas mudanças corajosas! Algumas foram quase 
revolucionárias. Afloraram temas muito complexos, tais como o antigo e perma-
nente diálogo entre ciência e fé; o ritmo desenfreado da pós-modernidade, com 
suas novidades culturais de grande impacto; as delicadas questões de bioética; 
as revoluções no mundo tecnificado e digital... Até o vocábulo “disrupção” se 
tornou recorrente. 

Por outro lado, surpreende que os níveis de “dor existencial” parecem não 
ter se amainado. Distâncias foram superadas, na cultura do nosso tempo mui-
tas distâncias foram superadas. Mas isso não significa que aproximações foram 
criadas. Também no mundo universitário, no qual a ciência parece estar ao al-
cance da mão, emergem muitas dores e temores: crises de sentido; solidão; an-
siedades; depressões... Qual é, pois, o lugar de uma Universidade de identidade 
cristã em todo este grande caldeamento entre inteligência e fragilidades hu-
manas? De um lado há um mundo altamente competitivo, cujo grande mercado 
está a exigir um “estado permanente de inovação”. De outro, há uma grande co-
munidade universitária a pedir atenção, solidariedade, precisando até de afeto 
e consolação.

E a nossa PUCPR cresceu. Parece que a cada novo passo buscava-se interpre-
tar o presente formulando muitas perguntas ao futuro. Granjeou imensa respei-
tabilidade no grande contexto do ensino e da pesquisa. Competiu com bravura e 
lealdade no grande ritmo das especializações. Porém, lançou olhares, recursos, 
competências e sensibilidades em favor das pessoas e da comunidade universitá-
ria. Impressiona amplo espectro de atuação social dentro e fora da Universidade.



Este caminho não é de hoje. Já tem uma bela história. Mas não se pode negar 
que nos últimos tempos os desafios se multiplicaram. Percebo que em décadas 
anteriores era menor a complexidade na direção de uma conceituada institui-
ção universitária. E aqui chego ao nome do Prof. Waldemiro Gremski. Recordo 
perfeitamente da primeira vez que com ele conversei. Lembro também da ques-
tão abordada. Eu era já nomeado para a Arquidiocese de Curitiba. Porém, não 
havia ainda assumido. Primeira impressão: um homem de grande estatura inte-
lectual, combinada com simplicidade paternal. 

Ao chegar à Arquidiocese de Curitiba, tendo assumido também a missão 
de Grão-Chanceler, os contatos foram bastante frequentes. Foi-me possível 
acompanhar os grandes passos palmilhados. Vi que a simplicidade nunca per-
dida integrava-se muito bem com o desejo de verdade. As decisões corajosas 
eram precedidas de um cuidadoso processo de reflexão. O Prof. Waldemiro 
sempre à frente, mas com largos ouvidos à participação. Sei que foi muito res-
peitado como pesquisador e professor. Mas nos encontros interpessoais surgia 
fácil a imagem de um bom “paizão”. 

Gostaria de acentuar ainda um outro aspecto. Desde os primeiros encon-
tros percebi que estava diante de um homem de profunda fé. Ele me faz lembrar 
Ariano Suassuna: “Ou existe Deus ou não há sentido nenhum. Bastaria a morte”. 
Vejo que para o Prof. Waldemiro os melhores resultados em qualquer âmbito de 
atuação ainda não lhe dizem tudo. Há uma realidade ainda maior que confere 
sentido a tudo o que já fez. 

Caro Professor, a PUCPR lhe será sempre grata. De minha parte, 
continuarei a admirar o sábio, o competente, o dedicado.

Dom José Antônio Peruzzo
Arcebispo Metropolitano de Curitiba e 

Grão-Chanceler da PUCPR



MENSAGEM DO SUPERIOR PROVINCIAL

Lisonjeado aceitei o convite para prefaciar o relatório da gestão do Reitor 
da PUCPR, Prof. Waldemiro Gremski (2014-2021). 

“Nasci num câmpus universitário e parece-me ter vivido a minha vida toda 
em um ou em outro câmpus”, dissera Amartya Sen, professor e pesquisador nas 
Universidades de Harvard, Oxford, Cambridge, Delhi e prêmio Nobel de Econo-
mia (1998), quando começou a sua autobiografia. De forma análoga, a especial 
trajetória do Prof. Waldemiro tem sido centrada e intensamente dedicada ao la-
bor universitário, suas causas e representações! 

Reitor, vice-reitor, pró-reitores e suas equipes realizaram seus trabalhos 
convictos do que Deus queria que a PUCPR fizesse em prol da sua comunida-
de acadêmica e sociedade paranaense. Emprestaram as suas melhores energias 
para despertar a aurora da nossa Universidade para novos e altaneiros voos já no 
presente e para o futuro.

Estamos seguros de que o Prof. Waldemiro e suas equipes envidaram es-
forços hercúleos e devotamento ímpar para o crescimento, desenvolvimento 
e consolidação da nossa PUCPR, quer seja no acesso cada vez maior de estu-
dantes ao nosso ensino superior ou no aprimoramento das novas metodologias 
de ensino, de pesquisa, da extensão para bem preparar os futuros líderes como 
profissionais competentes e cristãos influentes na Igreja e na sociedade para o 
progresso de Curitiba, do Paraná, do país e além de suas fronteiras.

“Não podemos prever o futuro, porém podemos prepará-lo. Nosso agir 
depende da memória do passado, da análise que fazemos do presente e da an-
tecipação do futuro”, afirmou Ilya Prigogine, físico, químico e filósofo, Prêmio 
Nobel de Química (1977). 

Daí a inspiração do Reitor para alargar ainda mais o horizonte da atuação e 
dos serviços que a PUCPR pode prestar à comunidade. E o fez com galhardia, 
notadamente nos anos de 2020 e 2021, ocasião em que fomos surpreendidos 
pelos ventos inesperados e intempestivos e pelas instabilidades e incertezas 
decorrentes da pandemia da covid-19, que levaram a humanidade a medidas de 
isolamento social, planos de contenção, diminuição das atividades presenciais 
e adoção de atividades remotas e de outras mudanças para realizar a sua missão. 
Diante da catástrofe sanitária do coronavírus, a PUCPR não ficou alheia, mas 
tomou medidas urgentes, rápidas e solidárias para atenuar os impactos da ação 
da covid-19 para a sua comunidade universitária.

Por tudo, estamos confiantes de que o Prof. Waldemiro, vice-reitor, pró-
-reitores e seus colaboradores, fizeram jus ao extraordinário legado que rece-



beram dos antecessores para que a PUCPR continue a ser uma instituição de 
ensino superior pujante e em destaque na cidade, no Estado, no país e pelo 
mundo: uma Universidade de qualidade a serviço da comunidade; católica pelos 
princípios que fundamentam e pautam a sua identidade e agir, dentro da valiosa 
e reconhecida tradição educacional marista. 

Nós os convidamos a olhar para além dos dados do Relatório da Gestão 
2014-2021, e nele vislumbrar a perenidade da vida e da missão da PUCPR.

A Jesus Mestre, confiamos todos os estudantes, educadores, lideranças e 
colaboradores da PUCPR, sob a especial proteção de Maria – Mãe e educadora 
do Menino-Deus e da poderosa intercessão de São Marcelino Champagnat.

Ir. Antônio Benedito de Oliveira 
Superior Provincial da Província Marista Brasil Centro-Sul (PMBCS)



MENSAGEM DO PRESIDENTE DO 
GRUPO MARISTA

Quando olhamos para a história do Instituto Marista e especialmente para 
o legado que nos deixou nosso fundador São Marcelino Champagnat, reconhe-
cemos que ele foi homem idealista, inquieto e dedicado ao trabalho. Foi atento 
aos sinais de seu tempo e buscou responder aos desafios de sua época, tendo o 
Evangelho como bússola e direcionador para tudo o que fazia. Em São Marceli-
no encontramos inspiração para nosso compromisso com a missão Marista em 
nossos dias. 

À luz dessa história marista e do legado do nosso fundador, identifico qua-
lidades na gestão que tivemos nos últimos oito anos na Reitoria da PUCPR, sob 
a liderança do professor Waldemiro Gremski. Nesse período, tivemos uma Uni-
versidade determinada a ir além e provocar transformações, com um olhar aten-
to para o futuro. Os frutos de todo esse trabalho e compromisso já começam a 
aparecer quando vemos a PUCPR em destaque em vários rankings nacionais e 
internacionais de qualidade e de performance.

Destaco iniciativas para ampliar a qualidade acadêmica como o projeto de 
inserção da Inteligência Artificial na formação dos estudantes, o qual permite 
um aprendizado personalizado e inovador. Ou o programa Excelência Acadêmi-
ca que prevê capacitação e formação contínua de docentes com aderência aos 
valores da Instituição e que expande a atração de talentos referências em suas 
áreas do conhecimento. Também se ressalta o programa de internacionalização 
da Universidade. E por fim, e não menos importante, em atenção aos diferentes 
atores da comunidade universitária, em especial aos jovens, os projetos de iden-
tidade e missão consolidaram a vocação católica e marista da Universidade, da 
busca pela verdade, por meio de um diálogo profundo e cada vez mais necessá-
rio entre ciência, vida e fé, como nos lembra o brasão da Universidade. 

Implantar projetos que preveem mudança cultural é um desafio, que só é 
alcançado com muito esforço. A liderança do reitor soube engajar a equipe. 
Trouxe o debate e instigou colegas, professores e a comunidade acadêmica a ir 
além e ampliar horizontes. 

Durante essa gestão consolidamos uma relação de confiança e de parceria, 
lastreada na afinidade de propósitos. Não apenas idealizada no papel, mas vi-
venciada na prática. Os valores Maristas ganharam mais força e sentido para o 
meio acadêmico. Tal sinergia e aproximação foram possíveis porque os valores 
Maristas foram sempre inerentes nas atitudes do professor Waldemiro. O amor 
ao trabalho, com sua fraternidade e espírito cooperativo; a espiritualidade por 
meio da prática dos ensinamentos de São Marcelino; a presença significativa 



em sua atitude educadora e cuidadora; a interculturalidade no seu respeito e 
acolhimento às diferentes culturas. A simplicidade demonstrada em seu perfil 
de humildade, respeito e autenticidade. O espírito de família evidente nas suas 
relações de confiança e de pertença. A solidariedade tão presente em sua dis-
posição para servir e buscar o bem comum. A sustentabilidade ao ter seu olhar 
para os desafios e para o futuro da Universidade. Diante de tudo isso, ouso dizer 
que o professor Waldemiro é testemunho da “Igreja do Avental”, sempre dispos-
to a se entregar à missão e ao servir.

Precisamos de pessoas como o professor Waldemiro que acreditam que a 
educação é transformadora. Um reitor do tamanho e da relevância que a PUCPR 
tem para nossa sociedade, um líder que nos ensina a enxergar oportunidades 
mesmo diante de uma crise.

Agradeço a toda equipe da Reitoria por esse período tão profícuo e trans-
formador para a PUCPR. Agradeço a dedicação do professor Waldemiro nesses 
oito anos, conduzindo com maestria uma Universidade tão relevante para a so-
ciedade que cumpre seu papel de oferecer à sociedade profissionais compe-
tentes e cidadãos éticos para o mundo.

Ir. Délcio Afonso Balestrin
Presidente do Grupo Marista 



MENSAGEM DO REITOR EMÉRITO  
DA PUCPR

Fico muito satisfeito em ser o convidado para fazer a apresentação do re-
latório de gestão do Prof. Waldemiro Gremski. Afinal eu o antecedi na reitoria 
da PUCPR e tenho por ele uma grande admiração. O Prof. Waldemiro é uma das 
pessoas mais bem preparadas e sensatas que já conheci. A instituição, durante 
esse tempo que esteve sob sua responsabilidade, ficou em boas mãos. Basta ver 
como ela se tornou e o que ela conseguiu realizar.

Devo dizer, inicialmente, que considero ser apropriado que um relatório de 
gestão fique dentro da história geral da instituição. Isso demonstra a sua con-
tinuidade. Ao ler o relatório, percebi o quanto a PUC cresceu e se transformou 
a partir do meu tempo. A universidade é hoje uma outra escola. Bem melhor 
do que era antes, é preciso ressaltar. Agora, está adotando o que há de mais 
moderno. Ela tem se ajustado aos novos tempos sob a orientação do novo reitor 
com a ajuda de toda a comunidade acadêmica. E tem conseguido fazer isso com 
brilhantismo. Hoje, a instituição já se tornou uma das principais universidades 
do país. E por justas razões.

Para chegar a essa conclusão é suficiente considerar a sua nova linhagem 
acadêmica de ensino, o preparo do seu corpo docente, as suas experiências 
pioneiras em pesquisa, a sua variada extensão comunitária, as inúmeras bolsas 
de estudos que distribui a quem deseja aprender e tem o mérito do esforço e as 
iniciativas com a comunidade interna e externa do câmpus. 

Desejo ver a PUCPR crescendo sempre e buscando cada vez mais a forma-
ção integral dos seus alunos. O que significa educando cidadãos globais, éticos, 

responsáveis e solidários – gente boa, enfim – preparados para bem ser-
vir a sociedade local, brasileira e internacional. Assim ela trilha o 

caminho certo rumo a um mundo melhor.
Investir em educação de qualidade é o melhor ca-

minho para fazer a sociedade evoluir. Sabe-se que a 
sociedade só irá melhorar se preparar bem o seu 

futuro educando seu povo.
Boa leitura a todos!

Ir. Clemente Ivo Juliatto
Reitor emérito da PUCPR



MENSAGEM DO VICE-REITOR  
DA PUCPR

Mahatma Gandhi nos ensina que se queremos progredir, não devemos re-
petir a história, mas fazer uma história nova. O presente documento relata a 
jornada da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), no período de 
2014 a 2021, sob a liderança do Prof. Waldemiro Gremski, Reitor que se destacou 
por uma capacidade admirável de ler os sinais dos tempos e buscar a cada dia, 
obstinadamente, a construção de uma história nova para a Universidade.

Inicialmente, o documento reconhece e valoriza todas as conquistas ante-
riores a esse período por meio de um breve relato da história da PUCPR, que 
teve a felicidade de contar com lideranças visionárias e realizadoras a cada ci-
clo de gestão. Em seguida, apresenta com riqueza de detalhes a estrutura da 
instituição e seus feitos nas áreas de ensino, pesquisa e extensão, destacando 
o jeito próprio de agir da Universidade, que é iluminado pela sua missão e pela 
sua identidade cristã e marista. Na sequência, descreve como a PUCPR forma 
cidadãos globais, explorando sua estratégia de internacionalização. Finalmen-
te, o documento conclui a descrição da jornada 2014-2021 fazendo reflexões 
sobre o futuro.

Como disse Peter Drucker, não podemos prever o futuro, mas podemos 
criá-lo. E esse é um dos grandes desafios da nossa Universidade: ser protago-
nista no processo de criação de um futuro melhor para a humanidade, iluminado 
pelos valores do Evangelho. Os avanços tecnológicos exponenciais que temos 
vivenciado nos últimos anos estão mudando radicalmente o comportamento da 
sociedade. O mundo hoje é muito volátil, no sentido de sofrer mudanças disrup-
tivas frequentes, e também bastante frágil, na medida em que, não raro, toda a 
sociedade é impactada de modo expressivo por essas mudanças. Diante desse 
contexto, uma das competências mais importantes para as organizações, atual-
mente, é sua capacidade de adaptação, isto é, sua capacidade de aprender, de-
saprender e reaprender de forma ágil, conforme os cenários evoluem.

Sou testemunha de que, ciente dessa realidade, o Prof. Waldemiro trabalhou 
incansavelmente para ampliar a relevância e a reputação da PUCPR: manteve-se 
sempre atento aos desafios do segmento de educação superior e às necessida-
des da sociedade no que se refere à pesquisa, ao desenvolvimento e à inovação; 
provocou-nos constantemente a encontrar respostas para esses desafios e ne-
cessidades; exigiu em cada passo da caminhada que nos mantivéssemos fiéis à 
nossa missão e identidade; e representou a PUCPR e as Universidades em geral 
em diversos fóruns relacionados à educação e ao desenvolvimento econômico-



-social do país. Os resultados da sua competência e dedicação estão expressos 
neste relatório de reitorado.

Tive a honra de fazer parte dessa história desde o começo do ciclo, inicial-
mente como Pró-Reitor de Graduação (2014-2017) e, na sequência, como Vice-
-Reitor (2017-2021). Foi um período de muita realização pessoal e profissional, 
porque pude conciliar de modo harmônico meus propósitos pessoais com os 
propósitos institucionais. Em virtude das suas inúmeras qualidades, a parceria 
com o Prof. Waldemiro nesses 8 anos foi uma experiência de vida inesquecível, 
repleta de aprendizagens, inspirações, ternura e realizações, motivo pelo qual 
lhe serei eternamente grato.

Em nome do Prof. Waldemiro, principal liderança do desenvolvimento da 
PUCPR no ciclo 2014-2021, parabenizo a Universidade por todas as conquistas 
aqui relatadas e desejo a você, leitor, uma prazerosa aprendizagem sobre esse 
período importante da jornada da Universidade.

Vidal Martins
Vice-Reitor da PUCPR



APRESENTAÇÃO 

Quando falamos de universidade, preconizamos um ente profundamente 
complexo, como cabe a uma multiuniversidade (ou multiversidade). Comple-
xidade que já vinha se concretizando desde a metade do século 20, quando a 
universidade, por força das circunstâncias, passou a englobar e se relacionar 
com um mundo antes inimaginável, saindo, portanto, do seu âmbito puramen-
te humboltiano, deixando para trás seus muros, sua torre de marfim, para ouvir 
as vozes das ruas, da sociedade, tornando-se um ente inserido nos desafios do 
mundo onde vive. 

Por outro lado, é importante ressaltar que essa complexidade que carac-
teriza a universidade de hoje, depende de um apanágio intocável: a liberdade. 
Dois apanágios, portanto, se fundem, sem os quais a instituição universitária 
não sobrevive como tal. Aí está a essência da base da multiversidade. Daí emana 
sua missão. Missão que sobrepassa de longe a universidade com focos estáti-
cos, passivos e repetitivos. 

Uma complexidade indispensável e livre para agir, porém combinada com a 
flexibilidade, que não impede o seu amoldamento harmonioso à medida que o 
mundo caminha, portanto, muda. Essa condição, pedra angular da universidade 
atual, é essencial, pois a torna um instituto sempre atual, com a visão totalmente 
desanuviada e pronta para atender os desafios que dela exigem as mudanças, 
exponenciais ou não, que apontam no horizonte e que garantem a atualidade da 
sua caminhada. 

Condição que a amolda às realidades e desafios em curso – seu DNA, sua 
missão básica. Condição que a ajusta a formar pessoas preparadas para essa 
realidade mutante, com tudo que isso exige. Portanto, trazer respostas à socie-
dade, formar profissionais alinhados ao momento, apontar direções em acordo 
com os desafios que a vida nos impõe, eis o compromisso, o propósito desta 
universidade.

Por isso, podemos afiançar que, mesmo nos tempos em que a velocidade 
das mudanças tenha alcançado uma exponencialidade sem precedentes, ade-
quar a universidade às mesmas foi o nosso atributo fundamental.

Sabíamos que não estávamos saindo do zero. Estávamos cientes de que ape-
nas respondíamos a uma realidade que se iniciou e se repete desde o primeiro 
passo em direção à vida, há bilhões de anos. Este é o curso da vida. Mudar e mu-
dar. Evoluir e evoluir. Esta foi a nossa visão nestes anos que compuseram a nossa 
gestão. Não importava o quão complexa a mudança a ser enfrentada que aflora-
va no horizonte. Não responder a ela representava o risco da nossa extinção ou, 
no mínimo, de não cumprirmos a nossa missão. Lição da natureza. 



Mediante estas considerações, podemos atestar que o desconhecido sem-
pre foi nosso companheiro de viagem. Porque a caminhada da vida é, e sempre 
foi, uma perene evolução, com eternos desafios no horizonte. Ela jamais parou, 
sem descanso. Isto desde o primeiro aminoácido, há bilhões de anos, galgando 
sempre novas fronteiras, descobrindo desde novos continentes na terra e no 
céu, até um vírus, que ainda tenta posar de invencível. 

E a caminhada continua. Para sempre. Porque vivemos em um mundo cujo 
horizonte aponta inexoravelmente à mudança. Para nós que cremos, eis o dedo 
de Deus. Por isso O ouvimos dizer: vão em frente. Eis a beleza da criatura. Nós 
ou o vírus, ambos dirigindo seu olhar para o infinito. Para o desconhecido. Para a 
mudança. Quem não muda, fica para trás. Não há meio termo. A PUCPR tem de 
ser, verdadeiramente, uma instituição cocriadora nessa jornada da vida. Desve-
ladora de talentos. Eis a sua missão. 

Eis a nossa trajetória, a nossa filosofia, os nossos sonhos nestes 8 anos. Eis a 
história de uma caminhada que considero vitoriosa. Caminhada da qual partici-
pou toda a comunidade acadêmica, perpassada pela convicção de que somente 
somando esforços seríamos vitoriosos. Com o foco numa formação que devia 
sobrepassar, de longe, apenas o aspecto profissional do nosso aluno. Teríamos 
que formar, além disso, pessoas transformadoras, éticas, solidárias, preparadas 
para um mundo desconhecido. Quando se formassem, deveriam ser pessoas 
que pensam adiante. Planejam adiante. Seriam parte ativa, atores desta cons-
trução desafiadora e perene. O que significava que o cumprimento do dever 
precisaria sobrepujar uma educação passiva, repetitiva, acomodada, hierárqui-
ca, com os pés ainda no século 20. 

Para tanto, já convivíamos, no início da gestão, com uma revolução tecno-
lógica, a revolução industrial 4.0, que aboliu sem piedade um mundo que vinha 
se reproduzindo e repetindo desde o século 19, quando se falava em educação. 
Em um novo mundo onde o aluno tem à disposição o seu conteúdo acadêmi-
co num click, aspirando ser, ele próprio, e com toda a razão, o protagonista da 
sua formação. Aspiração justa. Novos tempos, novos desafios, mudanças ex-
ponenciais a cada dia. Como poderíamos fechar os olhos perante esse mundo 
com tantos desafios, jamais vistos até então? Mundo que, por isso mesmo, nos 
convidava a embarcar para navegar a uma terra prometida. Claro – mar cheio de 
tempestades, dúvidas, incertezas. Como esperado, o barco teve de enfrentar 
vários desafios, vários riscos, mas a terra prometida existia. E foi conquistada. E 
aí veio a pandemia. Enfrentada com determinação e uma excepcional soma de 
esforços, incluindo os alunos. Fruto de todo este aprendizado que antecedeu 



o vírus. Com enorme aprendizado, que, somado à caminhada 4.0, nos reforçou 
ainda mais como instituição fincada no século 21. 

Como disse acima, muitas mãos, cabeças e corações se uniram em tor-
no do mesmo sonho, para desembarcar numa outra terra, num novo século. 
E cá estamos. 

Muito obrigado!

Waldemiro Gremski
Reitor da PUCPR



Para tanto, à época, já convivíamos com uma realidade perpassada por ad-
ministrações anteriores, também sempre preocupadas pela qualidade. Salien-
to o Ir. Clemente Ivo Juliatto e sua administração, Reitor que nos antecedeu, 
cuja gestão pavimentou a universidade com iniciativas inovadoras, concluindo 
a construção de nosso belíssimo câmpus, além da implantação dos câmpus fora 
de sede em Londrina, Maringá e Toledo. E não posso deixar de salientar uma ro-
busta formação de recursos humanos, sem a qual não seria possível implantar 
mudanças tão profundas, como as que vieram a seguir. Gestão da qual participei 
ativamente, sendo me concedido, com minha equipe, como também aos demais 
gestores de então, a liberdade e o privilégio para implantarmos uma dinâmica 
que possibilitou criar as bases para um salto lá na frente. 

Coloco também o agradecimento de toda a universidade ao Grupo Marista, 
do qual a PUCPR faz parte. Gratidão aos nossos Irmãos Maristas e ao corpora-
tivo pela sua imprescindível, essencial e diuturna presença e cooperação, num 
trabalho que hoje ocorre em absoluta sinergia no nosso dia a dia. Quero também 
salientar e agradecer muito especialmente ao Irmão Benê Oliveira, nosso Supe-
rior Provincial, pelo carinho e pela atenção; ao Irmão Délcio Afonso Balestrin, 
Presidente do Grupo Marista, companheiro, entusiasta e amigo, que acompa-
nha dia a dia a nossa caminhada e ao Sr. Antonio Rios, nosso Superintendente do 
Grupo Marista, pelo seu entusiasmo, sua presença, sua liderança e sua amizade.

Nesse momento, quero mencionar, com orgulho, agradecimento e admi-
ração, toda a equipe da Reitoria, os decanos, os coordenadores, os gestores, 
os professores, os colaboradores e nossos alunos, razão do nosso trabalho. 
E jamais esqueceria dos nossos jardineiros, seguranças, pessoal da higine-
nização e conservação e todos os demais terceirizados pelo seu magnífico 
trabalho. Vocês são grandes educadores. 
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INTRODUÇÃO



São mais de seis décadas de existência. 
Durante esse período, a Pontifícia Universi-
dade Católica do Paraná (PUCPR) escreveu o 
seu nome na história da educação superior no 
Brasil. Caracterizada pela excelência no ensi-
no, pesquisa e extensão, a Universidade con-
quista – gradativamente – espaço em outros 
continentes. 

Essa trajetória conta com o papel atuan-
te e diferenciado da gestão capitaneada pelo 
professor e reitor Waldemiro Gremski desde 
2014. Para tanto, este relatório visa levar aos 
leitores os principais episódios que marcaram 
os últimos oito anos de atuação da PUCPR 
junto à comunidade interna e externa.

Dessa forma, o presente material aborda 
as mudanças na forma de ensinar, com a ado-
ção de inovações pioneiras no Brasil, como 
a implantação das Metodologias Ativas e da 
Formação por Competências, propostas que 
visam tornar o estudante protagonista no seu 
processo de aprendizado. Essas medidas an-
teveem as alterações do mundo mediante a 
Revolução 4.0.  

A quarta onda da revolução tecnológica 
não cessa e, com ela, surge a necessidade de 
a Universidade se preocupar na formação de 
cidadãos preparados para enfrentar os de-
safios que o futuro irá impor. Afinal, as mu-
danças afetarão praticamente todas as áreas, 
especialmente o mercado de trabalho, as po-
líticas públicas e a produção industrial. 

Com isso, será exigido um profissional com 
cada vez mais maturidade, discernimento, sen-
so crítico, autonomia e ética. Por isso, as novas 
práticas metodológicas adotadas pela PUCPR 
se fazem necessárias na medida em que a Uni-
versidade precisa estar conectada com a rea-
lidade atual e com o futuro, preocupando-se 
com o nível e a qualidade de ensino ofertados 
aos acadêmicos. Da mesma forma, a capacita-
ção e a atualização docente se fazem necessá-
rias, tornando-se práticas rotineiras dentro da 
Universidade ano após ano. 

Os projetos de pesquisa e a intensificação 
das parcerias dos cursos de graduação com a 
aceleradora de startups da PUCPR, a Hotmilk, 

foram outros pontos de destaque da atual 
gestão. Foram implantados, por exemplo, 13 
modalidades inéditas de iniciação científica 
no país. A qualidade das pesquisas e as publi-
cações de artigos científicos em periódicos 
internacionais também alcançaram níveis e 
índices expressivos nos últimos anos. Além 
disso, a Universidade – mais uma vez – inovou 
e criou uma modalidade de doutorado empre-
sarial, no qual o projeto de pesquisa apresenta 
um forte teor de inovação, com potencial de 
impacto direto na sociedade. 

Tais iniciativas colocam a PUCPR com 
elevadas pontuações em rankings nacionais e 
internacionais como reconhecimento à qua-
lidade do ensino e da pesquisa desenvolvidas 
pela instituição.

Outro ponto que o presente relatório 
destaca são os projetos de extensão que vi-
sam atender as demandas da sociedade na 
qual a Universidade está inserida. São diver-
sas as iniciativas sociais que fazem a diferen-
ça junto à comunidade. 

O processo de internacionalização é ou-
tro ponto forte e de destaque da atual ges-
tão. A ampliação do número de projetos e 
programas não cessa. Destaca-se a iniciativa 
do American Academy, a qual permite a du-
pla diplomação em parceria com a Kent State 
University (de Ohio, nos Estados Unidos). 
São ofertadas mais de 300 opções de cursos. 
Outra iniciativa é a inauguração do Câmpus 
Florence, em Florença, na Itália, também em 
parceria com a Kent University. No Brasil, a 
PUCPR é considerada a instituição de ensino 
superior líder em iniciativas voltadas para a 
internacionalização.

Portanto, não é exagero afirmar que nos 
últimos tempos, a PUCPR demonstrou ser 
uma instituição à frente de sua época, com 
uma gestão atenta às mudanças que afetam 
todos os setores da sociedade. Para isso, im-
plantou novidades em todos os setores, assu-
miu o protagonismo e sempre manteve como 
norte os princípios maristas, isto é, a constru-
ção de uma sociedade mais justa e igualitária. 
Boa leitura!



PARTE 1 
TRAJETÓRIA DA 

INSTITUIÇÃO

Um breve resgate da história da PUCPR,  

bem como das questões institucionais e 

administrativas da Universidade



Ao assumir o arcebispado da capital pa-
ranaense em oito de dezembro de 1950, Dom 
Manuel da Silveira D’Elboux carregava consi-
go sonhos e desejos. Com apenas 23 dias no 
cargo, que até então era ocupado por Dom 
Ático Eusébio da Rocha, ele não pensou duas 
vezes para começar a colocar seus planos em 
prática. 

A primeira iniciativa foi fundar a Socie-
dade Paranaense de Cultura, que, desde os 
primórdios, já tinha a pretensão de tornar-se, 
em pouco tempo, mantenedora de uma uni-
versidade católica. Afinal, segundo ele, in-
vestir em educação era primordial para toda 
a comunidade. 

O pensamento no próximo e na socieda-
de como um todo movia Dom Manuel. Tanto 
que criou em 1956 o jornal Voz do Paraná – 
que circulou por quase três décadas. O pe-
riódico era desejo do arcebispo que acredi-
tava ser fundamental estruturar um meio de 
comunicação efetivo e que levasse as infor-
mações sobre a Igreja Católica para o público 
em geral. 

Foi com esse mesmo ímpeto que Dom 
Manuel percebeu a necessidade de colaborar 
diretamente na construção de uma socieda-
de mais esclarecida, oferecendo novas opor-
tunidades para as pessoas estudarem. Tendo 
esses objetivos como norte e com muito es-
forço, empenho e poder de convencimento, 
ele foi o responsável por criar no dia 14 de 
março de 1959, oficialmente, a Universidade 
Católica do Paraná (UCP). 

A Universidade foi reconhecida e o 
seu estatuto aprovado pelo Decreto Fede-
ral n.º 48.232 no dia 17 de março de 1960. 

Inicialmente, a instituição funcionava em 
unidades localizadas em diferentes pontos da 
cidade. Apenas no dia 25 de março de 1969 
foi lançada a pedra fundamental da primeira 
edificação do câmpus da Universidade no 
Prado Velho, em Curitiba, sendo inaugurada 
a nova sede da Faculdade de Direito. Em 24 
de setembro de 1971 foram inaugurados os 
prédios que abrigaram a Reitoria, Biblioteca 
e Anfiteatro de Direito, no Prado Velho, com 
a entronização da réplica da Cruz Cabralina 
pelo Arcebispo de Braga (Portugal), D. Fran-
cisco Maria da Silva, um legado que permane-
ce vivo por mais de 60 anos em benefício de 
toda a sociedade. 

Desde seu nascimento, a conexão entre 
a fé e a ciência já havia sido delineada. Tanto 
que o brasão, criado na fundação da Univer-
sidade, explicita essa proposta: o desenho 
em formato de um retângulo que simboliza 
um livro e imagens que correspondem a uma 
cruz sinalizam a integração entre fé e ciência. 
Posteriormente, a ideia de livro ficou ainda 
mais explícita, ao ser adotada uma forma se-
midobrada. Em 1985, a instituição recebeu da 
Santa Sé o título de “Pontifícia” – passando 
a se chamar Pontifícia Universidade Católi-
ca do Paraná (PUCPR). Com isso, a Univer-
sidade incluiu em seu símbolo o emblema da 
Santa Sé. A concepção da logomarca foi do 
arquiteto Manoel Coelho. Já o lema scientia, 
vita et fides, cuja tradução é “ciência, vida e 
fé”, foi inserido na logo somente em 2010.

O caminho para viabilizar a atual PUCPR, 
no entanto, não foi dos mais fáceis. Dom Ma-
nuel, além da paciência, precisou de muita 
habilidade de diálogo e forte liderança social 
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e eclesiástica. Características vitais para 
convencer ordens e congregações religiosas 
masculinas e femininas, além de várias asso-
ciações leigas católicas, para que renuncias-
sem a suas próprias instituições de ensino 
superior já existentes e passassem a se reunir 
em uma única organização.

Apesar da cooperação, a natureza das ins-
tituições católicas já existentes em Curitiba 
não preenchia as condições legais para a cons-
tituição de uma universidade: necessitava-se 
de uma Faculdade de Filosofia, com pelo me-
nos outros 12 cursos, e outras duas faculdades 
que deveriam ser obrigatoriamente Direito, 
Medicina ou Engenharia.

Ao lado da Faculdade Católica de 
Filosofia, Ciências e Letras, que já existia 
desde 1950, fundada e dirigida pelo Instituto 
dos Irmãos Maristas, Dom Manuel optou pela 
criação dos cursos de Medicina e Direito. 
Com apoio das lideranças locais em 2 de ju-
lho de 1956, nasceu a Faculdade Católica de 
Direito; e em 11 de agosto do mesmo ano foi a 
vez do curso de Medicina, denominado como 
Faculdade de Ciências Médicas. 

Assim, com a união da Escola de Serviço 
Social, da Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras, da Escola de Enfermagem Madre 
Léonie, da Faculdade Católica de Direito do 
Paraná, da Faculdade de Ciências Médicas 
e da Faculdade de Ciências Econômicas, 
formatou-se a estrutura básica da Universi-
dade. Além dessas escolas, foi associado ao 
grupo o Círculo de Estudos Bandeirantes, ór-
gão de natureza cultural e histórica, fundado 
em 1929. Com isso, o arcebispo realizou seu 
maior sonho: a construção e a consolidação 
da Universidade Católica do Paraná (UCP).

Com o falecimento de Dom Manuel no dia 
5 de fevereiro de 1970, Dom Pedro Fedalto, 
que havia acompanhado de perto todo o pro-
cesso de criação da UCP, foi designado como 
o sucessor. Nessa época, mesmo existindo 
uma única reitoria, as instituições que se uni-
ram para formar a Universidade mantinham 

a sua autonomia: cada uma permanecia com 
mantenedora, regimento interno, contabili-
dade, salários e vestibular próprios. 

Todavia, um decreto federal exigiu que as 
universidades brasileiras tivessem uma man-
tenedora única. Para solucionar o impasse, 
Dom Pedro buscou em 1971 os Irmãos Maris-
tas para assumirem a Universidade e se torna-
rem os mantenedores da instituição.

Após uma fase de transição, em 22 de 
dezembro de 1973, a Congregação Marista 
assumiu a administração e a direção da Uni-
versidade como sua única mantenedora. Em 
janeiro de 1974, o professor Osvaldo Arns foi 
nomeado primeiro reitor da UCP na sua nova 
configuração e permaneceu à frente da insti-
tuição por 12 anos.

Arns foi substituído pelo professor Euro 
Brandão, que assumiu a reitoria em 1986 e 
cuja gestão também durou 12 anos, conso-
lidando a Universidade (que já havia adota-
do o nome de PUC), tanto em termos legais 
quanto em termos físicos e acadêmicos, com 
o câmpus assumindo a característica física 
bem próxima da atual.

Em 1991, foi criado o primeiro câmpus 
fora de sede em São José dos Pinhais, que 
ofereceu inicialmente os cursos de Adminis-
tração, Economia e Direito e depois ampliou 
para a área de Ciências Ambientais, com os 
cursos e Agronomia, Zootecnia, Engenharia 
Florestal e depois Medicina Veterinária. O 
Câmpus foi inaugurado em 1991. Em conse-
quência desses cursos fundou-se a Fazenda 
Experimental Gralha Azul no município de 
Fazenda Rio Grande, em 1998.

 Justamente em 1998, assumiu a reitoria 
da instituição o professor doutor Clemente 
Ivo Juliatto, primeiro irmão marista a dirigir a 
Universidade. Permaneceu durante 16 anos 
no cargo e investiu, por exemplo, na conti-
nuidade da infraestrutura física e acadêmica 
da Universidade. Na sua gestão, a Universida-
de passou de um porcentual de menos de 4% 
de doutores para 33%.
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Durante a gestão de Juliatto, a PUCPR 
inaugurou três novos câmpus: Londrina, Ma-
ringá e Toledo. A Universidade também ex-
pandiu a oferta de cursos, deixando ao final 
de seu mandato como reitor uma estrutura 
que comportava cerca de 30 mil estudantes, 
distribuídos em 64 cursos de graduação, 16 
cursos de mestrado e 13 de doutorado.

Após Juliatto, o professor doutor Wal-
demiro Gremski assumiu o cargo, em 2014, 
com a missão de intensificar e ampliar todo 
o legado construído e trilhado pelas gestões 
anteriores. Durante sua gestão, Gremski im-
plantou novos modelos de ensino e aprendi-
zagem, como o programa Metodologias Ati-
vas e o Projeto Vida Universitária.

Além disso, proporcionou avanços nas 
áreas de pesquisa e extensão, bem como am-
pliou o número de programas de Iniciação 

Científica. A sua gestão também inovou com 
novas propostas calcadas na revolução tec-
nológica 4.0 tanto para desenvolver novas 
formas de aprendizado quanto para o desen-
volvimento de novas ferramentas de capaci-
tação profissional.

Atualmente, a PUCPR está presente em 
quatro cidades do Paraná, com outros três 
câmpus no estado: Londrina, Toledo e Marin-
gá. A Universidade possui mais de 120 cursos 
de graduação, 16 programas de stricto sensu 
(16 cursos de mestrado e 13 de doutorado) 
e 190 cursos de educação continuada, que 
compreendem diversas áreas do conheci-
mento distribuídos em sete escolas: Escola 
de Belas Artes, Escola de Ciências da Vida, 
Escola de Direito, Escola de Educação e Hu-
manidades, Escola de Medicina, Escola de 
Negócios e Escola Politécnica.

2 INSTITUCIONAL

Norteada por princípios éticos, cristãos 
e maristas, a PUCPR tem a missão de ensi-
nar, desenvolver e difundir o conhecimento 
e a cultura em benefício de toda a sociedade 
paranaense. A PUCPR visa, ainda, promover 
a formação integral e permanente dos ci-
dadãos comprometidos com a vida e com o 
progresso de toda a comunidade. Essa missão 
contempla tanto as ações desenvolvidas jun-
to aos estudantes quanto aos professores e 
demais colaboradores.

A própria missão do Grupo Marista, man-
tenedor da PUCPR por meio da Sociedade 
Paranaense de Cultura, é formar cidadãos éti-
cos, justos e solidários para a transformação 

da sociedade, por meio de processos edu-
cacionais fundamentados nos valores e ensi-
namentos do Evangelho. Com isso, é natural 
que o objetivo central da Universidade seja o 
de formar cidadãos prestativos e capacitados 
para que contribuam com a transformação e 
melhoria de toda a sociedade em que vivem.

Calcada nesses firmes propósitos, a 
PUCPR consolida-se ano após ano como 
uma referência nacional e internacional em 
ensino, pesquisa, extensão e na formação de 
cidadãos conscientes. Essa missão continua 
cada vez mais fortalecida, independente-
mente das mudanças nas estruturas adminis-
trativas e acadêmicas.
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Em 12 de dezembro de 2013, em solenida-

de pública, o professor Waldemiro Gremski 

tomou posse como reitor da PUCPR, tendo 

como vice o professor Paulo Mussi Augusto 

– cargos que passaram a exercer em janeiro 

do ano seguinte. Nessa mesma solenidade, a 

Pró-Reitoria Acadêmica mudou o nome para 

Pró-Reitoria de Graduação e foi assumida 

pelo professor Vidal Martins, ex-decano da 

Escola Politécnica. Paulo de Paula Baptista 

passou a ser Pró-Reitor Administrativo e de 

Desenvolvimento. José Luiz Casela assumiu 

a Pró-Reitoria Comunitária e de Extensão. A 

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 

foi ocupada por Paula Cristina Trevilatto, ex-

-diretora de Pesquisa.

Já no ano de 2017, Waldemiro Gremski foi 

reconduzido ao cargo de reitor e tendo como 

novo vice-reitor o professor Vidal Martins. 

Nessa oportunidade, também foram nomea-

dos os novos pró-reitores. A Pró-Reitoria de 

Graduação ficou a cargo de Maria Beatriz Ba-

lena Duarte; a Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-

-Graduação e Inovação permaneceu sob o 

comando de Paula Cristina Trevilatto e a nova 

Pró-Reitoria de Missão, Identidade e Exten-

são (antiga “Pró-Reitoria Comunitária e de 

Extensão”) passou a ser comandada pelo Ir-

mão Rogério Renato Mateucci.

Em relação à administração superior da 

Universidade, por exemplo, a Pró-Reitoria 

de Administração, por sua vez, foi diluída 

em diversas assessorias: Assessoria Finan-

ceira, Assessoria de Marketing, Assessoria 

de Tecnologia e Assessoria Educacional. 

Quem coordena essas assessorias é a Vice-

-Reitoria, que passou a ser o órgão execu-

tivo responsável pela gestão de atividades 

administrativas.

Com isso, o vice-reitor assumiu um papel 

de ser o responsável por um total de 21 seto-

res: 10 unidades acadêmicas (as sete esco-

las e os três câmpus fora de sede), três Pró-

-Reitorias – em gestão compartilhada com o 

Reitor –, duas gerências seniores (planeja-

mento estratégico e o de desenvolvimento 

humano e organizacional), quatro diretorias 

(Financeira, Marketing, Educacional e Tec-

nologia) e duas unidades especiais (Ameri-

can Academy e TECPUC).

O próprio setor de planejamento da 

PUCPR enfrentou mudanças inovadoras. Com 

a intenção de otimizar os processos, o setor 

passou a ser dividido em três nichos: proje-

ção de cenários, núcleo de projetos e núcleo 

de mensuração de resultados. Criou-se uma 

governança para organizar os projetos desen-

volvidos pelos diferentes setores da Universi-

dade a fim de avaliar os riscos e as estratégias 

nas ações.

Com isso, quatro células são responsáveis 

pelas áreas de captação (dados para ampliar 

a atuação da PUCPR no mercado); retenção 

(responsável por avaliar e traçar mecanis-

mos de fidelização dos estudantes e estimar 

a eficiência dos serviços); reputação e rele-

vância (análise de rankings nacionais e inter-

nacionais) e estratégia de ensino (que traça 

planos para o futuro da graduação). Toda 

essa estrutura visa contribuir para um plane-

jamento ágil de ações e que tenha resultados 

a curto e médio prazo na comunidade univer-

sitária e que estejam em consonância com o 

planejamento estratégico da instituição, que 

é revisto a cada cinco anos e passível de ser 

ajustado e adequado durante o período que 

estiver em vigência. A última revisão deste 

planejamento estratégico ocorreu em 2020.

Deste modo, toda essa estrutura é res-

ponsável por coordenar as atividades na sede 

central da Universidade, localizada em Curi-

tiba, e, também, pelos três câmpus: Câmpus 

Londrina, Câmpus Toledo e Câmpus Maringá.

Mediante mudanças transversais em toda 

a sua estrutura, a Universidade ampliou, du-

rante a gestão do reitor Waldemiro Gremski, a 

articulação e o desenvolvimento de políticas, 

diretrizes, projetos e pesquisas que visam o 

desenvolvimento da sensibilidade e da soli-

dariedade de toda a comunidade acadêmica.
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Diversos cursos, ao longo desta ges-
tão, visaram ampliar o senso crítico de 
todos os participantes. Confira algu-
mas imagens dessas atividades:

Fevereiro de 2020
PUCPR SUMMID

Congresso que reuniu gestores, 
professores e colaboradores, soman-
do quase 3 mil pessoas. Esse evento 
foi o responsável pela PUCPR ganhar 
o Prêmio Aberje na categoria “públi-
co interno” naquele ano. Foram mais 
de 50 atividades práticas de 15 áreas 
diferentes da Universidade, além de 
cursos.

Agosto de 2020
PUCPR SUMMID 

GESTORES

Evento online que propiciou a quase 
300 profissionais que exercem cargos de 
gestão na PUCPR a oportunidade de ou-
virem diferentes relatos de experiência 
em gestão. Estiveram presentes profis-
sionais brasileiros, como a Luiza Trajano 
(Magazine Luiza), e estrangeiros. Muitos 
palestrantes marcaram presença pela 
inovação disruptiva com qual tratam o 
ensino superior, como Michael Crow, 
presidente da Arizona State University; 
Ben Nelson, Presidente CEO da Minerva 
Project and Minerva Schools at KGI; os 
professores Subramanian Rangan e Alec 
Couros; além de Joaquín Guerra, do Ins-
tituto Tecnológico de Monterrey e Jorge 
Humberto, reitor da Pontifícia Universi-
dad Javeriana.
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Com um total de 120 cursos de graduação, 
190 de Educação Continuada e 16 programas de 
pós-graduação stricto sensu, a PUCPR se divide 
em sete escolas de ensino superior que ditam 
o ritmo do ensino, pesquisa e extensão da Uni-
versidade: Escola de Belas Artes, de Ciências da 
Vida, de Direito, Educação e Humanidades, Me-
dicina, de Negócios e Politécnica. 

A mais “recente” é a Escola de Belas 
Artes, criada em novembro de 2019, a qual 
agrega 10 cursos. No mesmo ano, a Esco-
la de Ciências da Vida, que reúne os cursos 
de Ciências da Saúde e da Natureza, iniciou 
uma nova etapa com o objetivo de eliminar os 
muros que separam as profissões e agregar 
conhecimentos em favor da sociedade. Para 
isso, adotou-se o interprofissionalismo, foca-
do em atender as demandas do mercado e da 
sociedade, que busca profissionais conecta-
dos com a tecnologia e inovação e dotados 
de competências integradas.

Para isso, foi estabelecido um eixo co-
mum de ensino, com áreas de conhecimen-
to compartilhadas entre todos os cursos, 
e o eixo específico, com as competências 

técnicas de cada um. Dessa forma, passou a 
acontecer a interação entre os cursos. Outra 
novidade é que os estudantes passaram a es-
colher disciplinas como empreendedorismo, 
inovação e negócios para complementar os 
seus currículos.

Em 2020, a Escola Politécnica da PUCPR, 
visando a preservação dos recursos naturais 
e do meio ambiente, criou o projeto EcoLibra, 
que busca reduzir o consumo dos recursos 
naturais e melhorar a gestão de resíduos. A 
iniciativa é estruturada em etapas, para que as 
mudanças possam ser assimiladas e sustenta-
das a longo prazo. A primeira fase foca na re-
dução de energia elétrica.

As próximas etapas do EcoLibra incluem 
diminuir o consumo de água e otimizar a 
gestão dos resíduos, produzindo menos lixo 
e melhorando os processos de separação e 
encaminhamento. As iniciativas vão ao en-
contro dos 17 Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), propostos pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU).

Conheça, a seguir, um resumo de cada 
escola:

3 ESTRUTURA - ESCOLAS

ESCOLA DE BELAS ARTES
A Escola de Belas Artes da PUCPR englo-

ba 10 cursos: Arquitetura e Urbanismo, Artes 
Visuais, Design, Design de Interiores, Jorna-
lismo, Música, Produção Musical, Publicida-
de e Propaganda, Relações Públicas, Cinema 
e Audiovisual, e Teatro.

A Escola conta com cursos de Mestrado e 
Doutorado em Gestão Urbana, avaliados com 
nota 5 pela Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior (Capes), 
o que é considerado como conceito máximo 
em nível nacional.
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ESCOLA DE CIÊNCIAS DA VIDA
Engloba os cursos de Agronomia, Bio-

tecnologia, Ciências Biológicas, Educação 

Física, Enfermagem, Engenharia Florestal, 

Farmácia, Fisioterapia, Gastronomia, Medici-

na Veterinária, Nutrição, Odontologia e Psi-

cologia. Tem como conceito a “Saúde Única”, 

afinal a saúde humana, a dos demais seres vi-

vos e a do meio ambiente são indissociáveis.

Os ambientes de aprendizagem práti-

ca da Escola são modernos, atendendo às 

atividades de cada área, com destaque para 

a Clínica de Fisioterapia, Clínica Odontológi-

ca, Núcleo de Práticas em Psicologia, Clínica 

de Nutrição, Espaço de Eventos da Gastrono-

mia (Espaço L’Hermitage), Clínica de Avalia-

ção Física, Farmácia Universitária e Hospital 

Universitário Cajuru.

Além disso, a Escola é responsável pelos 

cursos de mestrado e doutorado em Odon-

tologia e em Ciência Animal, avaliados com 

nota 4 pela Capes, e de mestrado em Bioéti-

ca, que obteve nota 3.

ESCOLA DE DIREITO
A Escola de Direto da PUCPR é o centro 

da Universidade dedicado ao ensino, à pes-

quisa e à extensão na área jurídica, oferecen-

do formação baseada em valores e princípios 

humanistas, formando profissionais com 

senso crítico aguçado e consciência políti-

ca para a mediação dos conflitos que surgem 

das diferenças existentes na sociedade.

A Escola é responsável pelo programa 
de pós-graduação em Direito (mestrado e 
doutorado), que obteve a ambiciosa nota 6, 
segundo a Capes. Os conceitos 6 (ótimo) e 7 
(excelente) são atribuídos somente a progra-
mas com excelência internacional.

ESCOLA DE EDUCAÇÃO E 
HUMANIDADES

A Escola de Educação e Humanidades 
da PUCPR elaborou em 2016 um projeto pe-
dagógico inovador que integra todas as suas 
licenciaturas e os bacharelados, propiciando 
uma experiência universitária interdisciplinar, 
interativa e produtiva. O modelo permite uma 
maior integração entre as diferentes áreas 
de conhecimento e uma visão mais ampla de 
atuação profissional. Isso porque a Escola é 
responsável por todo o Eixo Humanístico da 
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instituição, que é a espinha dorsal de todos 
os cursos ofertados pela PUCPR. É por meio 
deste Eixo, inserido na área da Identidade 
Institucional, que os estudantes escolhem 
suas trilhas no Projeto Vida Universitária.1

Em 2017, a Escola criou o Núcleo de Di-

reitos Humanos, que atua baseado em valo-
res como pluralidade, coragem e coopera-
ção. Tem a missão primordial de combater 
toda forma de desigualdade, discriminação 
e violência contra pessoas e grupos vulne-
ráveis, por meio da pesquisa, do ensino e da 
extensão. Com isso, visa fortalecer a cultura 
dos direitos humanos, a qualificação das polí-
ticas públicas e os mecanismos de participa-
ção social. Para tanto, coordena e desenvol-
ve projetos e programas em direitos humanos 
com atuação interna, no âmbito da Universi-
dade, e externa, nas relações e parcerias co-
munitárias, nacionais e internacionais.

Desde 2018, a Escola também passou a 
realizar o Congresso Humanitas, que reúne 
eventos e pesquisadores de diferentes ver-
tentes das humanidades.

A Escola oferta os cursos de: Ciências 
Biológicas, Ciências da Religião, Ciências So-
ciais (licenciatura e bacharelado), Educação 
Física, Filosofia, (licenciatura e bacharelado), 

Física (licenciatura e bacharelado), Histó-

ria (licenciatura e bacharelado), Letras Por-

tuguês-Inglês, Letras Inglês Internacional, 

Matemática, Pedagogia, Química e Teologia. 

Ainda é responsável pelos cursos de mestra-

do e doutorado em Filosofia e em Educação, 

que alcançaram nota 5 pela Capes, e em Teo-

logia – que obteve nota 4. Também coordena 

o mestrado em Direitos Humanos e Políticas 

Públicas, avaliado com nota 3.

ESCOLA DE MEDICINA
Presente há 60 anos na PUCPR, a Es-

cola de Medicina é referência nacional e 

internacional.

A Escola de Medicina da PUCPR possui 

estruturas próprias, além de convênios ex-

ternos, para propiciar aos estudantes uma 

excelente infraestrutura com as melhores 

oportunidades de prática de habilidades e 

treinamento de competências.

Também é responsável pelo programa de 

pós-graduação (mestrado e doutorado) em 

Ciências da Vida, avaliado pela Capes com 

nota 5.

1 O assunto será detalhado nos próximos capítulos. 
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ESCOLA DE NEGÓCIOS
Agrupa os cursos de Administração, 

Ciências Contábeis, Economia e Marke-

ting. Tem como meta desenvolver líderes 

empreendedores com visão estratégica e 

produzir conhecimentos relevantes que con-

tribuam de forma sustentável para a transfor-

mação das organizações e da sociedade.

O relacionamento próximo com em-

presas para desenvolvimento de projetos e 

inserção no mercado de trabalho é um dos 

grandes diferenciais da Escola.

stricto sensu e 18 programas de especializa-
ção lato sensu, dentre os quais se encontram 
os Cursos da Academia LEAN, com certifica-
ção Internacional da IASSC (International As-
sociation for Six Sigma Certification).

Uma ampla rede de parcerias com o setor 
empresarial e, sobretudo, com outras escolas 
de engenharia de referência mundial garan-
tem a possibilidade de os acadêmicos reali-
zarem estágios profissionais e, também, um 
intercâmbio internacional, com a possibili-
dade de dupla titulação. A Escola Politécnica 
conta com mais de 40 laboratórios.

A Escola é responsável pelo programa de 
pós-graduação (mestrado e doutorado) em 
Engenharia Mecânica que conquistou a nota 
6, segundo a Capes. Os conceitos 6 (ótimo) 
e 7 (excelente) são atribuídos apenas para 
programas com excelência internacional. 
Cabe à Escola também coordenar os pro-
gramas de pós-graduação em Engenharia de 
Produção e Sistemas e em Informática, que 
atingiram nota 5, e em Tecnologia em Saúde, 
com conceito 4.

É responsável pelos cursos de mestrado e 
doutorado em Administração (nota 5, segundo 
a Capes) e pelo mestrado profissional em 
Gestão de Cooperativas (nota 4).

ESCOLA POLITÉCNICA
Fazem parte do portfólio da Escola Po-

litécnica 18 cursos nas diferentes áreas de 
Engenharia e Informática. Além da Graduação, 
há quatro opções de cursos de pós-graduação 
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4 AMERICAN ACADEMY

O American Academy é um programa 

inédito no Brasil, resultado da parceria entre 

a Kent State University - KSU (Ohio-EUA) e a 

PUCPR, que oferece a experiência da gradua-

ção americana no Brasil, baseado no modelo de 

Liberal Arts Education. Foi instituído em 2018.

A partir deste programa, os dois primei-

ros anos são cursados no Brasil, na PUCPR, 

com aulas ministradas em inglês por profes-

sores vindos da Kent State University, seguin-

do o currículo americano.

Após esses dois anos, o estudante es-

colhe qual graduação irá perseguir e se irá 

cursá-la na PUCPR ou na Kent State Univer-

sity. São mais de 300 opções de cursos em di-

versas áreas do conhecimento.

CÂMPUS FLORENCE
A PUCPR inaugurou em julho de 2019 

seu primeiro câmpus internacional na Euro-

pa. Trata-se do Câmpus Florence, em Flo-

rença, na Itália. A iniciativa foi resultado 

da parceria da instituição com a Kent State 

University (de Ohio, nos Estados Unidos), 

com a participação da Dankook University 

(da Coreia do Sul) e da Webster University 
(também dos Estados Unidos).

Com isso, abre-se a possibilidade de os 
acadêmicos estudarem na cidade berço do 
renascimento europeu, em um câmpus com-
partilhado, oferecendo-os a experiência de 
conhecer diferentes culturas enquanto con-
quistam novos conhecimentos.

As atividades do Câmpus Florence da 
PUCPR serão compostas, inicialmente, por 
programas de curta duração. Gradualmen-
te, deve-se expandir para outras oportuni-
dades de intercâmbio e cursos de verão até 
a oferta de disciplinas inteiras de graduação 
e pós-graduação nas mais variadas áreas do 
conhecimento. O Câmpus funcionará ainda 
como um hub internacional, disponibilizan-
do imediatamente cursos ofertados pelas 
instituições parceiras: Kent State University, 
Dankook University e Webster University. Os 
cursos poderão ser ofertados em português, 
inglês, italiano ou outras línguas, dependendo 
da proposta.

Florença é a capital e maior cidade da re-
gião Toscana, na Itália, com mais de 380 mil 
habitantes, e foi declarada como Patrimônio 
da Humanidade, pela UNESCO, em 1982.

5 CÂMPUS FORA DE SEDE

A PUCPR possui três Câmpus Fora de 
Sede: Londrina, Toledo e Maringá. A insti-
tuição oferece formação específica para os 
professores e colaboradores dos câmpus 
fora de sede desde 2017. Para isso, nesse 

primeiro ano, foram realizados 15 encon-
tros do PUC Identidade, com um total de 
487 participantes. Com isso, a PUC Iden-
tidade foi implantada em todos os Câmpus 
Fora de Sede.
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Ainda em 2017, foram realizadas adequa-
ções a exigências legais como acessibilidade, 
alarmes de incêndio e saídas de emergência 
em todos os Câmpus. Além disso, houve a 
criação do Núcleo de Práticas em Psicolo-
gia no Câmpus Maringá. No Câmpus Toledo 
houve a adequação da Central de Materiais 
mediante reforma e atualização da infraes-
trutura física e a aquisição de equipamentos. 

No Câmpus Londrina, foi recebida a autoriza-
ção do Ministério da Educação para ofertar o 
curso de Medicina em 2012 – com isso, hou-
ve aquisição de equipamentos específicos e 
adequações nas áreas administrativas.

Os estudantes desses Câmpus ainda par-
ticipam ativamente de projetos de pesquisa: 
apenas em 2019, por exemplo, os três Câmpus 
somavam 213 projetos de Iniciação Científica.

CÂMPUS LONDRINA
O Câmpus Londrina foi inaugurado em 

2001 e passou a funcionar no mesmo espaço 
em que já funcionava o Colégio Marista da 
cidade. Dois anos depois, o Câmpus ganhou 
uma sede própria em um terreno de mais de 
197.000 m².

Em 2016, foi criado o NETI – Núcleo de 
Empreendedorismo, Tecnologia e Inovação – 
que corresponde a um grupo de trabalho que 
tem a missão de articular as iniciativas rela-
cionadas ao empreendedorismo.

No ano de 2017, o Câmpus de Londrina 
da PUCPR inaugurou a Aceleradora Hotmilk 
Londrina. No mês de setembro de 2017, foi 
feita a primeira chamada de projetos para 
aceleração, da qual resultaram 13 startups 

selecionadas para o primeiro ciclo de acele-
ração desta unidade. 

No mesmo ano, iniciou-se o funciona-
mento do internato médico, em convênio 
com o Cismepar, Hospitais Regionais (Zona 
Norte e Zona Sul), Secretaria Municipal de 
Saúde de Londrina e Cambé. Além disso, foi 
concluída a construção do Ambulatório Aca-
dêmico com 25 salas de atendimento e con-
tratação de equipe multiprofissional para dar 
suporte às atividades do curso.

Em 2018, foi realizada a primeira Feira de 
Empreendedorismo e Inovação PUCPR, em 
Londrina, com um total de 243 participantes. 
Em março daquele ano, foi assinado um con-
trato em parceria com o Ministério da Saúde 
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para a implementação do CETIS – Centro de 
Desenvolvimento Tecnológico e Inovação em 
Saúde. Em 2019, o Câmpus Londrina atingiu 
5.092 pessoas por meio de ações e projetos 
de extensão.

CÂMPUS TOLEDO
Em 2003, a PUCPR inaugurou o Câmpus 

Toledo, cidade localizada na região Oeste do 
estado e que se localiza a 540 quilômetros de 
Curitiba. O Câmpus é formado por blocos 
Acadêmico e de Laboratórios, pela Clínica 
Veterinária Universitária, pela Unidade Expe-
rimental Agropecuária, pelo Núcleo de Prá-
ticas em Psicologia e pelo Núcleo de Prática 
Jurídica. As ações e projetos de extensão be-
neficiaram 3.974 pessoas apenas em 2019. 

Desde 2016, o Câmpus Toledo passou a 
contar com a Red Foot Aceleradora de Novos 
Negócios da PUCPR, que oferece assessoria 
na área de habilidade econômico-financeira, 
mercadológica, busca de investimentos, ad-
ministração de capital, gestão de pessoal, de 
custos e outras iniciativas.

A inovação, inclusive, está presente no 
cotidiano do Câmpus. Em 2018, o curso de 

Agronomia inovou e ofertou as disciplinas 
de Mapeamento Aéreo com Drones, Admi-
nistração e Empreendedorismo Aplicado às 
Ciências Agrárias e Processos Criativos com 
vistas ao desenvolvimento de inovação e em-
preendedorismo nos estudantes. O resulta-
do foi promissor: estudantes desenvolveram 
startups e outros criaram aplicativos especí-
ficos para irrigações e drenagem. Os cursos 
de Psicologia, Medicina Veterinária, Admi-
nistração e Engenharia de Produção também 
tiveram o desenvolvimento de disciplinas de 
inovação e empreendedorismo.

CÂMPUS MARINGÁ
No ano de 2004, Maringá, a terceira maior 

cidade do Paraná – em termos populacio-
nais – foi contemplada com um Câmpus da 
PUCPR. Em 2012, esse câmpus ganhou uma 
nova sede – até então funcionava nas depen-
dências do Colégio Marista do município.

Em Maringá, a PUCPR beneficiou 2.192 
pessoas por meio de projetos de extensão 
somente em 2019. Além disso, a biblioteca 
do Câmpus oferece o ‘Clube do Livro’, que 
tem como objetivo ampliar e disseminar di-
versos tipos de conhecimentos literários en-
tre os participantes.
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Em 2016 aconteceu a aproximação entre 
PUCPR Câmpus Maringá e o SEBRAE no in-
tuito de estudar uma parceria para abertura 
de Ponto de Atendimento ao Empreendedor 
nas instalações da PUCPR. As discussões 
avançaram e evoluíram para um Centro de Em-
preendedorismo e Cooperativismo. No ano 
seguinte, foram realizadas reuniões entre a di-
reção da PUCPR Câmpus Maringá, SEBRAE e 
SICOOB, surgindo então uma nova proposta: 
a de oferecer à cidade e região um espaço que 
fomente a Inovação e o Empreendedorismo. 
Surgiu, dessa forma, o ONE Laboratório de 
Ideação e Design Thinking, em 2018.

Em 2017, foi realizada, no câmpus, a pri-
meira edição da Feira de Ciências Júnior e o 
primeiro Seminário de Iniciação Cientifica 
Júnior. Em julho do mesmo ano, inclusive, 
a Actions Consultoria, a Empresa Júnior da 
PUCPR Câmpus Maringá, juntamente com 

a Associação Comercial e Empresarial de 
Maringá (ACIM), assinaram com a prefeitu-
ra municipal um contrato de parceria para 
atendimento ao micro e pequeno empresá-
rio da cidade.

6 TECPUC

O TECPUC – Centro de Educação Pro-
fissional Ir. Mário Cristóvão está localizado 
no câmpus de Curitiba da PUCPR e recebe 
anualmente cerca de 4.000 estudantes. 

Há 30 anos, o TECPUC forma jovens 
e adultos trabalhadores para o mercado 
profissional. Com o compromisso na ofer-
ta de cursos de Ensino Médio, Ensino Mé-
dio Técnico e Ensino Técnico é motivado 
por um conteúdo dinâmico e atual e um 
corpo docente altamente qualificado. O 
estudante que ingressa no  TECPUC  passa 
por um acompanhamento profissional que 

o auxilia nas escolhas, de maneira mais 
assertiva e de acordo com o seu perfil. 

A ampla oferta de cursos está alinhada 
às principais tendências e desafios atuais 
do mercado e é complementada por ex-
periências profissionais em organizações 
parceiras do TECPUC. Antes mesmo de se 
formarem, os estudantes já iniciam seus 
passos rumo às práticas profissionais do 
dia a dia.

O compromisso da instituição é ofertar 
cursos de Ensino Técnico e Ensino Médio 
Técnico embasados em um conteúdo dinâmi-
co e atual.



PARTE 2
MUDANÇAS NA ESTRUTURA 

DIDÁTICO-PEDAGÓGICA

As formas de ensinar que permitem a ousadia 

de estar à frente de seu tempo



O mundo contemporâneo exige que 
constantemente as pessoas se adaptem a no-
vas realidades proporcionadas pelo avanço 
tecnológico. A situação não deve ser distinta 
quando se trata de educação e, em especial, 
do ensino superior. Diante deste contexto, 
a gestão do professor Waldemiro Gremski, 
desde 2014, procurou adequar a Universida-
de às exigências atuais.

Para isso, apostou-se em um processo de 
aprendizagem moderno, visando uma forma-
ção integral, onde a formação profissional 
caminha pari passu com uma formação cida-
dã. Consequentemente, busca-se alinhar a 
PUCPR às demandas e desafios do século 21, 
sem receios de quebrar paradigmas. 

Um ponto fundamental neste processo 
é reconhecer as grandes mudanças de cará-
ter tecnológico que não cessam de evoluir. 
A quarta revolução industrial está em curso 
e aponta para mudanças de modelos de tra-
balho em todas as áreas. Apenas para citar 
alguns exemplos decorrentes desta nova rea-
lidade: a inteligência artificial, a robótica, a 
internet das coisas, veículos autônomos, im-
pressão em 3D, nano e biotecnologia, entre 
tantas outras. Ou seja, é inegável que a Re-
volução 4.0 está em pleno andamento e tem 
como característica a convergência entre 
diferentes formatos de tecnologias, provo-
cando – ainda – uma conexão constante entre 
o mundo digital e o mundo físico.

Essas mudanças prometem afetar a vida 
de todos, com alterações significativas no 
mercado de trabalho, nas políticas públi-
cas, na produção industrial e na educação, 
por exemplo. Com isso, será exigido um 

profissional com, cada vez mais, maturida-
de, discernimento, senso crítico, autonomia 
e ética. As rápidas transformações irão de-
mandar, assim, que esse profissional tenha a 
capacidade de se adequar permanentemente 
a novas realidades que lhe serão impostas em 
um futuro breve.

Diante dessa constatação decorren-
te da Revolução 4.0, cabe às universidades 
assumirem a responsabilidade no processo 
de formação dos cidadãos. Ao invés de so-
mente transmitir conhecimento, caberá a 
ela ensinar a raciocinar, a dominar o conhe-
cimento, a sistematizá-lo e colocá-lo em 
uso na prática. Ou seja: a mera transmissão 
do conteúdo deixou de ter razão de ser e de 
existir. Eis o grande desafio da universidade. 
Não apenas no Brasil, mas em todo o mundo. 
Esta é a grande preocupação dos países de-
senvolvidos, um dos desafios mais urgentes 
do mundo contemporâneo quando se trata 
de ensino superior.

Essa reflexão motivou as mudanças 
pedagógicas adotadas pela PUCPR, ten-
do como norte a formação de um cidadão 
preparado para enfrentar os desafios que a 
quarta revolução industrial impõe. Foi ne-
cessário, em primeiro lugar, mudar o sistema 
de aprendizado, com a adoção das Meto-
dologias Ativas. A partir de então, a outra 
mudança implantada foi a Formação por 
Competências. Ambas se complementam e 
pretendem ajudar na formação de um pro-
fissional autônomo e que seja protagonista 
no meio em que vive, com domínio de co-
nhecimento para realizar e atuar na prática 
e não apenas para memorizar.

1 REVOLUÇÃO 4.0
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A partir de tais mudanças, a PUCPR 
adequa-se às novas exigências globais de for-
mação e aprendizado. Com foco na inovação, 
interdisciplinaridade e empreendedorismo, os 
novos paradigmas adotados pela instituição 

inserem-se em um processo moderno, visan-
do uma educação integral, na qual a formação 
profissional caminha ao lado da formação ci-
dadã, alinhando a Universidade às demandas e 
desafios do século 21.

Assistir às aulas de forma passiva, sem a 
possibilidade de o estudante criar e de ser o 
protagonista é algo que deve ficar no passa-
do. A realidade contemporânea exige méto-
dos de ensino que fujam do simples modelo 
em que o professor transmite o conteúdo 
em uma sala de aula. Aí é que surge o modelo 
chamado “Metodologias Ativas”, que come-
çou a ser planejado pela PUCPR em 2014.

Como o país não contava – e ainda não 
conta – com qualquer plano nacional de gra-
duação, a administração da Universidade es-
tudou caminhos para trazer a metodologia de 
ensino à realidade que o século 21 impõe. As 
discussões começaram em 2014 e serviram 
como base para que a Universidade revisse 
completamente os processos de ensino e 
aprendizagem.

Como ressaltou o reitor Waldemiro 
Gremski, durante a solenidade de 2017 na 
qual ele foi reconduzido ao cargo, “era in-
dispensável construir uma condição em que 
ambos, Universidade e estudante, consigam 
dialogar, consigam entender que os limites 
didáticos e pedagógicos não são imutáveis e 
nem estáticos”.

Era preciso buscar um método em que o 
ensino estivesse interligado à inovação, à in-
terdisciplinaridade e à criatividade, fazendo 
com que o ensino, em si, caminhasse ainda 
mais integrado com a pesquisa. Foi com esse 
propósito que se criou, em 2014, o Plano de 

2 METODOLOGIAS ATIVAS

Desenvolvimento da Graduação, que passou a 

nortear as ações de todo o ensino da PUCPR.

Por meio do Plano, foi alterado “radi-

calmente o método de ensino até então em 

curso na Universidade”, conforme declarou o 

reitor. Decidiu-se adotar já no ano seguinte, 

em 2015, o uso das chamadas “metodologias 

ativas” de ensino e aprendizagem, nas quais 

o professor não é o único elemento ativo no 

processo de ensino. Assim, a aula não se re-

sume ao formato expositivo, ao contrário, 

busca-se implantar em paralelo outras ma-

neiras de ensinar, nas quais se promova o pro-

tagonismo em cada estudante durante todo o 

processo de ensino e aprendizagem.

Para que a teoria fosse colocada em prá-

tica, os professores que atuam nos Núcleos 

de Excelência Pedagógica (NEP) elaboraram 

e apresentaram as inovações que seriam im-

plantadas em 2015, a fim de integrar as me-

todologias ativas à sala de aula. Cada NEP 

desenvolveu um projeto-piloto. As inovações 

começaram a ser aplicadas em 14 disciplinas. 

O novo modelo foi sendo implantado de for-

ma gradativa. Atualmente, todas as discipli-

nas da PUCPR atuam com o modelo das Me-

todologias Ativas.

Profissionais de universidades estrangei-

ras dos Estados Unidos e Canadá e, também, 

pesquisadores da Universidade de Brasília 

(UnB) contribuíram para que o processo 



fosse implementado na instituição, esclare-

cendo dúvidas dos docentes da PUCPR.

O novo modelo de ensino foi inspirado, 

inclusive, nos formatos de educação adota-

dos em universidades internacionais – Uni-

versité du Québec à Montreal e da McGill 

University, ambas canadenses, Harvard, Mas-

sachusetts Institute of Technology (MIT), Mi-

nerva e Olin College, dos Estados Unidos. Um 

grupo de estudo formado por profissionais 

especializados foi montado para que a pro-

posta se tornasse viável. Para se ter uma ideia, 

a metodologia mais comum de ensino, em 

que o professor transmite o conhecimento 

ao aluno, trabalha em três níveis básicos dos 

processos cognitivos: a lembrança ou memo-

rização, a compreensão e a aplicação. Já com 

o uso das metodologias ativas, estimulam-

-se três níveis mais elevados do processo de 

aprendizado: as capacidades de análise, ava-

liação e criação.

O projeto foi financiado pela Financia-

dora de Estudos e Projetos (Finep), empresa 

pública brasileira que visa promover o desen-

volvimento econômico e social do Brasil por 

meio do fomento público à ciência, tecnolo-

gia e inovação em empresas, universidades, 

institutos tecnológicos e outras instituições 

públicas ou privadas. Com a nova metodo-

logia, as próprias matrizes curriculares dos 

cursos de graduação foram reformuladas de 

forma gradativa.

A Universidade passou a atuar no sentido 

de desenvolver competências dos estudan-

tes ao invés de apenas transmitir os con-

teúdos. Com isso, estimula-se os processos 

cognitivos mais elaborados (que são a aná-

lise, a avaliação e a criação) e, dessa forma, 

proporciona aos estudantes uma apren-

dizagem significativa e duradoura. Nes-

te processo, o professor atua como um 

mediador do conhecimento e das práti-

cas de ensino e o estudante torna-se um 

protagonista real de todo o procedimen-

to que envolve a aprendizagem.

Neste contexto, a PUCPR passou a inves-
tir em cinco princípios que norteiam a gra-
duação: autonomia, dedicação, cooperação, 
senso crítico e honestidade. Essas diretri-
zes balizam a formação dos estudantes, bem 
como dos professores – tanto que durante a 
fase de implementação das Metodologias Ati-
vas, os estudantes tiveram durante cinco me-
ses palestras sobre cada um desses princípios.

A partir de todo esse preparo, encontrou-
-se um modelo que estimula a criatividade de 
todos e não engessa o ensino, pelo contrário, 
proporciona a construção de um conheci-
mento sólido e de um profissional capaz de, 
autonomamente, posicionar-se e tomar as 
corretas decisões diante dos mais complexos 
casos concretos na sua vida profissional e 
pessoal. Todo esse processo fomenta, conse-
quentemente, a autonomia dos estudantes e, 
ainda, relaciona a teoria com a prática viven-
ciada no mercado de trabalho. 

Como resultado, a PUCPR procura for-
mar um profissional completo e que sua ca-
pacidade de atuação ultrapasse o conheci-
mento técnico de sua profissão. A exigência 
do mercado de trabalho e a ininterrupta re-
volução tecnológica atestam – cada vez mais 
– essa necessidade.
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Para que as Metodologias Ativas ganhas-
sem ainda mais impulso dentro do ambiente 
universitário, a PUCPR adotou o modelo de-
nominado “Formação por Competências”, 
que visa preparar os estudantes para serem 
cidadãos autônomos, capazes de resolver os 
mais diversos problemas profissionais e pes-
soais durante suas vidas. 

O foco deste método é formar profis-
sionais competentes e cidadãos solidários, 
que tenham consciência sobre as mudanças 
e os desafios constantes que irão se deparar 
durante as suas trajetórias. A proposta está 
apoiada em bases teóricas sólidas, discutida 
de maneira aprofundada desde 2014, ouvindo 
especialistas tanto do Brasil como de univer-
sidades estrangeiras.

O projeto teve suporte de pesquisadores 
da Université du Québec à Montréal e da Mc-
Gill University, ambas canadenses, com par-
ticipação dos professores Alenoush Saroyan 
e Anastassis Kozanitis, referências em ensino 
superior. Além desse suporte, os docentes 
da PUCPR receberam formações ministra-
das por pesquisadores de outras universida-
des mundialmente reconhecidas como Har-
vard, Massachusetts Institute of Technology 
(MIT), Minerva e Olin College.

Esse processo de formação inclui a pers-
pectiva profissional, apoiada em dimensões 
fundamentais na formação por competên-
cias: a pesquisa, o empreendedorismo, a in-
ternacionalização, a inovação e a liderança. 
Também inclui a perspectiva pessoal, apoiada 
em elementos culturais, como a arte, a músi-
ca e a literatura, além da dimensão esportiva, 
da dimensão missionária e identitária e da di-
mensão espiritual. Somadas, essas linhas de 
formação contribuem decisivamente para a 
formação de um profissional completo, ca-
paz de atuar em diferentes setores dentro da 

sua área de formação – inclusive com capa-
cidade para, caso almeje, gerir seu próprio 
empreendimento, por exemplo.

O projeto “Formação por Competências” 
iniciou, na prática, em 2018 e alcançou toda 
a Universidade em 2019. Nessa linha e, den-
tro dessa perspectiva metodológica, novos 
cursos presenciais e a distância também fo-
ram implantados na Universidade: em 2018, 
a Universidade passou a ofertar os cursos 
de graduação de Engenharia Biomédica e de 
Produção Digital Multiplataformas.

Ao lado das “Metodologias Ativas”, a 
“Formação por Competências” foi conside-
rada uma das maiores mudanças no sistema 
educacional da história da PUCPR, sendo que 
uma complementa a outra. A apresentação 
deste novo modelo de ensino foi realizada em 
agosto de 2017 durante um evento, realizado 
no Hard Rock Café, em Curitiba, direcionado 
aos professores e colaboradores da Universi-
dade e, também, aos convidados. 

A “Formação por Competências” surgiu, 
portanto, para firmar e reforçar a linha de 
ensino adotada por meio das Metodologias 
Ativas – que começaram a ser implantadas 
em 2014 – e, desde essa época, passou-se a 
utilizar, por exemplo, espaços alternativos às 
salas de aula tradicionais. Todas as disciplinas 
passaram por um processo intenso de revisão 
em suas matrizes curriculares. A iniciativa 
também se centra na interdisciplinaridade: 
cerca de 30% das disciplinas que os estudan-
tes cursam durante a graduação fazem parte, 
originalmente, de outros cursos. 

Para que os estudantes desenvolvam ati-
vidades práticas, a PUCPR criou, inclusive, 
os chamados “Espaços Maker”, que são salas 
diferenciadas concebidas por professores e 
estudantes da Escola de Arquitetura e Design 
da própria Universidade.

3 FORMAÇÃO POR COMPETÊNCIAS
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Todas essas mudanças no modo de en-
sinar evidenciam como a instituição passou 
a focar na formação de um cidadão que de-
senvolva diferentes competências para saber 
agir diante dos desafios impostos pelo mundo 
atual e, também, pelo mundo que virá nas pró-
ximas décadas. Essas competências focam, 
fundamentalmente, nas chamadas soft skills 
que são tratadas de modo transversal duran-
te a graduação, tais como: desenvolvimento 
da criatividade, capacidade de resoluções de 
problemas, inteligência emocional, tomadas 
de decisões, negociações e mindset digital. 

As soft skills, de forma geral, são as habi-
lidades comportamentais relacionadas com a 
maneira como o profissional lida com o outro e 
consigo mesmo em diferentes circunstâncias 
ao longo da vida. A busca pelo desenvolvi-
mento dessas soft skills junto aos estudantes 
tem crescido exponencialmente dentro da 
PUCPR – especialmente durante a última ges-
tão do reitor Waldemiro Gremski. Afinal, den-
tro de um ambiente universitário não se deve 
formar pessoas somente a partir de conteú-
dos técnicos, mas também formar cidadãos 
preparados para a vida em sociedade, com 
princípios éticos, resilientes, com senso críti-
co, autocríticos e empoderados com a capa-
cidade da paciência e da reflexão. Com isso, o 
indivíduo aprende a saber ser e a saber fazer.

Com essa metodologia já instaurada na 

Universidade, novos desafios e inovações se 

fazem presentes e devem se tornar realidade 

a curto e médio prazo, como a formulação 

de soft skills específicas para cada curso e 

cada área de conhecimento. Além disso, 

será colocada em prática uma nova forma 

de graduação, denominada “graduação on 

demand”, que corresponde a uma espécie 

de educação personificada em que existirá a 

figura de um professor que atuará como um 

mentor, a fim de orientar o caminho do aluno 

na escolha das diferentes disciplinas oferta-

das na PUCPR. Será uma graduação em que o 

próprio estudante selecionará sua matriz cur-

ricular de acordo com seus anseios e desejos 

para o futuro.

Soma-se a isso a criação de ambientes 

imersivos, já existentes na Universidade, e 

que devem se tornar mais constantes nos 

próximos anos. Ambientes CAVE e o uso de 

óculos 3D, por exemplo, são utilizados na 

Universidade para simular realidades virtuais 

através de experiências imersivas. Dessa for-

ma, um estudante não necessita ir obrigato-

riamente a um laboratório para realizar algum 

experimento – ele pode ter diversas expe-

riências de imersão profissional por meio da 

realidade virtual.

4 FORMAÇÃO DOCENTE

Ao mesmo tempo em que a PUCPR ino-
vou, aperfeiçoou e atualizou as metodologias 
de ensino, a Universidade também focou em 
políticas institucionais voltadas para a atua-
lização dos professores que lecionam na ins-
tituição. Afinal, o ensino é um círculo e toda 

capacitação docente reflete em benefícios 
para os acadêmicos da Universidade.

Essa capacitação não é realizada tão so-
mente por meio de cursos e eventos, por 
exemplo. As sete escolas da PUCPR ofertam 
assessorias educacionais que contribuem 
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diariamente na atividade dos mais de 1,5 mil 

docentes que atuam na instituição. A Uni-

versidade disponibiliza ao professor uma es-

trutura de suporte tecnológico e pedagógi-

co, que inclui: aconselhamento pedagógico; 

apoio ao uso de tecnologias educacionais; 

apoio ao uso do ambiente virtual de aprendi-

zagem institucional; e programas de suporte 

acadêmico e psicopedagógico. Apenas em 

2020, por exemplo, foram ofertadas 312 ofi-

cinas aos docentes. No ano de 2019 foram 

realizadas 119 oficinas.

Com as mudanças metodológicas – so-

bretudo, as Metodologias Ativas –, a Univer-

sidade idealizou em 2015 o CrEAre, entidade 

vinculada na época à Diretoria de Inovação 

Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação e 

a partir de 2017 vinculada à Vice-Reitoria, 

para atuar na condução da implantação das 

novas diretrizes educacionais e promover 

o desenvolvimento profissional. O CrEAre 

funciona, de modo geral, como um órgão 

que visa contribuir tanto no apoio quanto 

na cooperação entre professores da insti-

tuição. Cabe ao CrEAre a missão de coor-

denar a formação e capacitação dos docen-

tes, acompanhando e incentivando todas as 

práticas pedagógicas que visem estimular o 

protagonismo dos estudantes. Dessa forma, 

o CrEAre também promove a formação dos 

docentes com práticas voltadas ao ensino 

por competências.

Outro papel desempenhado pelo CrEAre 

é a sistematização da abordagem por compe-

tências adotada pela PUCPR em consonân-

cia com o desenvolvimento dos currículos 

dos cursos de graduação. Também cabe ao 

CrEAre coordenar o processo de formação 

continuada dos docentes. Neste sentido, o 

CrEAre desenvolve o Programa de Formação 

Docente. O Programa corresponde a um am-

plo conjunto de processos formativos para 

que o docente tenha continuamente opor-

tunidades de formação. São realizadas as 

seguintes atividades: oficinas pedagógicas, 

eventos, atendimentos individuais e em gru-

pos, simpósios e conferências.

Também começou a ser realizado mensal-

mente – durante o ano letivo – o Café CrEAre, 

que é um espaço de compartilhamento entre 

os professores e ocorre mensalmente no pe-

ríodo letivo. 

Desde então, passou-se a realizar outros 

eventos e atividades lúdicas envolvendo os 

professores da PUCPR. Em 2018, começou 

a ser realizado de forma anual, geralmente 

no mês de outubro, o “Simpósio de Prática 

Docente da PUCPR”. Trata-se de um evento 

voltado a professores e coordenadores de 

cursos de graduação com o objetivo de com-

partilhar experiências da prática docente no 

ensino superior.

A partir de 2017, a Universidade começou 

a realizar semestralmente o “PUC ID – O modo 

de educar”, uma conferência interna para pro-

fessores e lideranças com o intuito de refletir 

sobre o processo de ensino e aprendizagem, a 

identidade e a inovação na PUCPR.

Outro evento realizado pela PUCPR em 

prol da formação dos professores é o Devi-

sing 21st Century Higher Education. Trata-se 

de uma conferência internacional que come-

çou em 2016 e que reúne professores e lide-

ranças da PUCPR, de demais instituições de 

ensino superior convidadas, pesquisadores 

em Educação, professores de Ensino Médio e 

estudantes das licenciaturas. O objetivo é in-

centivar experiências de inovação acadêmi-

ca. Esse evento ocorre a cada dois anos e tem 

como foco principal o de estimular e incenti-

var os docentes a acompanharem a evolução 

dos cursos, contribuindo para a capacitação 

e atualização dos profissionais.

Desse modo, o Devising não pode ser 

caracterizado como um projeto isolado, já 

que está inserido no plano total de graduação 

da Universidade. A partir deste evento, 

sensibilizam-se os professores em relação à 

necessidade de se abrir ao novo e de percebe-

rem novas formas de se fazerem conectados 



com a necessidade de tempo atual, contri-
buindo para a transformação e modernização 
da educação.

Já os professores que trabalham com o 
ensino a distância ainda são contemplados 

com a Coordenadoria de Tecnologias Edu-
cacionais, responsável pelo desenvolvimento 
de propostas metodológicas pela elaboração 
das disciplinas on-line e híbridas.

5 EaD

Considerada a melhor instituição privada 
de ensino superior do Paraná pelo Minis-
tério da Educação em 2019, e a melhor do 
Brasil em internacionalização e relação com 
o mercado, segundo o Times Higher Educa-
tion, a PUCPR inaugurou em 2020 três novos 
polos de educação a distância no estado do 
Paraná: Cascavel, Ponta Grossa e Guarapua-
va. A criação desses polos havia sido apro-
vada em 2019.

Acompanhando o crescimento da mo-
dalidade de ensino a distância no país, que 
segundo o Censo da Educação Superior 
teve um aumento de 27% no número de es-
tudantes matriculados, a PUCPR já contava 
com outros quatro câmpus EaD no Paraná, 
nas cidades de Curitiba, Londrina, Marin-
gá e Toledo. Portanto, a instituição passou 
a contar com sete polos de educação a 
distância. Esses primeiros quatro polos 
foram criados em novembro de 2017 e 
passaram a ofertar os cursos no ano 
seguinte.

Atualmente, a instituição oferta 
20 cursos de graduação a distância e 
outros 13 na modalidade Nova Gra-
duação (semipresencial), em que o 
estudante assiste às aulas teóricas em 
casa e tem aulas práticas presenciais 
nos diversos laboratórios e salas de 
aula adaptadas para desenvolver as 

competências profissionais e humanas dese-
jadas pelo mercado. 

Nos novos polos, a instituição oferta 20 
cursos de graduação EaD, entre eles: Admi-
nistração, Ciências Contábeis, Gestão de Re-
cursos Humanos, Marketing 4.0, Pedagogia, 
Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Le-
tras e Logística. Em 2020, foram matriculados 
5.615 alunos nos polos EaD da PUCPR.

A modalidade de educação a distância 
utiliza tecnologias das áreas de informação 
e comunicação. Utiliza-se o ambiente virtual 
de aprendizagem (Blackboard) e as suas fer-
ramentas disponíveis. 
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A equipe da PUCPR planeja e desenvolve os 
materiais didáticos voltados às modalidades 
a distância e presencial (textos, imagens, 
áudios, objetos de aprendizagem e vídeos). 
Contando com uma equipe multidisciplinar, 
essa atividade de produção é criteriosamen-
te estudada para que se adapte às necessida-
des dos estudantes.

Em 2020, a pandemia provocada pelo 
novo coronavírus transformou a realidade 
acadêmica da Universidade. A partir de mar-
ço, todas as atividades acadêmicas passaram 

a ser realizadas de forma remota. Em apenas 
seis dias depois das aulas presenciais serem 
canceladas em respeito ao decreto governa-
mental que visava prevenir a disseminação da 
covid-19, a PUCPR já teve a capacidade de 
retornar às aulas de forma remota. Essa cele-
ridade ocorreu devido ao suporte técnico for-
necido pela Universidade para professores e 
estudantes, bem como o pronto engajamento 
dos docentes para atender esse desafio.

Eventos e congressos também não foram 
cancelados – passaram a ser realizados de 
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EaD Curitiba

EaD  Londrina
EaD  Maringá

EaD Toledo

13/11/2017

OS POLOS EaD E  
DATA DE CRIAÇÃO



MUDANÇAS NA ESTRUTURA DIDÁTICO-PEDAGÓGICA | 45

modo digital, com convidados participando 
remotamente. Essa alternativa, inclusive, se 
mostrou vantajosa em diversos aspectos e 
deve passar a ser mais rotineira na PUCPR, 
mesmo após o fim da pandemia. 

Para que a qualidade do ensino fosse 
preservada, fazia-se necessário ouvir o que 
o principal interessado da instituição, o es-
tudante, tinha a contribuir. Por isso, foram 
realizadas pesquisas periódicas junto aos 
acadêmicos. Além de cumprir o calendá-

rio curricular previsto para o ano letivo de 
2020, o novo método de lecionar teve acei-
tação massiva por parte dos estudantes. 
Pesquisa realizada com os corpos docente 
e discente da PUCPR apontou índices po-
sitivos de satisfação a respeito da solução. 
A nota média atribuída pelos respondentes 
do levantamento, que poderia ser de 1 a 
5, foi de 3,58, equivalente a 71% de apro-
vação. Participaram da pesquisa 16.668 
estudantes e 1.072 professores.

28/10/2019

EaD Cascavel

EaD Ponta Grossa
EaD Guarapuava

EVOLUÇÃO DISCENTE NO EaD
POLO 2018 2019 2020

Curitiba 707 1.487 3.955

Londrina 54 161 599

Maringá 71 135 419

Toledo 29 67 214

Ponta Grossa - 3 183

Cascavel - - 132

Guarapuava  - - 113

TOTAL 861 1.853 5.615
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7 ESPECIALIZAÇÃO

escolher disciplinas mais adequadas ao seu 
interesse e carreira. Ele pode concluir o curso 
entre 12 e 23 meses e optar pelos dias da se-
mana em que deseja cursar a especialização.

Em maio de 2020, por causa do cená-
rio provocado pela pandemia da covid-19, a 
PUCPR lançou o programa de Bolsas Sociais 
da Pós-Graduação, com 219 bolsas parciais 
para cursos de Especialização selecionados, 
com isenção de até 100% nas seis primeiras 
mensalidades, o que corresponde a 20% do 
valor total do curso.

6 SLASH EDUCATION

transformadoras, pensando em formas de 
possibilitar capacitações contínuas para as 
pessoas, permitindo a formação de profissio-
nais com diferentes tipos de competências e 
habilidades.

O Slash desenvolve, por exemplo, a trilha 
de ensino “Eu, não robô”. Essa proposta leva 
em conta o fato de que o mercado de traba-
lho tem exigido muito mais do que apenas co-
nhecimentos técnicos em todas as áreas de 
atuação. Para ser um profissional valorizado, 
é necessário desenvolver também as habili-
dades comportamentais, as soft skills. 

Essa trilha é composta por disciplinas ele-
tivas que irão ajudar o estudante a desenvol-
ver habilidades, tais como: criatividade; reso-
lução de problemas; inteligência emocional; 
tomada de decisão; negociação; e persuasão. 
A trilha “Eu, não robô” está disponível para 
estudantes de todos os cursos e períodos da 
PUCPR.

Após concluir a graduação, uma opção 
para quem deseja aprofundar seus conheci-
mentos são os cursos de especialização, tam-
bém chamados de Educação Continuada. A 
PUCPR oferta 190 cursos de especialização 
lato sensu que oferecem diversos caminhos 
profissionais e acadêmicos. 

Uma proposta inovadora adotada pela 
PUCPR desde 2018 é a chamada Pós-Flex 
realizada na Escola de Negócios da Universi-
dade. Esta medida permite ao estudante que 
ele personalize a sua especialização, podendo 

O Slash Education foi lançado no segun-
do semestre de 2019 como uma plataforma 
de educação continuada para o desenvolvi-
mento de soft, hard e superior skills. São ofe-
recidos cursos que permitem o desenvolvi-
mento profissional e pessoal dos estudantes.

De forma geral, é uma plataforma de en-
sino lifelong learning. Em termos de negó-
cios, corresponde a uma startup que oferece 
cursos livres on-line, semipresencial e pre-
sencial, com temáticas variadas, metodolo-
gia própria e perfil de saída baseado em soft 
skills. São ofertados 30 cursos, com mais de 
5,6 mil alunos matriculados.

O Slash oferta cursos focados em habi-
lidades sociais, comportamentais e intelec-
tuais – são cursos que visam o desenvolvimen-
to profissional e, também, que possibilitam 
explorar um hobby ou habilidade pessoal.

A plataforma trabalha as habilidades do 
futuro por meio de modalidades educacionais 
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LATO SENSU PREMIUM
Em abril de 2021, foi implantado o pro-

jeto Pós PUCPR Premium com seis cursos: 
Arquitetura de Software, Ciência de Dados 
e Cybersecurity; Big Data e Marketing In-
telligence; Gamificação, Engajamento e 
Marketing Digital; Neurociência, Psicologia 
Positiva e Mindfulness; Saúde 4.0: Gestão, 
Tecnologia e Inovação; e Saúde Mental e De-
senvolvimento Humano.

Essa iniciativa, que conta também com 
a participação do Slash Education, é calca-
da em uma experiência 100% on-line, com 
atendimento personalizado ao aluno e que 
pretende ampliar a visão, o conhecimento e o 
entendimento social no qual o estudante está 
inserido. Os estudantes têm a oportunidade 
de assistir às aulas com autores e pesquisa-
dores consagrados internacionalmente em 
suas áreas, tais como Patch Adams, Miguel 

Nicolelis, Yuval Noah Harari, Clóvis de Barros 

Filho, Olgária Matos, Martin Lindstrom, Suza-

na Herculano-Houzel, entre outros. Além de 

videoaulas e materiais de apoio para consu-

mo individual, é possível interagir ao vivo com 

os professores. 

Essa modalidade de pós oferece cursos 

com temáticas transversais que se aliam à 

tecnologia, com conteúdos consistentes, 

que utilizam diversos objetos de aprendiza-

gem em todas as disciplinas. O conteúdo das 

disciplinas é atualizado através de Hot Topics 

e Case de Contexto Real, o que permite rela-

cionar a teoria com a prática atual.

Há ainda uma comunidade de relaciona-

mento com os estudantes, via WhatsApp e li-

ves com o coordenador, permitindo que men-

salmente os estudantes tenham um momento 

ao vivo com os coordenadores para troca de 

experiências e esclarecimento de dúvidas.



PARTE 3
ENSINO

Uma educação de qualidade na qual o 

estudante, de fato, é protagonista da história



Aproximadamente 30 mil pessoas têm a 
oportunidade de estudar presencialmente, 
da graduação ao pós-doutorado, em uma das 
melhores universidades do Paraná, na qual 
90% dos cerca de 1,5 mil professores possuem 
mestrado e/ou doutorado e que, no decorrer 
das seis décadas de existência, já formou mais 
de 100 mil estudantes – atualmente, a Univer-
sidade forma, em média, mais de 2 mil pessoas. 
Somente na graduação, a PUCPR totaliza per-
to de 23 mil alunos distribuídos nos câmpus de 
Curitiba, Maringá, Londrina e Toledo.2

Há no total 120 cursos de graduação, 190 
de Educação Continuada (especialização 
lato sensu) e 16 programas de stricto sensu. 
Durante 2019, inclusive, houve a abertura de 
25 novos cursos de graduação.

A PUCPR adota medidas e propostas de 
ensino amplas, focando na formação integral 
do aluno – não, tão somente, nas dimensões 
associadas ao ramo profissional que o estu-
dante escolheu. Essa formação integral abar-
ca ensinamentos nas áreas espiritual, políti-
ca, social, cultural, ética, técnico-científica 
e humanística. O objetivo é contribuir direta-
mente para a formação e o crescimento pes-
soal dos estudantes para que se tornem cida-
dãos conscientes dos valores morais e éticos 
que devem vigorar na sociedade.

A partir dessa perspectiva, passou-se a 
ter uma linha de ensino transcendente, inte-
grando arte, filosofia e outras realidades e co-
nhecimentos na vida dos acadêmicos, propor-
cionado a eles uma visão ampla a respeito da 
vida em sociedade. Adotou-se, em suma, uma 
educação integral, em que se dá abertura para 
novos pontos de vista e de conhecimento.

Para isso, são ofertados currículos flexíveis 
durante a graduação e, dessa forma, o estudan-
te consegue adaptar o aprendizado aos seus 
anseios e expectativas. Para tanto, a Univer-
sidade dispõe de mais de 300 salas de aula, 40 
laboratórios de informática e 190 laboratórios 
especializados. 

Além disso, o currículo dos cursos de gra-
duação é atualizado anualmente, possibilitan-
do um ensino moderno e conectado com as 
demandas contemporâneas.

Outro diferencial da PUCPR está na rea-
lização de projetos de pesquisa e extensão, 
que também envolvem alunos dos cursos de 
graduação. O reitor Waldemiro Gremski em 
sua posse, em dezembro de 2013 ressaltou 
que “a PUC, portanto, tem premissas claras a 
cumprir como universidade. Isto significa que, 
além daquelas que traz em si, decorrentes da 
sua condição de instituição católica e marista, 
devem fazer parte da sua essência o ensino, a 
pesquisa e a extensão”. Ou seja, a excelência 
da Universidade não se restringe à graduação, 
mas a outros projetos e às pesquisas desenvol-
vidas nos programas de pós-graduação stricto 
sensu. A Universidade é responsável, em mé-
dia, por 20% da produção de artigos científi-
cos no estado – o que resulta em uma média de 
800 artigos publicados por ano.

Desse modo, focando em uma formação 
e qualificação integral dos acadêmicos, a Uni-
versidade desenvolve um projeto de excelência 
educacional, com pesquisas de qualidade, con-
tribuindo diretamente para a inovação e para o 
empreendedorismo, e promovendo, de forma 
decisiva, a formação de seres humanos com-
prometidos com o meio social em que vivem.

1 FATOS E DADOS

2 Dados disponibilizados na Revista PUCPR 60 ANOS, publicada pela PUCPRESS em 2020. 
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2 PROJETO VIDA UNIVERSITÁRIA

A partir de 2018, a PUCPR adotou o pro-
jeto “Vida Universitária”. O programa vai ao 
encontro dos cinco princípios da graduação, 
estabelecidos com a finalidade de formar 
profissionais e lideranças transformadoras na 
sociedade: autonomia, dedicação, coopera-
ção, senso crítico e honestidade.

No “Vida Universitária”, o acadêmico cria 
– durante um semestre – um plano de desen-
volvimento universitário. Isto é, o estudante 
traça os rumos profissionais, pessoais e aca-
dêmicos que pretende seguir. Neste projeto, 
o acadêmico é, portanto, o protagonista de 
sua formação.

Na prática, o projeto começa com um 
total de quatro disciplinas, que são parte do 
Eixo de Formação Humana, sob responsabili-
dade da Escola de Educação e Humanidades. 
O primeiro passo é a disciplina de Filosofia, 
na qual o estudante reflete sobre suas pre-
tensões profissionais e realizações pessoais.

O estudante também deve refletir sobre 
o seu posicionamento ético (na disciplina de 
Ética), a sua relação com a transcendência 
espiritual (disciplina de Cultura Religiosa) e o 
seu comprometimento social (na disciplina de 
Projeto Comunitário). Dessa forma, a Escola de 
Humanidades torna-se a responsável por parte 
relevante do Eixo Humanístico da instituição.

As quatro disciplinas são oferecidas a 
todos os estudantes nos períodos iniciais 
dos cursos de graduação. Posteriormente, 
eles podem escolher as chamadas “trilhas da 
graduação” que pretendem seguir e criam 
os seus planos de desenvolvimento dentro 
do projeto “Vida Universitária”. Para tanto, 
a Universidade implantou – desde 2018 – um 
modelo de trilhas, ou caminhos, de ensino.

Em 2021, o projeto passou a ter um for-
mato de sete trilhas, um programa de mento-
rias e master classes – até esse ano, eram dis-
ponibilizadas seis trilhas aos estudantes. As 

trilhas ofertadas atualmente são: pesquisa, 
empreendedorismo, cultural, internaciona-
lização, esportiva, carreiras e de identidade. 

Dessa forma, por exemplo, se o estudante 
quiser ser cientista, ele segue para a trilha de 
pesquisa, na qual poderá participar de pro-
jetos de iniciação científica. Se ele quiser se 
aprofundar em como ser um empreendedor, 
é possível participar dos projetos ofertados 
na trilha de empreendedorismo.

Essas trilhas estão diretamente ligadas 
ao desenvolvimento das soft skills junto aos 
estudantes, colaborando diretamente na 
formação cidadã do acadêmico. Além do 
mais, a quantidade de trilhas oferecida não 
é estável: elas variam conforme o contexto 
social, econômico e a partir das demandas e 
necessidades dos próprios graduandos. Com 
isso, novas trilhas podem e devem surgir nos 
próximos anos.

Todas as trilhas de conhecimento ofer-
tadas levam em conta uma formação de ci-
dadãos responsáveis e comprometidos com 
a sociedade, o que corrobora para a fama 
de que os egressos da PUCPR saem com 
dois diplomas: o de curso de graduação e 
o de “gente boa”. Isso porque a instituição 
potencializa não apenas o conhecimento 
técnico, mas também atributos identitários 
associados aos valores maristas que focam 
na construção de uma sociedade mais justa 
e inclusiva.

A partir da escolha das trilhas de ensino 
oferecidas pela PUCPR, os estudantes po-
dem personalizar seus caminhos durante o 
curso de graduação. É possível tanto seguir 
uma das sete trilhas e aprofundar determina-
da área ou, então, percorrer trechos distintos 
e “caminhar” por diversas trilhas – afinal, elas 
não são fixas. Além disso, durante a gradua-
ção, o estudante ainda pode ampliar o co-
nhecimento ao cursar disciplinas optativas, 
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participar de cursos de extensão, bem como 
de outras atividades acadêmicas.

Com isso, o Projeto Vida Universitária 
desempenha papel fundamental. Afinal, pro-

move ao estudante uma reflexão a respeito 
de seus objetivos e de suas decisões ao longo 
da vida – fato que perpassa por questões liga-
das ao emprego e à profissão. 

TRILHA PESQUISA
O graduando desenvolve habilidades 

ligadas à pesquisa científica. As ativida-
des que compõem essa trilha estão orga-
nizadas em três fases: sensibilização, for-
mação e ação. Na primeira, são realizadas 
oficinas sobre o cenário da pesquisa cien-
tífica no Brasil e no mundo. Já na fase de 
formação, um conjunto de atividades é 
ofertado para aprofundar o conhecimen-
to sobre as áreas. Por fim, na ação, o estu-
dante deve colocar a mão na massa e de-
senvolver uma pesquisa, seja no Trabalho 
de Conclusão de Curso, em estágio ou em 
projetos de iniciação científica.

TRILHA EMPREENDEDORISMO
Na trilha “Empreendedorismo”, o acadê-

mico encontra oportunidades para entrar em 
contato com o mundo empreendedor e vi-
venciar conteúdos e ferramentas essenciais 
para transformar a sociedade a partir do em-
preendedorismo. Nesta trilha, são ofertadas 
uma série de oficinas em que os estudantes 
atuam na prática.

TRILHA ESPORTE
A trilha “Esporte” oferece a oportu-

nidade de o estudante aproximar-se do 
esporte e de um estilo de vida saudável, 
visando o desenvolvimento e o fortaleci-
mento da cooperação social e de uma so-
ciedade saudável.

TRILHA CARREIRAS
O estudante pode planejar os rumos da 

sua carreira desde o primeiro dia de aula. Com 
o PUC Carreiras, o discente possui um setor 
exclusivo para atender as demandas para o de-
senvolvimento do seu futuro. São oferecidos 
estágios, parcerias com empresas, orientação 
profissional e todo o suporte para o aprimora-
mento das competências exigidas pelo merca-
do de trabalho atual e futuro.

TRILHA IDENTIDADE
Essa trilha oferece possibilidade para que 

o estudante atinja o seu amadurecimento pes-
soal e espiritual. Com isso, é possível vivenciar 
a espiritualidade, tecer reflexões existenciais e 
se comprometer com a transformação das di-
ferentes realidades por meio da solidariedade.

TRILHA CULTURA
A trilha “Cultura” oferece uma opor-

tunidade de desenvolvimento pessoal no 
caminho da cultura e das artes, visando o 
desenvolvimento e o fortalecimento da sen-
sibilidade, do senso crítico, do diálogo, do 
respeito e da criatividade.

TRILHA INTERNACIONALIZAÇÃO
A formação do discente pode ser inter-

nacional desde o começo da graduação. A 
Universidade oferta diversos programas ino-
vadores e inclusivos que vão muito além do 
intercâmbio.
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Anteriormente chamado de PUC Talen-
tos, o programa passou por inovações nos 
últimos anos e, desde 2018, transformou-se 
em PUC Carreiras. A alteração no nome tem 
ligação com a mudança de seu perfil. Antes, 
era um setor responsável por gerenciar docu-
mentos de estágios e por abrir possibilidades 
para essas experiências. 

A partir de 2018, o PUC Carreiras passou 
e, ainda passa, por um processo de reposi-
cionamento dentro da Universidade. Desde 
então, o PUC Carreiras transformou-se em 
uma mentoria fundamental dentro do meio 
universitário para que os acadêmicos consi-
gam se colocar no mercado de trabalho. Para 
isso, foi necessário estruturar um programa 
de empregabilidade que estivesse dentro das 
expectativas da Universidade e preparasse o 
estudante para o dia a dia profissional.

Para essa proposta seguir adiante e con-
tinuar tendo sucesso é necessário focar, 
sobretudo, no estudante e no seu preparo 
profissional. Dessa forma, torna-se necessá-
rio dar um passo à frente e tratar a emprega-
bilidade como um programa efetivo, no qual 
tornou-se necessário elaborar novos méto-
dos, estabelecer novos relacionamentos com 
empresas e traçar novas estratégias de co-
locação profissional compatíveis com a era 
contemporânea.

Por isso, o programa PUC Carreiras pas-
sou a olhar mais diretamente para o mercado 
de trabalho, estabelecendo relacionamento 
estreito com diferentes empresas de distin-
tos segmentos. Foram estabelecidos, ainda, 
três pilares que nortearam e norteiam os tra-
balhos do PUC Carreiras: Trabalho e habilida-
de, Lifelong learning e Desenvolvimento de 
Competências por meio das soft skills. Com 
esses pilares definidos, a equipe do progra-
ma direciona as suas ações para fortalecer o 

suporte ao acadêmico e, também, toda a teia 
de relacionamento com as empresas. Desde 
então, realizam-se workshops onde os par-
ticipantes são desenvolvidos e preparados 
para o mercado de trabalho.

Essas mudanças visam atender todas 
as demandas de estágios, empregos e, até, 
contribui para o empreendedorismo dos es-
tudantes da PUCPR. O principal objetivo é 
prestar todo o apoio para estudantes e egres-
sos com a finalidade de que eles consigam 
definir seu próprio planejamento profissional 
e realizar o autogerenciamento da carreira – 
pontos que irão refletir em um maior sucesso 
na vida pessoal e profissional. 

A PUCPR também desenvolveu o Ob-
servatório de Carreiras. Este Observatório 
disponibiliza informações sobre o cenário do 
trabalho por cursos com indicadores sobre 
demanda de vagas x oferta, realiza análises e 
consolida informações sobre as empresas, as 
competências exigidas e, ainda, faz um cru-
zamento desses dados com a realidade ensi-
nada aos universitários. Assim, facilita-se o 
processo para a busca de insights que adap-
tem a instituição, os professores e coordena-
dores de cursos de acordo com as exigências 
do mercado.

A proposta é a de se antever ao mercado 
e “sentir” o que ele pede, a fim de descobrir 
novos ramos profissionais e novas vertentes 
no mercado de trabalho. Com isso, a PUCPR 
consegue se antecipar a uma demanda que 
em breve será posta para a sociedade. A par-
tir deste trabalho, os cursos de graduação 
podem se atualizar. Além disso, a Universida-
de usa dados do Fórum Econômico Mundial 
para projetar as carreiras profissionais.

A PUCPR atua, portanto, com o intuito 
de fomentar um ecossistema colaborati-
vo com a comunidade e estimula espaços 

3 PUC CARREIRAS
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de fala para que as empresas se conec-
tem e compartilhem conhecimento com 
nossos estudantes. Palestras, workshops, 

recrutamento e seleção de candidatos no 
próprio câmpus são algumas das atividades 
realizadas neste contexto.

ALUMNI

Um grande avanço dentro do PUC Car-
reiras é o projeto Alumni, que visa manter uma 
relação próxima com o egresso da Universida-
de. Por meio deste projeto, os graduados na 
instituição realizam uma espécie de mentoria 
profissional junto aos acadêmicos que buscam 
se colocar no mercado de trabalho. 

Os egressos, por meio de atividades rea-
lizadas pela instituição – como “Fala Egresso” 
e “Papo de Bastidores” –, transmitem conhe-
cimento e experiências profissionais aos uni-
versitários. O profissional já graduado pela 
PUCPR ainda pode assessorar os alunos e es-
tabelecer um contato profissional com os es-
tudantes. Além disso, há o Mentory Woman, 
no qual essa mentoria profissional ocorre, ex-
clusivamente, de mulher para mulher. 

Dessa forma, a PUCPR estimula o apri-
moramento contínuo de seus egressos por 
meio do Programa Alumni, que tem como 
essência a troca de experiências e a integra-
ção entre ex-alunos, estudantes, empresas e 
a instituição. Afinal, para a formação de um 
sólido capital humano é indispensável inves-
tir na formação contínua e a PUCPR assume 
esse papel fundamental de agregar e ofere-
cer conhecimento, serviços e conexões rele-
vantes de acordo com o momento de vida e 
necessidades do egresso.

O Alumni é vitalício e atua com foco no 
sucesso do egresso, promovendo uma relação 
de mão dupla, compartilhando conhecimento 
sobre temas relevantes, informações técnico-
-científicas, experiências, eventos, atividades 
de educação continuada, oportunidades, além 
de estimular o contato com outros egressos. 
Ele expressa o compromisso da Universidade 

com o sucesso de seus ex-alunos, que pode-

rão usufruir de oportunidades e benefícios ex-

clusivos oferecidos pela PUCPR.

Em suma, o programa tem como objetivos:

• Estimular o aprimoramento e desen-

volvimento contínuo por meio de 

desconto em novos cursos;

• Promover e manter o relacionamento 

entre a PUCPR e seus egressos;

• Criar e manter banco de dados atua-

lizado com dados dos egressos;

• Avaliar o nível de satisfação dos 

egressos com a formação acadêmica 

adquirida;

• Acompanhar a qualidade do ensino e 

adequação dos currículos à demanda 

do mercado;

• Levantar e analisar situações e traje-

tórias profissionais;

• Acompanhar os alunos dos cursos 

de graduação da PUCPR que já es-

tão em contato com o mercado de 

trabalho;

• Promover e acompanhar a inserção 

em programas de educação conti-

nuada (pós-graduação, cursos de 

curta duração etc.);

• Incentivar a participação dos egres-

sos em debates que abordam temas 

atuais e relevantes;

• Estimular o relacionamento/networking 

entre eles, por meio da promoção de en-

contros;

• Apoiar processos de inserção no mer-

cado de trabalho;
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• Desenvolver continuamente com-
petências e habilidades por meio de 
mentoria, orientação profissional, 
workshops, palestras etc.

Desta forma, a PUCPR reitera seu papel 
de parceira na jornada de desenvolvimento de 
seus egressos, que por sua vez, representam a 
Universidade no mercado e na sociedade do 
conhecimento.

TEDx 
A PUCPR realizou o primeiro TEDx 

PUCPR, como uma das iniciativas do Alumni, 
em agosto de 2021. O evento visou promover 
o debate sobre questões relevantes da socie-
dade, conectado ao propósito da Universida-
de de “instigar o potencial das pessoas para 
construírem uma sociedade justa”.

Os objetivos principais foram o de provo-
car o questionamento ao desconhecido, para 
que não se tema o futuro, e o de despertar 
o desejo pela construção de uma sociedade 
mais justa e mais humana. 

Em 2009, a fundação criou o TEDx, que 
são ciclos de conferências locais, organiza-
dos de forma independente para disseminar 
boas ideias de pessoas, até então, desconhe-
cidas. Nesse sentido, promover um evento do 
TEDx vai ao encontro dos ideais de inovação 
da Universidade.

NÚCLEO DE ESTÁGIOS
O Núcleo de Estágios é integrado ao PUC 

Carreiras e garante que os alunos da Univer-
sidade estejam em sintonia com a legislação 
atual do estágio. 

Esse setor é responsável pelo Portal de 
Carreiras, disponibilizado no site da insti-
tuição, no qual os estudantes de graduação 
planejam e acompanham o próprio desenvol-
vimento e podem agendar sessões de orien-
tação individual, simular entrevistas e acessar 
vagas exclusivas. As entrevistas, inclusive, são 
simuladas por meio de programas virtuais ins-
talados em óculos 3D, com perguntas previa-
mente definidas e elaboradas pela equipe do 
PUC Carreiras.

O setor colabora para que o estudante 
possa elaborar o currículo de forma deta-
lhada e completa, além de disponibilizá-lo 
para as empresas no Banco de Currículos do 
Portal de Carreiras. Em 2021, a Universidade 
somava mais de 5,2 mil empresas cadastradas 
no Portal de Carreiras.

Para isso, a PUCPR atua continuamente 
para estabelecer parcerias relevantes com a 
sociedade e com o setor produtivo. Além de 
convênios, oferta cursos in company e por 
meio de parcerias.

O TEDx PUCPR é um programa do TED, 
sigla para Technology, Entertainment, Design 
(Tecnologia, Entretenimento e Design, em 
tradução livre), que corresponde a uma sé-
rie de conferências mundiais realizadas pela 
Sapling Foundation, organização sem fins 
lucrativos dos Estados Unidos, a fim de pro-
mover “ideias que merecem ser espalhadas”, 
segundo a própria instituição. Pelas pales-
tras do TED já passaram, mundo afora, nomes 
como Bill Clinton, Bill Gates, Al Gore e diver-
sos ganhadores do Prêmio Nobel.
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CURSOS
Até 2020, a PUC realizava anualmente o 

Fórum de Carreiras. Durante três dias, os es-
tudantes refletiam sobre as suas carreiras, 
assistindo a palestras e workshops com em-
presas e profissionais renomados do merca-
do de trabalho. A cada ano, o PUC Carreiras 
propunha temas específicos de reflexão para 
que os estudantes sempre pudessem evoluir 
e desenvolver novas competências. 

Em 2018, por exemplo, aconteceu evento 
sob a temática “Vamos falar sobre carreiras?”, 
que contou com a presença de importantes 
empresas e profissionais de diversos seg-
mentos, viabilizando um networking para os 
formandos. Além das palestras e workshops, 
foram disponibilizadas vagas e programas de 
estágio e processos de trainee aos estudan-
tes. Entre as companhias presentes, estavam 
a ExxonMobil, Renault, Bosch, Grupo Maris-
ta, Ebanx, O Boticário, Arauco, MadeiraMa-
deira, Art e Bradesco.

A partir de 2020, porém, o Fórum de Car-
reiras foi repaginado e passou a ser realizado 
dentro da semana acadêmica dos cursos, para 
atender as demandas de mercado de modo 
mais específico conforme a realidade de mer-
cado de cada profissão. A partir de então, 
adotou-se também um novo mecanismo que 
estabeleceu um programa de formação con-
tínua do estudante a partir de skills of future 
(habilidades primordiais para o mercado de 

trabalho no futuro), com workshops, palestras 
e masterclass, nas quais diversas empresas são 
convidadas a participar. 

Além disso, a Universidade oferece es-
paço para que as empresas possam ir até ao 
câmpus para realizar processo seletivo de 
estágios. Por mês, a Universidade gerencia 
mil contratos de estágios. Os resultados des-
sas ações são promissores: cerca de 86% dos 
egressos da PUCPR estão empregados na 

área de graduação. 

PRÊMIOS 
Em 2018, a PUCPR conquistou o prêmio 

destaque em inovação do Google for Edu-

cation, com o projeto do PUC Carreiras de 

mentoria para universitários. 

Já em julho de 2019, a Universidade foi 

a única representante da América Latina em 

um evento em Washington, nos Estados Uni-

dos para apresentar o PUC Carreiras. Tratou-

-se do CSM Symposium, evento produzido 

pela Symplicity Corporation que reúne os 

escritórios de carreiras das mais importantes 

universidades do mundo, entre elas: Harvard, 

Yale, London Business School, Columbia e 

Georgetown University.

Já em 2020, a PUCPR tornou-se vence-

dora do Prêmio IEL de Estágio na categoria 

Educação Inovadora.

4 PROCESSO SELETIVO

A inovação está no DNA da PUCPR. Não 
poderia ser diferente quando o assunto é o 
processo seletivo. Por isso, a Universidade 
tornou-se uma das pioneiras no Brasil e criou 
o Vestibular 4.0 – uma iniciativa que se mostra 

mais do que necessária em um mundo que 
não cessa de evoluir tecnologicamente. 

Esse é o caminho adotado pela PUCPR 
desde o processo seletivo de 2020. Com a 
novidade, tornou-se possível fazer as provas 
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do vestibular no conforto da casa, sem des-
locamentos e aglomerações. O processo 
possui o mesmo nível de segurança quanto 
ao modelo de provas presenciais. Amparado 
em tecnologia de ponta, o Vestibular 4.0 tra-
duz o que é a Universidade: uma instituição 
de vanguarda e referência em pioneirismo 
em todo o Brasil.

O Vestibular 4.0 ainda evita o desper-
dício de uma grande quantidade de papel 
com provas impressas, dispensa o desloca-
mento dos candidatos até o local das pro-
vas e permite a participação de muito mais 
pessoas nacionalmente. A novidade foi de-
senvolvida, inicialmente, visando adequar o 
processo seletivo às medidas de segurança 
necessárias durante a pandemia do novo co-
ronavírus. No entanto, as vantagens são inú-
meras e a novidade veio para ficar.

Para essa proposta ter êxito, foram cer-
ca de quatro meses de pesquisa e testes. 
Contratou-se uma empresa de tecnologia 
que atendesse aos rígidos parâmetros capa-
zes de oferecer o nível de confiabilidade exi-
gido pela Universidade para a realização do 
processo de seleção digital.

A Universidade toma o cuidado de con-
tratar uma conceituada empresa de au-
ditoria externa para acompanhar todo o 
processo seletivo. O Vestibular 4.0 possui 
provas com datas e horários estabelecidos. 
Para participar, o candidato deve ter com-
putador com acesso à internet, câmera e 
microfone disponíveis para monitoramento 
remoto. Durante a realização da prova, 
fiscais acompanham o candidato por meio 
das imagens e do áudio, impedindo que ele 
fraude o processo seletivo.

5 FORMATURA INSTITUCIONAL

A cada ano, uma média de 2 mil estudan-
tes se formam pela PUCPR. Até 2015, cada 
curso era responsável por fazer sua própria 
formatura. Mas, desde essa época, já havia 
um desejo de proporcionar um evento úni-
co, que reunisse todos os formandos em uma 
bela e inesquecível cerimônia de colação de 
grau. Além de ser uma homenagem aos es-
tudantes, era uma forma de fortalecer ainda 
mais os laços dos graduandos com a PUCPR. 
Assim, o sentimento de pertencimento à ins-
tituição estaria presente do início ao fim de 
toda a jornada universitária.

Com esse propósito, nasceu, em 2016, a 
Colação de Grau Institucional, oportunizan-
do que todos os estudantes tenham acesso a 
um momento único em suas vidas e de manei-
ra gratuita. O evento é um gesto de inclusão, 

de igualdade e de participação coletiva. Isso 
porque, até então, cada curso contratava 
uma empresa especializada em realizar even-
tos de formaturas. O custo financeiro, muitas 
vezes, impossibilitava que todos os estudan-
tes da turma participassem da cerimônia. O 
projeto da formatura institucional quebra 
esse paradigma e permite que todos partici-
pem. Trata-se de um modelo inédito no Brasil 
e é inspirado nos megaeventos de formatura 
das universidades norte-americanas.

Em fevereiro de 2020, a formatura institu-
cional diplomou 1830 estudantes da PUCPR, 
que receberam a outorga de grau no Está-
dio Joaquim Américo – a Arena da Baixada. 
Somando todos os convidados, cerca de 25 
mil pessoas estiveram presentes no evento. 
O palco para o evento foi montado sobre 
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o campo esportivo. Com essa cerimônia, a 
PUCPR foi a vencedora da Região Sul na ca-
tegoria Evento do Prêmio Aberje 2020, consi-
derado um dos maiores reconhecimentos do 
setor de Comunicação Empresarial.

Com o advento da pandemia do novo 
coronavírus, a formatura dos alunos que 

terminaram os estudos em 2020 ficou com-
prometida. A solução foi realizar toda a festa 
no formato on-line. Dessa forma, a missa e as 
cerimônias de colação de grau dos concluin-
tes foram transmitidas por meio de platafor-
ma virtual. A transmissão das solenidades 
atingiu um público de mais de 20 mil pessoas.

6 BOLSAS DE ESTUDOS

A política social da PUCPR está presente 
em diferentes âmbitos da Universidade. Um 
deles está ligado ao setor das bolsas. Além 
das tradicionais, oferecidas mediante ProUni 
(Programa Universidade para Todos) ou por 
meio de financiamentos via Fies (Fundo de 
Financiamento Estudantil), a PUCPR oferece 
diversas outras possibilidades de bolsas aos 
estudantes de graduação. Essas ações filan-
trópicas também estão presentes nas bol-
sas ofertadas aos estudantes dos cursos de 
pós-graduação lato sensu (Especialização) e 
stricto sensu (Mestrado e Doutorado).

Nos últimos oito anos, essas ações se 
intensificaram e o índice de estudantes que 
recebem alguma forma de bolsa ou finan-
ciamento chegou a atingir perto de 70%. 
Ressalta-se que apostar em políticas de bol-
sas e de ajuda financeira e, ao mesmo tempo, 
manter um alto rendimento universitário aju-
da a desmistificar o folclore de que o bolsista 
não teria um bom rendimento acadêmico.

A PUCPR tem, afinal, como uma de suas 
missões investir em sonhos que transformem 
a sociedade para melhor. Investir em educa-
ção de qualidade é um desses caminhos.

Por isso, a instituição oferece um amplo 
leque de bolsas de estudos e financiamen-
tos aos estudantes, abrindo caminho para 
que tenham acesso e permanência no Ensino 

Superior. Para se ter uma ideia, somente em 
2020, a PUCPR atendeu mais de 10 mil estu-
dantes a partir de suas diversas modalidades 
de bolsas.

VILA TORRES
A partir de 2020, a PUCPR começou a 

realizar o Processo Seletivo Especial para Jo-
vens da Vila Torres – comunidade carente que 
é vizinha da sede da instituição em Curitiba.

O objetivo dessa proposta é desenvol-
ver uma sociedade mais justa, proporcio-
nando aos jovens moradores da Vila Torres a 
oportunidade de ingressar no ensino supe-
rior com bolsa de estudos integral, além de 
uma bolsa permanência no valor de R$ 400. 
Inicialmente, são ofertadas cinco vagas em 
cada processo seletivo para cursos de gra-
duação presencial.

Para participar, os candidatos precisam 
ter o Ensino Médio completo, ter até 29 anos 
de idade, não possuir diploma de curso supe-
rior, residir na Vila Torres e ter renda per capi-
ta familiar de, no máximo, 1,5 salário-mínimo. 
Além da prova do processo seletivo – com-
posta por 20 questões objetivas e uma reda-
ção – o jovem ainda passa por uma entrevista.

Em 2021, foram 10 alunos contemplados 
com a bolsa. Nesse projeto, há o compromis-
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so de que os estudantes, após se graduarem, 
continuem atuando na Vila Torres a fim de 

ajudarem na transformação social e econô-
mica da região.

GRADUAÇÃO
A Bolsa Alumni permite a concessão de 

bolsa de 30% nas mensalidades para os egres-
sos da PUCPR que ingressarem novamente na 
Universidade para cursar uma nova gradua-
ção. A Bolsa Alumni Gerações possibilita a 
concessão de desconto destinado aos filhos 
dos ex-alunos da Universidade. Já a Bolsa 
Cursos Simultâneos concede o abatimento 
de 10% para estudantes que realizam dois 
cursos concomitantemente.

A chamada Bolsa Diplomados permite o 
abatimento de 20% a egressos de outras ins-
tituições de Ensino Superior. Já a Bolsa Trans-
ferências é concedida para estudantes que 
ingressarem, mediante processo de transfe-
rência externa, oriundos de qualquer institui-
ção de Ensino Superior. 

A Bolsa Familiar é destinada para cada 
integrante de uma mesma família que realiza 
cursos na PUCPR ou, ainda, a concessão de 
bolsa para o calouro que ingressou na PUCPR 
e que já teve outro integrante da família for-
mado na PUCPR no intervalo de um ano. Já a 
Bolsa Missão concede bolsa de estudo de 50% 
nas mensalidades de graduação a religiosos 
consagrados, especificamente para os cursos 
de Enfermagem, Licenciaturas, Pedagogia e 
Bacharelado em Filosofia.

Também são ofertadas duas bolsas inte-
grais para os primeiros colocados no Vestibu-
lar da PUCPR (Processos Seletivos de Verão 
e de Inverno): uma para o primeiro lugar no 
curso de Medicina e outra para o primeiro lu-
gar entre os demais cursos. A Bolsa de Con-
venção Coletiva de Trabalho é concedida 
para funcionários, filhos de funcionários e 
professores da PUCPR.

DESCONTOS
Também se oferece desconto comercial 

de 30% para os estudantes que ingressam nos 

cursos de graduação presencial da PUCPR 

e que tenham sido aprovados para o mesmo 

curso em processos seletivos das seguin-

tes instituições de Ensino Superior Públicas: 

UFPR, UTFPR, UEM, UEL e UNIOESTE.

Há possibilidade de desconto de 20% para 

calouros e egressos do Ensino Médio dos co-

légios pertencentes à Rede Marista e para ca-

louros egressos do TECPUC. Existe ainda des-

conto concedido aos cursos de graduação nas 

mensalidades dos colaboradores vinculados a 

uma organização conveniada à PUCPR.

BOLSAS-AUXÍLIO
Além disso, foi implantado em 2021 o 

Programa de Bolsa Auxílio Santander: quatro 

bolsas-auxílio, no valor de R$ 10 mil cada, ao 

estudante beneficiado que estiver vinculado 

a curso de licenciatura.

Outro projeto é o Programa de Bolsas 

“Superamos Juntos” que tem como obje-

tivo proporcionar que alunos em condição 

de vulnerabilidade social tenham facilida-

des para a manutenção de seus estudos. O 

programa prevê a concessão de 10 bolsas-

-auxílio no valor de R$ 4 mil, sendo R$ 3,7 

mil destinados ao pagamento das mensali-

dades e R$ 300 destinados aos estudantes 

para fins de aquisição de materiais acadê-

micos, como cadernos, livros e equipamen-

tos de informática.

Confira as demais bolsas ofertadas pela PUCPR:
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ESPECIALIZAÇÃO
Para os cursos de Especialização (pós-

-graduação lato sensu) são seis as possibili-
dades de bolsas e/ou ajuda financeira. A Bol-
sa Alumni possibilita a concessão de bolsa de 
15% nas mensalidades, incluindo a matrícula, 
para os egressos da instituição. Já a Bolsa 
Cursos Simultâneos oferece bolsa de 10% nas 
mensalidades sobre o curso de menor valor, 
enquanto houver simultaneidade no paga-
mento das mensalidades.

Também existe a Bolsa Familiar, com con-
cessão de bolsa de 10% nas mensalidades 
para cada integrante da mesma família que 
realizem cursos na PUCPR ou a concessão de 
bolsa para o calouro que ingressou na PUCPR 
e teve outro integrante da família formado na 
PUCPR dentro de um período de um ano.

A Bolsa Iniciação Científica oferece 
desconto de 50% nas mensalidades para os 
estudantes que tenham sido bolsistas de 
iniciação científica na PUCPR pelo período 
mínimo de dois anos. Assim como na gra-
duação, há a Bolsa Missão, com desconto 
de 10% nas mensalidades de pós-graduação 
lato sensu, exceto na matrícula, para religio-
sos leigos e concessão de bolsa de 20% nas 
mensalidades, exceto na matrícula, para re-
ligiosos consagrados.

Já a premiação acadêmica Marcelino 
Champagnat é concedida ao estudante de 
cada curso, de um agrupamento semestral de 

formandos, que obtiver o melhor desempenho 
acadêmico ao longo da graduação na PUCPR. 
Com esse prêmio, o estudante ganha bolsa in-
tegral em qualquer curso de Especialização.

MESTRADO E DOUTORADO
Com a Bolsa Familiar é possível conseguir 

10% de desconto na mensalidade, concedido 
para cada membro do grupo familiar a partir 
do 2º integrante. Para isso, deve-se compro-
var que duas ou mais pessoas da mesma famí-
lia estejam matriculadas e frequentando os 
cursos técnicos (TECPUC), graduação e/ou 
pós-graduação (lato sensu e stricto sensu) 
da PUCPR.

Assim como acontece com a Especia-
lização, a premiação acadêmica Marcelino 
Champagnat concede bolsa integral para os 
cursos de Mestrado ou Doutorado da PUCPR. 
A Bolsa Iniciação Científica permite gratui-
dade de 50% na mensalidade e é destinada 
aos estudantes que tenham sido bolsistas de 
iniciação científica na PUCPR pelo período 
mínimo de dois anos.

Além disso, quando os professores orien-
tadores conseguem recursos para financiar 
suas pesquisas, seus orientandos têm direito 
a uma bolsa – que pode ser integral – forneci-
da pela própria instituição. Ao todo, dois ter-
ços dos estudantes de Mestrado e Doutorado 
da PUCPR têm isenção.

7 AVALIAÇÕES

Notabilizar-se pela qualidade é uma das 
características que a PUCPR vem conquis-
tando ano após ano. A Universidade tem co-
locado cada vez mais o seu nome no topo das 

principais instituições de ensino e pesquisa 
de todo o Brasil e, ainda, alcançando resul-
tados expressivos e significativos em nível 
internacional.
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Todo o trabalho desenvolvido pelos pro-
fissionais da PUCPR tem sido recompensado e 
reconhecido por distintas instituições que ana-
lisam o grau de evolução e de relevância das ati-
vidades desempenhadas. Muito além de criar 
uma posição de respeito perante as demais ins-
tituições de ensino superior, os dados divulga-
dos nos últimos anos denotam uma crescente 
evolução que repercute positivamente dentro 
do ambiente acadêmico – entre docentes e 
discentes – e, consequentemente, também se 
estende para fora dos muros da Universidade, 
contemplando positivamente toda a sociedade 
na qual a instituição está inserida.

ÍNDICE GERAL  
DE CURSOS

Em 2018, a instituição ficou em 11º lugar 
entre as universidades privadas de todo o 
país, segundo o Índice Geral de Cursos (IGC), 
ranking anual de qualidade do ensino superior 
brasileiro divulgado pelo Ministério da Educa-
ção (MEC). A Universidade obteve nota 4, o 
que representa um ensino de excelência.

A PUCPR figurou entre as melhores uni-
versidades do Brasil, segundo o Índice Geral 
de Cursos (IGC) 2019, divulgado em 2021 
pelo Ministério da Educação (MEC) e Insti-
tuto Nacional de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira (Inep). O ranking 
avaliou 91 universidades privadas, sendo que 
a instituição paranaense ficou em 7° lugar en-
tre as universidades privadas brasileiras. No 
estado, ocupa a primeira colocação entre as 
instituições privadas.

O IGC é elaborado com base em uma mé-
dia ponderada das notas dos cursos de gra-
duação e pós-graduação (stricto sensu) de 
cada instituição. Quando se analisa apenas 
a nota da Graduação que compõe o IGC, a 
PUCPR tem o 3º melhor desempenho entre 
as sete universidades privadas de maior IGC, 
atrás apenas da Univates e da UCB. 

No Paraná, entre todas as universidades, 
a PUCPR (3,289) obteve o 4º melhor desem-
penho – apenas 0,002 pontos atrás da primei-
ra colocada, a UTFPR (3,291).

A PUCPR já tinha alcançado a 7ª posição 
entre as universidades privadas de todo o 
país e a primeira colocada do Paraná segundo 
o IGC 2018. A instituição obteve nota 4. No 
IGC 2017, a instituição ocupou a 11ª posição.

O gráfico demonstra o gradual aumento 
do IGC da PUCPR. Essa realidade resulta dos 
investimentos na capacitação docente e na in-
fraestrutura de ensino, nos projetos de pesqui-
sa, extensão e internacionalização.

ENADE
Três cursos de graduação da PUCPR atin-

giram a nota máxima no resultado do Exame 
Nacional de Desempenho dos Estudantes 
(Enade) 2018: Ciências Contábeis, Jornalis-
mo e Serviço Social. Além disso, cinco cursos 
ficaram entre os primeiros colocados no es-
tado do Paraná entre as universidades priva-
das: Ciências Contábeis (que também é o pri-
meiro colocado no ranking geral do estado), 
Design de Produto, Psicologia, Serviço Social 
e Turismo. O exame de 2018 foi realizado com 
formandos dos cursos de Administração, 
Ciências Contábeis, Ciências Econômicas, 
Design de Moda, Design Gráfico, Direito, 
Jornalismo, Psicologia, Secretariado Executi-
vo e Serviço Social.

No Enade 2019, fizeram a prova os acadê-
micos que concluíram os cursos de Engenharia, 
Arquitetura e Urbanismo, Ciências Agrárias, 
Ciências da Saúde e áreas afins, além daqueles 
de cursos superiores de tecnologia das áreas 2014 2015 2016 2017 2018

2,878

2,991
3,027

3,216

3,143

RANKING IGC – PUCPR
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de ambiente e saúde; produção alimentícia; 
recursos naturais; militar e segurança. Os cur-
sos de Engenharia de Alimentos e Farmácia da 
PUCPR alcançaram o conceito máximo.

MAIS DADOS
O Ranking Universitário Folha (RUF) de 

2019, elaborado pelo jornal Folha de São Pau-
lo, colocou a PUCPR entre as 30 melhores uni-
versidades de todo o país. A instituição ficou 
com a primeira colocação entre as universida-
des privadas do Paraná e a terceira em relação 
às instituições privadas de todo o Brasil, fican-
do atrás somente da PUCRS e da PUC-Rio.

Já o ranking do Guia do Estudante Pro-
fissões Vestibular da Editora Abril listou 59 
cursos da Universidade como estrelados em 
avaliação realizada em 2017. 

RECONHECIMENTO
De acordo com o Anuário Época Negó-

cios 360º de 2020, produzido em parceria 
pela revista Época Negócios e pela Fundação 
Dom Cabral, a PUCPR ocupou o 2º lugar en-
tre todas as empresas de educação do país 
e ainda foi destaque no tópico “Pessoas”, 
no qual são considerados aspectos como o 
processo de formação dos colaboradores, as 
metas da instituição em relação ao ambiente 
de trabalho, planos de carreiras e cuidados 
com saúde e segurança dos funcionários. 

ACREDITAÇÕES
A PUCPR também tem se destacado nas 

acreditações, processos que avaliam a capa-
cidade de uma instituição em oferecer pro-
gramas de alta qualidade. No caso da Univer-
sidade, avaliam-se as acreditações obtidas 
pelas Escolas.

A Escola de Negócios da PUCPR é asso-
ciada à Association to Advance Collegiate 
Schools of Business (AACSB) desde 2011. 
No segundo semestre de 2014, a Escola ini-
ciou a primeira etapa para a acreditação na-

cional, alcançada em 2015. Em novembro de 
2021, concluiu-se o processo de avaliação e a 
Escola de Negócios da PUCPR conquistou a 
certificação internacional pela AACSB.

A AACSB fornece acreditação reconhe-
cida internacionalmente para cursos de Ges-
tão em Negócios e Contabilidade em nível de 
bacharelado, mestrado e doutorado. Os pa-
drões de acreditação adotados pela AACSB 
provocam a busca pela excelência em seus 
programas e projetos. A acreditação da 
AACSB é conhecida em todo o mundo como 
a mais antiga e renomada. 

Em 2020, os cursos de Engenharia de 
Produção e Engenharia de Controle e Au-
tomação foram acreditados pela Accredita-
tion Board of Engineering and Technology 
(ABET), organização que acredita programas 
de universidades e faculdades nas áreas de 
engenharia, tecnologia, computação e ciên-
cias naturais e aplicadas.

A ABET é uma instituição reconhecida 
internacionalmente e que assegura que os 
cursos acreditados atendem aos padrões de 
ensino internacionais de alto nível. Até então, 
não existiam cursos desta mesma área acre-
ditados no Brasil. 

Antes, em 2017, a Escola Politécnica foi 
acreditada pela International Association 
for Six Sigma Accreditation (IASSC) como 
uma Accredited Training Organization em 
Lean and Six Sigma. Com esta conquista, a 
PUCPR tornou-se, na época, a primeira uni-
versidade brasileira com esta acreditação. 
Na prática, reconhece-se a estrutura dos 
cursos e considera que os protocolos ado-
tados contribuem decisivamente para a 
formação profissional dos estudantes, se-
guindo os padrões das melhores práticas 
internacionais na área.



PARTE 4
MUDANÇAS NA  

PESQUISA E INOVAÇÃO

A certeza de que a ciência deve ser tratada como parte fundamental para 

a solução dos problemas sociais 



1 ÁREAS ESTRATÉGICAS

Toda a organização estrutural, aliada aos 
programas e projetos, tem como norte a bus-
ca pela excelência no ensino, pesquisa e ex-
tensão e, consequentemente, no atendimen-
to das demandas da sociedade. Para tanto, a 
PUCPR definiu áreas prioritárias, norteado-
ras e balizadoras de todas as políticas e ações 
institucionais da Universidade a fim de incen-
tivar e ajudar no processo de construção e de 
consolidação dos planos acadêmicos.

Para que isso fosse possível, foi apli-
cada uma metodologia que ajudou a defi-
nir critérios e diretrizes institucionais. Essa 
etapa incluiu: mapeamento do ambiente 
externo internacional, nacional e regional; 
mapeamento do ambiente interno da própria 
PUCPR; e a realização de um matching entre 
todos os cenários encontrados. Com isso, fo-
ram definidas as cinco áreas estratégicas da 
Universidade: Cidades, Direitos Humanos, 
Energia, Saúde e Biotecnologia, e Tecnologia 
da Informação e Comunicação.

Foram necessários três anos de trabalho 
e diálogo para a instituição definir as áreas 
prioritárias. Cada Escola da instituição orga-
nizou a partir de 2015 um grupo de trabalho, 
no qual se debateu quais seriam as principais 
áreas estratégicas da Universidade. Chegou-
-se a um total de 90 áreas, que, após diversas 
discussões, foram reunidas nas cinco áreas 
que vigoram desde 2017. 

O resultado da definição dessas cinco 

áreas vai diretamente ao encontro dos Obje-

tivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

propostos pela Organização das Nações 

Unidas (ONU).3 Afinal, o foco de atuação de 

cada um desses campos estratégicos possui 

ações que se inserem nas prerrogativas da 

ONU. Tanto que em 2020, a PUCPR se clas-

sificou no Times Higher Education (THE) 

Impact Rankings – ranking que se baseia nos 

objetivos delimitados pela ONU – em 1º lugar 

entre todas as instituições de ensino superior 

privadas do Brasil e em 3º lugar entre todas as 

universidades públicas e privadas do Paraná.

Com todos esses objetivos como pontos 

norteadores e interdisciplinares, a PUCPR tri-

lha seu caminho – ano após ano – tendo como 

grande preocupação central a sociedade na 

qual está inserida. Para isso, é fundamental 

fornecer todas as ferramentas para que o es-

tudante/pesquisador/professor/colaborador 

possa fazer – cada um na sua área de atuação 

– a diferença no mundo em que vivemos.

AS ÁREAS
CIDADES

A gestão do ambiente urbano, por exem-

plo, é um tema que engloba tanto a sustenta-

bilidade quanto o desenvolvimento de espaços 

3 Os ODS são uma agenda formal de desenvolvimento sustentável que deve ser implementada por 

todos os países do mundo até 2030. Eles abordam questões como consumo sustentável, mudanças 

climáticas, desigualdades socioeconômicas, inovação, diversidade, paz e justiça e podem ser ab-

sorvidos por todos os setores, como empresas públicas e privadas, ONGs, e sociedade civil.
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mais humanos, inteligentes e abertos ao exer-
cício da cidadania. Ao assumir o tema “Cida-
des” como área estratégica, a PUCPR aborda a 
diversidade de fenômenos transformadores do 
espaço urbano e de relações socioambientais. 
Pesquisas relacionadas a questões ambientais, 
tecnológicas, projetuais, de planejamento e 
gestão de espaços urbanos, regionais e políti-
cas públicas são alguns dos exemplos de atua-
ção da Universidade. 

DIREITOS HUMANOS
A luta para garantir a dignidade, igualdade 

e os direitos da pessoa humana é um desafio 
que também está inserido na PUCPR. O obje-
tivo é contribuir para que os Direitos Huma-
nos sejam respeitados e aplicados na prática. 
O intuito é incentivar a produção de conhe-
cimento sobre políticas públicas, promover a 
composição de redes e sistemas de proteção, 
articular iniciativas de defesa de direitos, for-
mar polos de capacitação continuada, desen-
volver tecnologias sociais e fortalecer a parti-
cipação de estudantes e docentes em ações 
relacionadas a esta temática. Para atender tais 
demandas, estabeleceu-se o Núcleo de Direi-
tos Humanos (NDH), um espaço permanente 
de interlocução entre acadêmicos, docentes 
e demais atores sociais, com atuação no ensi-
no, pesquisa e extensão universitária em Direi-
tos Humanos e Políticas Públicas.

TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÕES

Ciente da era contemporânea e dos avan-
ços tecnológicos, a PUCPR considera a Tec-
nologia da Informação e Comunicações (TIC) 
como uma importante área estratégica cujo 
objetivo é desenvolver tecnologias inovado-
ras nas mais diferentes áreas, como: cidades, 
engenharias, indústrias, negócios, transpor-
tes, meio ambiente, energia, saúde, educação, 

segurança, economia, habitação, infraestru-

tura, governo, jurídica, agrária, entre outros.

Na área de computação, a TIC propicia 

interdisciplinaridade e interesse em temas de 

pesquisa, desenvolvimento e inovação como 

Internet das Coisas, Processamento de Ima-

gem e Vídeo em Tempo Real, Computação 

em Nuvem, Redes Sociais, Redes Sem Fio e 

de Alta Velocidade, Teorias de Jogos, Inte-

ligência Artificial, Segurança e Privacidade, 

Cidades Inteligentes e Novas Interfaces de 

Interação com Humanos. 

ENERGIA
Deve-se pensar também em formas de ter-

mos um futuro energeticamente sustentável, 

uma vez que a energia, juntamente com alimen-

tos, água e meio ambiente, integra o rol dos 

recursos finitos para a humanidade. A meta da 

PUCPR é buscar soluções energéticas ecologi-

camente corretas para a sociedade. 

SAÚDE E 
BIOTECNOLOGIA

Todas essas áreas não fariam sentido se a hu-

manidade não estiver saudável. Por isso, a Saúde 

é considerada a sexta área prioritária da institui-

ção, visando desde melhorias das condições sa-

nitárias da população a estudos e pesquisas para 

curar doenças. A preocupação vai desde a aten-

ção e cuidados primários até a atividades de alta 

complexidade, com a meta de encontrar a solu-

ção dos grandes problemas e o de estabelecer 

novas redes de cooperação científica interdisci-

plinar, transversais e de caráter nacional e inter-

nacional. Dentro da área da Saúde encontra-se a 

Biotecnologia, que permite o desenvolvimento 

de produtos avançados e novas tecnologias que 

ajudam no combate a doenças, na sustentabili-

dade ambiental, na alimentação da população 

mundial, no uso de energias limpas e disponibili-

zam processos industriais mais seguros, susten-

táveis e eficientes. 
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2 ESTRATÉGIA DA PESQUISA E INOVAÇÃO
 

A partir da gestão do professor Waldemi-
ro Gremski à frente da Reitoria da PUCPR, a 
pesquisa científica passou a receber atenção 
ainda mais especial. Para que essa realidade 
fosse colocada em prática, todas as decisões 
tomadas acerca do tema são realizadas em 
colegiado, seguindo as propostas definidas a 
partir da adoção das cinco áreas estratégicas 
da Universidade (Cidades, Direitos Huma-
nos, Energia, Saúde e Biotecnologia, e Tecno-
logia da Informação e Comunicação).

Desde então, a pesquisa realizada na 
PUCPR está conectada com os problemas, 
as aspirações e a complexidade da sociedade 
atual. Afinal, entende-se que o progresso so-
cioeconômico depende da capacidade de o 
ser humano investigar a realidade em que vive 
e de construir o conhecimento. 

A adoção do mestrado e doutorado em-
presarial, a ampliação do número de progra-
mas de iniciação científica e a implantação 
de trilhas de ensino dedicadas à pesquisa 
acadêmica foram algumas das estratégias 
adotadas pela Universidade para incentivar 
e ampliar o número de pesquisadores e, con-
sequentemente, de descobertas científicas. 

Além disso, há o incentivo financeiro, 
com cessão de bolsas, para programas nos 
quais os professores conseguem estabe-
lecer parcerias com outras instituições de 
ensino superior ou empresas. A internacio-
nalização da pesquisa também passou a ser 
uma realidade na instituição, o que significa 
tanto o aumento nas publicações de artigos 
científicos em plataformas internacionais 
quanto a realização de pesquisas em parce-
rias com universidades e institutos científi-
cos internacionais.

Diante dessa realidade, há uma preocu-
pação com a qualidade das pesquisas e com 
o seu respectivo impacto internacional. Para 
tanto, são estabelecidas metas, seguindo os 
parâmetros acadêmicos de cada área cientí-
fica. As pesquisas, assim, precisam resolver 
problemas que existem na sociedade.

Soma-se a isso o fato de a PUCPR ter in-
vestido na disseminação da pesquisa como 
vivência e como metodologia de ensino e 
aprendizagem. Essa iniciativa é um diferen-
cial no currículo do estudante, agregando va-
lores e conhecimento à sua formação.

3 FATOS E DADOS DA PESQUISA

Desde os primeiros anos da graduação, a 
pesquisa está presente na rotina da PUCPR. 
Da iniciação científica ao mestrado e douto-
rado, a instituição visa desenvolver pesquisas 
e pesquisadores que tenham como missão 
promover o desenvolvimento social, econô-
mico e cultural. Para tanto, a Universidade 

oferta modalidades diferenciadas e únicas 
de Iniciação Científica, promove a interna-
cionalização das pesquisas e estimula o em-
preendedorismo, por exemplo.

Os grupos de pesquisa da Universida-
de englobam pesquisadores, estudantes e 
técnicos, organizados em torno de linhas de 
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pesquisas pré-definidas, que tem por obje-
tivo desenvolver descobertas científicas em 
diferentes áreas do conhecimento. A PUCPR 
possui 126 grupos de pesquisa ativos, ca-
dastrados no CNPq, envolvendo mais de 500 
pesquisadores da instituição, além de estu-
dantes e técnicos da PUCPR, e pesquisado-
res vinculados a outras organizações.

A Universidade estimula e dá suporte aos 
pesquisadores para que sejam elaborados 
projetos de alta complexidade, atendendo 
as demandas das áreas estratégicas da insti-
tuição e dos sistemas nacional e estadual de 
ciência, tecnologia e inovação.

Os recursos para pesquisa científica cap-
tados junto a agências de fomento públicas, 
empresas e instituições privadas, nacionais 
e internacionais, somaram entre 2014 e 2020 
um total de R$ 230,12 milhões. Em 2017, por 
exemplo, aconteceu a execução do con-
vênio com a Capes referente ao Programa 
Pró-Equipamentos. A proposta da PUCPR 
tinha sido aprovada em 2014 e o recurso foi 
disponibilizado pela agência em 2017. Com 
este convênio a Universidade adquiriu equi-
pamentos para atender as demandas de pes-
quisa dos programas de pós-graduação em 
Ciências da Saúde, Engenharia Mecânica, 
Gestão Urbana e Informática. 

Da mesma forma, foi dada continuida-
de à execução do convênio com a Funda-
ção Araucária referente a recursos para 
a vinda de professores e pesquisadores 
estrangeiros para participação em ban-
cas examinadoras em nível de mestrado e 

doutorado. Além disso, houve a execução 

do convênio Programa Complementar Pró-

-Equipamentos da Fundação Araucária, re-

ferente à aquisição de equipamentos para 

as pós-graduações em Ciências da Saúde, 

Gestão Urbana e Informática.

Entre 2010 e 2020, a PUCPR obteve 

aprovação de quatro projetos institucio-

nais com recursos a fundo perdido da Finep 

que possibilitaram a reforma de espaços e 

a aquisição de equipamentos para pesquisa 

em diferentes programas de pós-graduação 

stricto sensu:

• 2010: implementação e modernização 

de laboratórios e ambientes de estu-

do e pesquisa da PUCPR. Valor de R$ 

4.682.123,00.

• 2013: modernização de laboratórios 

de pesquisa da PUCPR. Valor de R$ 

2.989.242,09.

• 2018: manutenção preventiva de equi-

pamentos e infraestrutura de labora-

tórios multiusuários e do centro tera-

pia celular (coleção células-tronco) 

da PUCPR. Valor de R$1.141.633,10.

• 2018: apoio à modernização da 

infraestrutura científica em projetos 

adidos às áreas estratégicas (subpro-

jeto ‘centro de produção e testes de 

componentes revestidos para aplica-

ções em condições severas’). Valor 

de R$1.377.717,46.
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O reflexo do investimento e do incentivo 
à pesquisa pode ser conferido estatistica-
mente, com um elevado índice de produção 
científica qualificada, conforme o sistema 

PRODUÇÃO CIENTÍFICA QUALIFICADA 
ENTRE 2007 E 2020 - QUALIS CAPES 
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Fonte: Relatórios internos da PUCPR

PRODUÇÃO CIENTÍFICA QUALIFICADA 
ENTRE 2007 E 2020 - SCIMAGO JOURNAL & COUNTRY RANK 

ARTIGOS Q1 ARTIGOS Q2 - Q3 - Q4 - sem SJR

600

500

400

300

200

100

20202007

TRIÊNIO 2007-2009 QUADRIÊNIO 2013-2016 QUADRIÊNIO 2017-2020TRIÊNIO 2010-2012

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Fonte: Relatórios internos da PUCPR

brasileiro de avaliação de periódicos, o cha-
mado Qualis CAPES, e pelo indicador inter-
nacional Scimago Journal & Country Rank:
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A ciência e a pesquisa são fundamentais 
para que diversos setores da sociedade evo-
luam. É por meio delas que as rupturas tecno-
lógicas são desenvolvidas; que surgem novas 
teorias sociais, econômicas e políticas para aju-
dar a explicar a realidade; que ocorrem novas 
descobertas na área de saúde, novos mecanis-
mos para preservar o meio ambiente e possibi-
lidades que permitem modernizar as estruturas 
urbanas. Esses são apenas alguns exemplos da 
relevância em se investir em pesquisa.

É a ciência, portanto, que trará respostas, 
soluções e melhorias para toda a comunidade. As 
pesquisas desenvolvidas no âmbito acadêmico 
ainda permitem que, através de parcerias, 
novas políticas públicas sejam desenvolvidas e, 
além disso, há a real possibilidade de se gerar 
resultados práticos com valor comercial.

Desse modo, todas as pesquisas, em re-
gra, carregam o potencial para melhorar a 
qualidade de vida das pessoas. Os ganhos das 
pesquisas ainda incluem o avanço do conhe-
cimento dos próprios pesquisadores e a for-
mação de profissionais de alto nível. 

Investir na pesquisa é um propósito in-
serido no DNA da PUCPR. Já na graduação, 
os acadêmicos têm a oportunidade de terem 
os primeiros contatos com a produção cien-
tífica por meio de programas de Iniciação 
Científica. Além disso, a Universidade ofe-
rece 16 programas de pós-graduação stricto 
sensu, sendo 16 cursos de Mestrado e 13 de 
Doutorado.

Em todo esse contexto, a PUCPR faz valer 
os cinco princípios que norteiam o trabalho 
da Universidade: autonomia, dedicação, coo-
peração, senso crítico e honestidade. Essas 
diretrizes balizam a formação de estudantes, 
bem como dos professores – da graduação a 
pós-graduação. Além disso, vale ressaltar que 
todos os projetos desenvolvidos vão ao en-
contro das cinco áreas estratégicas da Univer-
sidade: Cidades, Direitos Humanos, Energia, 
Saúde e Biotecnologia, e Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação. Todos esses princípios 
estão em consonância com os valores maristas 
e visam contribuir para a construção de uma 
sociedade, gradativamente, melhor. 

4 INICIAÇÃO CIENTÍFICA

A Iniciação Científica pode ser consi-

derada uma espécie de debute para o jovem 

pesquisador. É por meio dela que o graduando 

terá os primeiros contatos com toda a meto-

dologia que envolve a pesquisa e o ato de “fa-

zer ciência” no país. A PUCPR oferece 13 mo-

dalidades de Programa Institucional de Bolsas 

de Iniciação Científica (PIBIC), que estimu-

lam o acadêmico a seguir no rumo da ciência.

De 1992 a 2005, só havia um modelo de 

PIBIC na instituição, que era o modelo conven-

cional. Em 2006, implantou-se o PIBIC Júnior, 

uma opção destinada a estudantes de escolas 

públicas e privadas. Durante um ano, eles desen-

volvem atividades de pesquisa na PUCPR, sob a 

orientação de professores e pesquisadores.

Em 2010, a Universidade implantou o Pro-

grama Institucional de Bolsas de Iniciação 

em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 

(PIBITI), que passou a ser uma opção aos es-

tudantes que desejam desenvolver pesquisas 

na área de inovação tecnológica. Os traba-

lhos do PIBITI podem ser desenvolvidos junto 

à Hotmilk, a agência de inovação da PUCPR.
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Esses três (PIBIC, PIBIC Júnior e PIBITI) 
são os programas de iniciação científica tra-
dicionais que existem na PUCPR. Um total de 
1,2 mil estudantes participam de algum des-
ses programas.

Os três programas de iniciação científica 
tiveram um novo fôlego a partir de 2014. Em 
2009, por exemplo, eram 252 estudantes in-
seridos em algum programa e em cinco anos 
já eram mil acadêmicos. A Iniciação Cientí-
fica, inclusive, pode integrar uma das trilhas 
universitárias que o aluno optar por meio 
do Projeto Vida Universitária (detalhado 
anteriormente).

Mas, como a Universidade carrega consigo 
uma característica inovadora, “apenas” esses 
três programas não satisfaziam as necessidades 
de se investir em pesquisa durante a graduação. 
Para tanto, a instituição criou outros 10 progra-
mas de iniciação científica. Esses programas são 
pioneiros no Brasil. Somando todos os 13 pro-
gramas, a instituição conta com 1,4 mil estudan-
tes em projetos de iniciação científica. 

EXPANSÃO
Em 2013, foram criados os PIBIC Mo-

bilidade Nacional e o Mobilidade Interna-
cional. Em ambos os casos, os estudantes 
devem ter participado durante um ano do 
PIBIC convencional ou do PIBIT. Por meio 
de parceria com outra instituição (nacional 
ou internacional), o estudante permanece 
de um a seis meses em outra universidade 
a fim de realizar parte da pesquisa. Coin-
cidentemente, todos os estudantes da pri-
meira turma aprovada nesses PIBICs eram 
bolsistas do ProUni.

A experiência de pesquisa interinstitucio-
nal nacional ou internacional contribui direta-
mente para a incorporação de novos conhe-
cimentos a todos os envolvidos. O professor 
proponente de projeto nesta modalidade deve 
ter o título de “doutor” e preferencialmente 
estar vinculado a um dos 16 programas de pós-
-graduação stricto sensu. Também existem, no 

mesmo formato, o PIBITI Mobilidade Nacional 

e o PIBITI Mobilidade Internacional. Da mesma 

forma, passou a ser implantado o PIBITI Júnior, 

nos mesmos moldes do PIBIC Júnior. 

No ano seguinte, em 2014, nasceu o PIBIC 

Internacional, no qual se tem o propósito de 

atrair alunos de outras universidades do mun-

do para fazer pesquisa dentro da PUCPR. Já 

em 2016 duas iniciativas marcaram a histó-

ria da Iniciação Científica da Universidade. 

Uma foi o PIBEP, um programa de Bolsas de 

Empreendedorismo e Pesquisa, em parceria 

com a Hotmilk. A fórmula deu resultados tão 

positivos que foi implantado o PIBEP Júnior – 

voltado a alunos do Ensino Médio.

PIBIC MASTER
Outra iniciativa adotada na gestão do 

reitor Waldemiro Gremski foi o PIBIC Mas-

ter, que permite ao estudante cursar a gra-

duação e o mestrado simultaneamente. Em 

geral, seis meses após o aluno graduar-se, 

ele está apto a defender a sua dissertação. 

Esse projeto visa atrair estudantes com ele-

vada capacidade para seguir na área da pes-

quisa. A iniciativa é pioneira do gênero em 

todo o território nacional. 

Caso a dissertação seja aprovada com 

distinção, o estudante ganha uma bolsa inte-

gral para cursar o Doutorado na PUCPR. Em 

2020, existiam 17 estudantes nessa situação.

A modalidade tem aderência às áreas es-

tratégicas da Universidade e visa acelerar o 

desenvolvimento de pesquisa de alto valor à 

sociedade. O objetivo é garantir uma pesqui-

sa de qualidade tanto na graduação quanto 

na pós-graduação stricto sensu. 

Em 2017, adotando uma linha semelhan-

te, foi instaurado o PIBIC Master Interna-

cional, no qual o estudante pode conseguir 

a dupla graduação em uma universidade es-

trangeira e na PUCPR e ainda cursar o Mes-

trado simultaneamente.
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MAIS NOVIDADES
Em 2019, dois novos modelos de PIBITI 

foram idealizados e encontram-se em fase 
“piloto”: o Empreendedor e o Empresas. O 
primeiro tem a missão de fazer com que o es-
tudante empreenda a sua pesquisa e que o re-
sultado do seu trabalho, enquanto pesquisa-
dor, não fique restrito a um artigo científico. 
Trata-se de um projeto no qual o estudante 
frequenta oficinas e cursos sobre empreen-
dedorismo e que permite uma maior trans-
versalidade entre teoria e prática.

Já no PIBITI Empresas, as próprias empre-
sas solicitam uma demanda ou uma resolução 
de algum problema para que os estudantes da 
PUCPR consigam apresentar uma solução. O 
aluno, por sua vez, recebe uma contrapartida 
da empresa.

Em 2020, nasceu com 15 projetos de pes-
quisa o PIC EaD – um projeto de iniciação 
científica voltado a alunos dos cursos de en-
sino a distância.

BOLSAS

BOLSAS E EVENTOS
Em média, a PUCPR oferta cerca de 500 

bolsas para os estudantes de iniciação cientí-
fica e ainda é contemplada com 189 do CNPq 
e 185 da Fundação Araucária.

Além disso, em 2016, começou a Feira 
de Ciência Júnior que reúne alunos que es-
tão entre o 9º ano do Ensino Fundamental e 
o 3º ano do Ensino Médio. O evento incen-
tiva a reflexão e a criatividade dos jovens, 
que podem apresentar projetos na Mostra 
Paralela de Ciência Júnior e serem pre-
miados, conquistando bolsa para PIBIC ou 
PIBITI Júnior.

Acontece também, anualmente, o Semi-
nário de Iniciação Científica (SEMIC), no qual 
os estudantes apresentam seus resultados de 
pesquisa. Cerca de três mil pessoas compa-
recem ao evento a cada ano, que é realizado 
desde 2002. Em 2020, devido à pandemia do 
novo coronavírus, o evento foi realizado de 
forma on-line e reuniu 10 mil pessoas.

450
PUCPR
PIBIC; 

PIBIC JR. 
E PIBITI

189
PIBIC; 

PIBIC JR. 
E PIBITI

CNPq

185
PIBIC 

E PIBITI

ARAUCÁRIA

10
MASTER

5
MOBILIDADE

10 
INTERNACIONAL

10
EMPRESA

10
EMPREENDEDOR

15
EaD

OUTRAS BOLSAS PUCPR: 
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INICIAÇÃO CIENTÍFICA

PIBIC MASTER 
INTERNACIONAL PIBIC MASTER

PIBIC PIBITI
MOBILIDADE
NACIONAL

PIBIC PIBITI
MOBILIDADE
INTERNACIONALPIBEP

PIBIC

PIBIC 
JÚNIOR PIBITI

PIBITI
JÚNIOR

PIBEP JÚNIOR

PIBIC INTERNACIONAL 

Engenharia de Produção e Sistemas, Filosofia, 
Gestão Urbana e Informática). 

Os programas de Ciência Animal, Odon-
tologia, Tecnologia em Saúde, Teologia e Ges-
tão de Cooperativas recebem conceito 4. Os 
programas de Bioética e Direitos Humanos e 
Políticas Públicas são avaliados com nota 3.

Segundo as avaliações oficiais da Capes, 
os programas de pós-graduação da insti-
tuição estão em alto nível. Esses índices de 
2017, inclusive, colocam a PUCPR como dona 
do melhor conceito médio do Brasil entre as 
universidades com até 20 programas de pós-
-graduação. 

5 MESTRADO E DOUTORADO

A PUCPR oferece 16 programas de pós-
-graduação stricto sensu, sendo 16 cursos 
de mestrado e 13 de doutorado. Esses cursos 
capacitam o estudante para atuar em ensino, 
pesquisa, ciência e inovação, contribuindo 
para a produção de conhecimento científico, 
tecnológico, filosófico e social.

Segundo a Capes, os programas de Direi-
to e Engenharia Mecânica da PUCPR atendem 
aos critérios internacionais e são avaliados 
com conceito 6 – considerada uma nota rara 
nos cursos stricto sensu. Outros sete progra-
mas da Universidade são avaliados com nota 5 
(Administração, Ciências da Saúde, Educação, 
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5
Administração

3
Bioética

4
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5
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6
Direito
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5
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5
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4
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4
Tecnologia 

em Saúde

4
Teologia

AVALIAÇÃO DA CAPES – 2017  
(quadriênio 2013-2016)

NOVIDADES
Um dos diferenciais da Universidade 

é não esperar a avaliação da Capes a cada 
quatro anos para buscar se aperfeiçoar. 
Anualmente, uma equipe de técnicos e pes-
quisadores é contratada pela PUCPR para 
conceder pareceres de como está a qua-
lidade dos trabalhos dos cursos de pós-
-graduação. Outro diferencial é a adoção de 
critérios de avaliação e o estabelecimento de 
metas para os professores que lecionam nos 
programas. Essas metas correspondem, por 
exemplo, a artigos científicos publicados, 
ações de intercâmbio, ações de internacio-
nalização, participação em eventos e até a 
busca de recursos financeiros, via parcerias, 
para realizar determinadas pesquisas.

O objetivo, com essas medidas, é incenti-
var e fomentar uma produtividade qualifica-

da em todos os programas de pós-graduação. 
Além disso, desde 2015, foi implantado um 
processo de credenciamento para a contra-
tação dos docentes e pesquisadores a fim 
de selecionar os melhores currículos que 
tenham afinidade com os temas de pesquisa 
de cada programa. Todas essas providências 
tomadas reverberam no resultado do traba-
lho, caracterizado por manter programas de 
pós-graduação preocupados com a qualida-
de e com o impacto nacional e internacional 
da pesquisa desenvolvida.

PATENTES E 
RECONHECIMENTO

Os resultados positivos também podem 
ser evidenciados em pesquisas que resultam 
em novos produtos. Em 2017, por exemplo, a 
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PUCPR ficou entre as 10 maiores instituições 
depositantes de patentes no Brasil, segundo 
o Instituto Nacional da Propriedade Indus-
trial (INPI). No entanto, o número de paten-
tes não é o mais importante para a institui-
ção. O que vale, mesmo, é que cada patente 
seja algo que ajude a vida da sociedade e que 
cumpra o papel socioeconômico, pontos tão 
caros e relevantes para a PUCPR.

Outro fato que denota o trabalho ím-
par que a Universidade desempenha quan-
do o assunto é a pesquisa universitária pode 
ser evidenciado pela base de dados Web of 
Science, com compilação da Clarivate Ana-
lytics, a pedido do Jornal da USP (Universida-
de de São Paulo) em relação aos anos de 2014 
a 2018. A PUCPR foi a única universidade pri-
vada do Paraná que entrou no ranking das 50 
instituições de ensino superior que mais pu-
blicaram trabalhos científicos nesse período. 
Esse resultado é fruto dos trabalhos desem-
penhados pelos pesquisadores dos cursos de 
Mestrado e Doutorado da instituição.

MESTRADO E 
DOUTORADO 
EMPRESARIAL

Outra iniciativa inovadora foi a implan-
tação de um Doutorado empresarial que visa 
fomentar a conexão dos estudantes com 
empresas e órgãos públicos. Esta modali-
dade começou a ser colocada em prática 
em 2017 após visitas técnicas realizadas em 
universidades de Cingapura, na Ásia, que 
adotam modelo semelhante. Nestas modali-
dades, os estudantes precisam concluir um 
artigo científico qualificado de impacto in-
ternacional e, simultaneamente, trazer uma 
solução prática para alguma empresa ou ins-
tituição pública.

Vale ressaltar que o Doutorado Empresa-
rial é uma modalidade de pós-graduação di-
ferente do Mestrado Profissional. O primei-
ro está ligado à iniciativa das empresas que 
querem capacitar seus recursos humanos ou 
solucionar problemas reais por meio da pes-
quisa e inovação, exatamente como acon-
tece, por exemplo, em uma parceria entre 
a PUCPR e a Bosch firmada em fevereiro de 
2021, na qual 19 colaboradores da empresa 
cursam essa modalidade de pós-graduação. 
A iniciativa conta com o apoio da Hotmilk, 
o ecossistema de inovação da Universidade.

Já o Mestrado Profissional tem foco dire-
to no mercado de trabalho e une a aplicação 
do conhecimento ao aprofundamento típico 
da pós-graduação stricto sensu. O mestra-
do profissional que a PUCPR oferta insere-se 
no Programa de Pós-Graduação em Gestão 
de Cooperativas e foi criado em 2013 com o 
apoio das próprias cooperativas, por meio 
da Organização das Cooperativas do Paraná 
(OCEPAR) e do Serviço Nacional de Aprendi-
zagem do Cooperativismo (SESCOOP/PR).

No Doutorado Empresarial, por outro 
lado, o projeto de pesquisa apresenta um forte 
teor de inovação, com potencial de impacto 
direto na sociedade. Ele pode ser desenvol-
vido em parceria com organizações públicas 
e privadas. Este projeto é desenvolvido com 
apoio de um supervisor externo representan-
te da organização parceira, além da orienta-
ção tradicional do professor na PUCPR. 

Em 2019, dez estudantes participantes 
da modalidade Doutorado Empresarial foram 
contemplados com bolsas do CNPq no pri-
meiro edital do Programa de Doutorado Aca-
dêmico para Inovação (DAI).

Em 2020, a PUCPR recebeu 14 novas 
bolsas pelo mesmo programa do CNPq, que 
ofertou bolsas também em nível de mestra-
do, passando a ser denominado, oficialmen-
te, como Mestrado e Doutorado Acadêmico 

4 O projeto foi explicado detalhadamente em capítulo anterior. 
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para Inovação (MAI-DAI). A partir de 2021, 

outros 14 projetos entrarão em execução en-

volvendo mestrandos, doutorandos, docen-

tes pesquisadores da PUCPR e as respectivas 

organizações parceiras.

Para o futuro, as metas de progresso e 

avanço nos programas de mestrado e douto-

rado continuam. A Universidade pretende ex-

pandir as ações de inclusão educacional para a 

área de pós-graduação, ampliando a oferta de 

bolsas de estudos para estudantes carentes. 

Atualmente, cerca de dois terços dos estudan-

tes de mestrado e doutorado da PUCPR já têm 

isenção de mensalidade. Também passarão a 

ser publicados editais que ajudem a reduzir as 

desigualdades raciais presentes na sociedade 

brasileira. A proposta é que seja priorizada em 

editais a contratação de professores negros 

para os programas de pós-graduação stricto 

sensu – desde que o profissional cumpra todos 

os requisitos necessários e seja, comprovada-

mente, qualificado.

PESQUISAS SOBRE A 
COVID-19

A pandemia do novo coronavírus, que 

começou a assombrar o Brasil em 2020, mo-

tivou diversas pesquisas na PUCPR. Afinal, a 

ciência tem o papel fundamental de buscar 

soluções rápidas quando há uma situação de 

urgência sanitária. 

Foram aplicados recursos em um edital 

interno para apoio a 12 projetos de pesquisa 

voltados para a investigação sobre a doen-

ça, em diferentes áreas do conhecimento 

(edital interno 01/2020 – Apoio a pesquisas 

para enfrentamento da COVID-19). Uma 

parceria com o Banco Regional de Desen-

volvimento do Extremo Sul (BRDE) veio so-

mar a esta iniciativa com o aporte de um va-

lor adicional de R$ 138 mil ao edital interno 

da PUCPR.

6 HOTMILK

Ao fazer qualquer referência à “inova-
ção” na PUCPR há o enorme risco de soar re-
dundante. Este termo está presente em todas 
as instâncias da Universidade. No entanto, há 
uma estrutura organizada especificamente 
para este fim. Trata-se da Hotmilk, o ecossis-
tema da Universidade responsável por criar 
as ferramentas necessárias para gerar conhe-
cimento, inovação e tecnologia na PUCPR.

A história remonta a 2008 quando foi 
criada a Agência PUC de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação. A Agência PUC de Inovação 
fazia a conexão entre pesquisa e o mercado 

dentro do ambiente universitário. Até 2017 
era coordenada por uma diretoria à parte e 
depois passou a ficar sob responsabilidade 
da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação 
e Inovação. A Agência também se responsa-
bilizava pela propriedade intelectual, paten-
tes e captação de projetos.

Desde 2014, por sua vez, já existia a Hot-
milk que – naquela época – atuava, sobretu-
do, como uma aceleradora de startups, sen-
do um agente ativo que auxiliava no processo 
de criação e desenvolvimento de startups. 
Era voltada, basicamente, a estudantes que 
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criavam e queriam empreender. Esses dois 
órgãos funcionavam em prédio alugado na 
Rua Iapó, no bairro Rebouças, em Curitiba. 
Havia ainda o TecnoParque, que sediava três 
empresas até 2017: Nokia, Sofhar e Siemens. 
O espaço físico é composto por um conjunto 
de edifícios próximo ao câmpus de Curitiba e 
que se dedicava à transferência e desenvolvi-
mento de novas tecnologias e que ficava sob 
coordenação da Agência PUC de Inovação.

A partir de 2018, porém, a Hotmilk pas-
sou a contar com um eixo administrativo 
próprio, com executivos de negócios espe-
cializados em tratar de temas como fatura-
mento, gestão e orçamento. Deste ano em 
diante, a Hotmilk também começou a levar as 
startups para dentro das grandes empresas, 
construindo parcerias sólidas com algumas 
delas, como Copel, cooperativas agrícolas 
por meio de parceria com o Banco Regional 
de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE), 
Unimed Curitiba, entre outras.

Em 2019, aconteceu uma mudança estru-
tural que envolveu o TecnoParque, a Hotmilk 
e a Agência PUC de Inovação. Após parti-
cipar de uma missão na China, a diretoria da 
Hotmilk voltou com novas ideias. Inspirado 
nos modelos adotados na Ásia, avaliou-se 
que seria mais proveitoso unir os esforços de 
inovação da PUCPR em apenas um órgão. 

Decidiu-se que toda a estrutura passa-
ria a se concentrar na sede do TecnoParque, 
que seria o local único onde os três serviços 
passariam a funcionar. Era preciso, contudo, 
pensar em um nome único para não confun-
dir as pessoas. Foi dessa forma, que os três 
órgãos passaram a ser chamados apenas de 
Hotmilk, que traduzido para o português, 
significa “leite quente” – uma alusão ao sota-
que curitibano em que a vogal “e” se destaca 
ao final das palavras.

Importante salientar que todas as fun-
ções dos demais serviços permaneceram e 
permanecem sendo realizados. A Hotmilk 
é, assim, a responsável pela prospecção de 
negócios, por conectar os pesquisadores da 

Universidade com empresas e realizar pro-

cessos contratuais para as parcerias. Além 

disso, também atua como incubadora e ace-

leradora de novos negócios e de startups. 

Instalada no Tecnoparque, a Hotmilk conta 

com uma área de 6 mil m2.

MÃO DUPLA
Desde então, as atividades passaram a 

ser de “mão dupla”: as pesquisas e projetos 

desenvolvidos dentro da Universidade são 

levadas para outras empresas e, ao mesmo 

tempo, a Hotmilk passou a receber cada vez 

mais demandas das próprias empresas.

Entra-se, também, em contato com as 

empresas para saber como novas soluções 

podem ser idealizadas por estudantes e pes-

quisadores da Hotmilk. Assim, entende-se 

que a pesquisa não é só a “venda” do que foi 

elaborado no ambiente acadêmico. É um re-

lacionamento constante com as empresas de 

diferentes setores para se ter uma estrutura 

sólida e uma percepção do que o mercado 

demanda ou irá demandar em breve. Foi com 

essa nova linha de pensamento que o fatura-

mento cresceu de R$ 5 milhões em 2018 para 

R$ 12 milhões em 2019.

NÚMEROS
Em 2021, eram 49 startups incubadas 

(oriundas do Paraná, São Paulo, Santa Catari-

na e Rio de Janeiro) que prestam serviços para 

empresas maiores. Sediadas no espaço físico, 

há ainda 30 empresas – sendo 19 startups 

com sede física, Assespro-PR (Associação 

das Empresas Brasileiras de Tecnologia da 

Informação do Paraná), dois laboratórios de 

pesquisa (de jogos digitais e de inteligência 

artificial), o Instituto de Cidades Inteligentes 

(iPUCPR) e sete empresas já consolidadas no 

mercado. De 2018 a 2020, foram mais de 128 

bolsistas financiados por empresas ou start-

ups que atuaram na Hotmilk.
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A Hotmilk está dividida em sete coor-
denações: administrativa e financeira; de 
negócios; inovação aberta; Instituto de 
Cidades Inteligentes; Hotmilk Academy; 
formação empreendedora; e marketing e 
comunicação.

PARCERIA ACADÊMICA 
Os estudantes de graduação que inte-

gram programas de Iniciação Científica e 
estudantes da Pós-Graduação participam de 
projetos de pesquisa desenvolvidos dentro 
da própria Hotmilk, que passa, assim, a ser 
um espaço de aprendizado em vários níveis – 
tanto acadêmico quanto de atuação no mer-
cado de trabalho. 

O Mestrado e o Doutorado Empresarial, por 
exemplo, são pós-graduações ligadas à iniciati-
va das empresas que querem capacitar seus re-

cursos humanos ou solucionar problemas reais 

por meio da pesquisa e inovação. Esses cursos 

são realizados em parceria com a Hotmilk. 

Em fevereiro de 2021, foi firmada uma 

parceria entre a PUCPR e a Bosch com o 

apoio da Hotmilk justamente para o pro-

grama de pós-graduação empresarial. São 

19 colaboradores da Bosch que integram 

os programas de pós-graduação em Admi-

nistração, Engenharia de Produção e Siste-

mas, Engenharia Mecânica e Informática da 

PUCPR e, ao final do curso, se tornarão pes-

quisadores em áreas como inteligência arti-

ficial, ciência de dados e mecânica. Outro 

exemplo é o PIBEP, um programa de Bolsas 

de Empreendedorismo e Pesquisa, no qual 

podem participar estudantes de graduação 

e pós-graduação (especialização, mestrado 

e doutorado).
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INOVAÇÃO
A PUCPR também se destaca com proje-

tos de pesquisa, desenvolvimento e inovação 
realizados em parceria com Bosch, Renault, 
Volvo, Nokia, Fundação Bill e Melinda Gates, 
NIH, Finep, CNPq e Fundação Araucária. A 
Hotmilk ainda mantém parcerias com o setor 
público, com a Federação das Indústrias do 
Paraná e com outras universidades.

PROJETOS DE INOVAÇÃO ABERTA
Desde 2016, a Hotmilk começou a ter 

Projetos de Inovação Aberta a partir de uma 
parceria com a Renault. Esse formato de pro-
jeto cresceu a partir de 2018. A Inovação 
Aberta é o conceito do uso de fluxos de co-
nhecimento interno e externo para acelerar 
a inovação interna e expandir os mercados 
para o uso externo de inovação, respectiva-
mente. É um processo de via de mão dupla, 
no qual a empresa também busca soluções na 
PUCPR. Assim, a empresa “se abre” e busca 
maneiras para trazer essa inovação para den-
tro de sua estrutura.

Neste tipo de inovação acontece a cone-
xão de ideias, tecnologias e processos, nos 
quais podem se integrar tanto os funcionários 
da empresa quanto clientes, fornecedores, 
universidades, concorrentes e até empresas 
de outros setores. São trabalhadas estratégias 
direcionadas e focadas na execução do seu 
planejamento até o resultado para o negócio.

O objetivo, portanto, é incentivar a cultu-
ra de inovação e, por meio de startups, gerar 
produtos, processos e serviços inovadores 
com a finalidade de trazer diferenciais com-
petitivos para a organização empresarial.

Dentre os cases nesta área, pode-se 
elencar os programas:

• Unimed Conecta: Cultura de inova-
ção e busca de startups com solu-
ções inovadoras para transformação 
digital da empresa.

• Copel +: Programa de inovação para 
o desenvolvimento do setor energé-
tico com apoio de startups e proje-
tos de pesquisa.

• BRDE Labs: Aceleração de startups 
em parceria com o BRDE que tem 
como objetivo trazer inovação para 
cooperativas do agronegócio.

• CiH: Atrair startups que possuam solu-
ções inovadoras na área da saúde e ge-
rar desenvolvimento para os hospitais.

• CWbus: O objetivo é inovar para entre-
gar um transporte público mais tecno-
lógico e com foco no passageiro.

• Renault Experience: incentiva ideias 
inovadoras universitárias com o in-
tuito de promover o empreendedo-
rismo.

• Grupo Marista Edtechs: Captar ed-
techs para o desenvolvimento de 
produtos e serviços inovadores e que 
possam ser investidos e implantados.

SPEED UP
O Speed Up tem a missão de acelerar, 

inovar e expandir os negócios das empresas. 
Atua com startups em diferentes estágios de 
maturidade. Devido a isso, foram estabeleci-
das três etapas: Fábrica de Ideias, Fábrica de 
Produtos e Fábrica de Negócios.

A Fábrica de Ideias acelera a ideia por 
meio de uma imersão criativa que ajuda a 
validar hipóteses para transformá-las em um 
negócio. A Fábrica de Produtos testa o MVP 
(Produto Viável Mínimo), gera indicadores 
de desempenho e proporciona mentorias e 
capacitações para estruturar o negócio. Já a 
Fábrica de Negócios contribui diretamente 
para o crescimento das vendas e estrutura-
ção da empresa, possibilitando parceria com 
potenciais clientes.

A Hotmilk lançou ainda o SpeedUp Evo-
lution, um programa de aceleração especial 
para que as startups aprendam a lidar com a 
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crise que assolou o mundo em decorrência da 
pandemia do novo coronavírus. As empresas 
recebem apoio para a captação de recursos, 
conexão com players estratégicos, mentoria 
e workshops on-line com especialistas.

HOTMILK ACADEMY
A Hotmilk Academy atua junto a empresas 

e instituições para auxiliar no processo de ino-
vação. Cabe à Hotmilk ofertar a capacitação 
para os funcionários das instituições com o ob-
jetivo de auxiliá-los a resolver problemas reais.

São realizadas palestras, masterclass e 
atividades ministradas por pesquisadores e 
professores especializados. De julho de 2020, 
quando o projeto iniciou, até janeiro de 2021, 
três clientes participaram do projeto e contra-
taram os serviços da Hotmilk: duas coopera-
tivas agrícolas e o Tribunal Regional Eleitoral.

A Hotmilk também realiza workshops para 
capacitar os colaboradores, traça diagnóstico 
do que pode melhorar e ainda estreita relacio-
namentos entre startups e empresas.

HUB DE EMPREENDEDORISMO
Em 2018, foi implantado o Hub de Em-

preendedorismo, uma iniciativa com o obje-
tivo de propor e fortalecer ações que esti-
mulam a educação empreendedora. Dentre 
as ações já realizadas pelo Hub está a im-
plementação da disciplina institucional de 
Empreendedorismo para todos os cursos, 
podendo ser realizada como eletiva ou obri-
gatória, a depender de cada grade curricular.

Esse foco em uma educação empreen-
dedora gerou conquistas, como o Prêmio 
Estadual de Educação Empreendedora de 
2018 e de 2019. A iniciativa realizada pelo 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae) selecionou os 
quatro projetos mais inovadores destinados 
ao estímulo da cultura empreendedora em 
escolas e universidades. A PUCPR venceu 
a categoria Ensino Superior com o HUB de 
Empreendedorismo, iniciativa que envolve 

um conjunto de palestras e eventos ligados 

ao empreendedorismo, a formação com o 

ensino de matérias, suporte e programas de 

germinação de ideias, além da execução de 

programas de inovação aberta, aceleração 

e incubação.

Antes mesmo de existir oficialmente, o 

embrião do que viria a ser o HUB era o se-

tor de empreendedorismo da Escola de Ne-

gócios que realizou diversos projetos nes-

ta área. Um deles, realizado em 2015, foi o 

Desafio Mobile 2015, no qual os estudantes 

deveriam apresentar projetos para resolver 

problemas da empresa Mobile. Os vence-

dores participaram de um curso de imersão 

de 10 dias na instituição de ensino norte-

-americana Boston College. No ano ante-

rior, em 2014, a Universidade já tinha sedia-

do o primeiro Startup Weekend no Paraná, 

um evento de grande porte que trata sobre 

inovação e empreendedorismo.

CIDADES INTELIGENTES
Em novembro de 2019, a PUCPR inau-

gurou o Instituto de Cidades Inteligentes 

– o iPUCPR – com o objetivo de desenvol-

ver soluções inovadoras para a capital e ou-

tros municípios do Paraná. Vale lembrar que 

o tema “Cidades” está inserido em uma das 

cinco áreas estratégicas da Universidade. A 

iniciativa visa ajudar na formação de parce-

rias entre a Universidade, o poder público e 

empresas. Além disso, o Instituto oferece a 

oportunidade de a Universidade desenvol-

ver soluções alinhadas às demandas sociais e 

econômicas do estado.

Com isso, a iniciativa busca a inovação 

e a necessidade de se avançar no desenvol-

vimento tecnológico, trazendo benefícios 

para a sociedade e a economia. O Instituto 

Cidades Inteligentes também conta com um 

“Jardim de Inovação”, no qual as startups e 

empresas que fazem parte da Hotmilk plan-

taram uma muda de árvore.
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A Editora PUCPRESS existe desde 1983, 
anteriormente conhecida como Editora Uni-
versitária Champagnat, e carrega a missão de 
aliar o conhecimento produzido dentro da 
Universidade com as necessidades da socie-
dade. As publicações da editora contribuem 
para o desenvolvimento de competências 
fundamentais em um mundo em constante 
transformação.

Para que as publicações da PUCPRESS 
atinjam ainda mais reconhecimento e proje-
ção em âmbito nacional e internacional, os 
valores maristas, a excelência e a inovação 
norteiam todos os processos editoriais. O 
conteúdo acadêmico e profissional é dispo-
nibilizado nos formatos de livros digitais e im-
pressos e revistas científicas, com parcerias 
estratégicas e eventos de divulgação.

A PUCPRESS presta assessoria aos seus 
autores desde o planejamento da publicação, 
passando pelas etapas de avaliação e projeto 
editorial, até a escolha das melhores estraté-
gias de distribuição do conteúdo.

A Editora é vencedora do 60º Prêmio 
Jabuti 2018 na categoria Ciências, do eixo 
Ensaios, 3ª colocada no Prêmio ABEU 2018, 
na categoria Ciências Naturais e Matemáti-
cas e três vezes finalista do Prêmio Jabuti nas 
edições de 2014, 2016 e 2019.

Diversas áreas de conhecimento são pu-
blicadas pela editora, com ênfase na seleção 
de títulos de acordo com as áreas estratégi-
cas dispostas pela PUCPR: Biotecnologia, 
Cidades, Direitos Humanos, Tecnologia da 
Informação e Comunicação, Energia e Saú-
de. A PUCPRESS trabalha com tiragens sob 
demanda para atender diferentes perfis de 
publicação, com o objetivo principal de 
manter uma responsabilidade ambiental e 
financeira.

O Conselho Editorial da PUCPRESS é for-
mado por professores doutores representan-
tes de todas as Escolas da PUCPR e com apoio 
de pareceristas ad hoc nacionais e internacio-
nais a fim de avaliar os manuscritos recebidos 
de diferentes áreas de conhecimento. 

7 EDITORA PUCPRESS

8 AVALIAÇÕES E RANKINGS  
DA ÁREA DE PESQUISA

São inúmeros os rankings que colocam a 
PUCPR entre as melhores universidades do 
mundo. A Times Higher Education (THE), 
uma revista científica inglesa criada em 1971, 
divulga anualmente vários rankings institu-
cionais apontados como os de maior prestí-
gio mundial e os de maior relevância na área 

de educação superior. Nos últimos anos, se-
gundo essas avaliações, a PUCPR se manteve 
seguidamente em posições de destaque. 

A edição de 2021 do estudo “Times 
Higher Education (THE) Emerging Econo-
mies University”, que avalia as melhores uni-
versidades dos países com economia emer-
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gente, classificou a PUCPR como a melhor 

instituição do Paraná. A PUCPR também foi 

a única instituição privada do estado a figurar 

entre 52 universidades brasileiras listadas. 

Neste levantamento, a PUCPR foi con-

siderada líder em pesquisa científica no Pa-

raná: na dimensão Pesquisa e na dimensão 

Citações, a Universidade foi considerada a 

3ª melhor universidade particular do Brasil e 

a melhor do estado na dimensão Citações. Os 

indicadores de desempenho utilizados pelo 

ranking estão agrupados em cinco grandes 

áreas: Ensino; Pesquisa; Citações; Perspec-

tiva; e Renda da indústria/transferência de 

conhecimento.

Em 2020, o THE divulgou a lista das me-

lhores universidades da América Latina: a 

PUCPR ficou entre as 50 melhores. Nessa 

avaliação, a PUCPR foi reconhecida com o 

1° lugar no Paraná nas categorias Citações e 

International Outlook, que considera a pers-

pectiva internacional da Universidade por 

meio do número de estudantes e professores 

estrangeiros e a colaboração internacional 

em estudos. Conforme este levantamento, a 

PUCPR também ficou entre as melhores uni-

versidades privadas do Brasil, com o 4º lugar. 

No Paraná, a Universidade foi a única insti-

tuição privada classificada no ranking e con-

quistou a 2ª posição no estado, entre todas as 

universidades públicas e privadas. 

Segundo o THE World Rankings, em 2020, 

dentre as 1.400 instituições que integraram o 

ranking, das 46 brasileiras a PUCPR ficou em 

13° lugar. A instituição foi a única universidade 

privada do Paraná classificada no ranking. De 

acordo com o levantamento, a PUCPR se des-

taca principalmente nos indicadores: “inter-

nacionalização”, “citações” e “relacionamento 

com a indústria”. A instituição é a 1ª colocada 

no estado na categoria Internacionalização.

A instituição ainda foi classificada como 

a melhor universidade do estado pelo THE 

Emerging Economies University de 2020, 

sendo que apenas sete instituições privadas 

do país se classificaram no levantamento – a 

PUCPR foi a única privada do Paraná.

Já na edição de 2020 do THE Impact 

Rankings, que mede o progresso das univer-

sidades em torno dos Objetivos de Desen-

volvimento Sustentável da ONU, a PUCPR 

foi classificada em 1º lugar entre todas as 

universidades privadas do Brasil. No Paraná, 

a PUCPR conquistou o 3º lugar entre todas 

as instituições públicas e privadas do estado 

que impactam a sociedade positivamente e a 

sétima brasileira, empatada com outras cinco 

instituições. Na classificação geral, a institui-

ção ocupou a colocação 201/300.

No THE World Rankings 2019, ano em que 

foram avaliadas 1250 universidades, sendo 36 

brasileiras, a PUCPR ocupou a 16ª colocação 

entre as nacionais. Ainda em 2019, a PUCPR 

foi classificada como a primeira entre as uni-

versidades privadas do Brasil em ensino na 

área de saúde, segundo o Times Higher Edu-

cation World University Rankings para assun-

tos clínicos, pré-clínicos e de saúde. A avalia-

ção, considerada uma das mais relevantes na 

área de educação superior, colocou a Univer-

sidade em 2º lugar entre as instituições parti-

culares do país. 

Segundo o THE World University Rankings 

2018, a PUCPR ficou classificada como a 11ª 

colocada entre as brasileiras, empatada com 

outras 10 instituições de ensino e ficando na 

posição 801/1000 melhores do mundo. Além 

disso, a Universidade ficou em 1º lugar do Pa-

raná, empatada com a Universidade Estadual 

de Ponta Grossa (UEPG). Foram cinco cri-

térios avaliados: ensino, pesquisa, citações, 

perspectiva internacional e inovação.

Em 2017, no THE Latin America Universi-

ty Rankings, a PUCPR foi a única paranaense 

listada como as 50 melhores universidades 

da América Latina. Ainda em 2017, a PUCPR 

alcançou o 16º lugar, empatada com outras 

9 instituições de ensino superior, entre as 25 

brasileiras das 300 universidades avaliadas 
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pelo Times Higher Education Emerging Econ-
omies daquele ano.

Mencionada pelo estudo pela primeira vez 
na edição 2015-16 do THE, a PUCPR foi uma 
das 17 brasileiras ranqueadas, sendo a 5ª co-
locada, empatada com outras 12 instituições 
públicas e privadas. Nessa edição, a PUCPR 
foi classificada em 1º lugar entre as institui-
ções brasileiras na categoria Citações, o que 

demostrou a influência internacional e a quali-
dade da pesquisa desenvolvida na PUCPR.

Outra conquista internacional foi alcan-
çada segundo o Center for World University 
Rankings (CWUR) de 2019-2020. A Univer-
sidade ocupou a 40ª posição entre as ins-
tituições brasileiras. No ranking mundial, a 
PUCPR ficou na posição 1646º entre um total 
de 20 mil universidades.

2021
O THE classificou a PUCPR como a melhor instituição do Paraná.

Segundo o THE World Rankings, dentre as 1400 instituições que 
integraram o ranking, das 46 brasileiras a PUCPR ficou colocada em 
13° lugar. 

O THE classificou a PUCPR como uma das 50 melhores universidades 
da América Latina. Nessa avaliação, a PUCPR foi reconhecida com o 
1° lugar no Paraná nas categorias Citações e International Outlook. 
Conforme este levantamento, a PUCPR também ficou entre as 
melhores universidades privadas do Brasil, com o 4º lugar.

2020

2020

2020
A instituição ainda foi classificada como a melhor universidade do 
estado pelo THE Emerging Economies University.

PRINCIPAIS CONQUISTAS EM RANKINGS INTERNACIONAIS
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2020

2019 
2020

Segundo o CWUR, a Universidade ocupou a 40ª posição entre as 
instituições brasileiras. No ranking mundial, a PUCPR ficou na posição 
1646º entre um total de 20 mil universidades.

Segundo o THE Impact Rankings a PUCPR foi classificada em 1º lugar 
entre todas as universidades privadas do Brasil. 

2019 No THE World Rankings 2019, a PUCPR ocupou a 16ª colocação 
entre as nacionais. A PUCPR também foi classificada como a 
primeira entre as universidades privadas do Brasil em ensino na área 
de saúde.

No THE Latin America University Rankings, a PUCPR foi a única 
paranaense das 50 melhores universidades da América Latina, entre 
81 brasileiras ranqueadas.

Segundo o THE World University Rankings, a PUCPR ficou 
classificada como a 11ª colocada entre as brasileiras. Além disso, a 
Universidade ficou em 1º lugar do Paraná.

2018

2017

2015
2016

Segundo levantamento do THE, a PUCPR foi uma das 17 brasileiras 
ranqueadas, sendo a 5ª colocada. Nessa edição, a PUCPR foi 
classificada em 1º lugar entre as instituições brasileiras na categoria 
citações.
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PRÊMIO CAPES 
Nos últimos anos, pesquisas desenvolvi-

das na PUCPR também receberam reconhe-
cimento no Prêmio CAPES de Teses, que con-
templa os melhores trabalhos realizados nos 
programas de pós-graduação stricto sensu, 
avaliados nas diferentes áreas reconhecidas 
pela CAPES.

Em 2017, foi premiado o trabalho de-
senvolvido no Programa de Pós-Graduação 
em Engenharia de Produção e Sistemas 

MAIS RECONHECIMENTO 
INTERNACIONAL E NACIONAL

O QS World University Ranking 2022 ava-
liou 1.300 instituições de ensino superior em 
todo mundo, considerando tópicos como 
reputação acadêmica, percepção do empre-
gador, proporção professor/aluno, citações 
de pesquisas produzidas e proporção inter-
nacional de professores e estudantes. Di-
vulgado em junho de 2021, sua classificação 
colocou a PUCPR em 23ª posição em todo o 
país. No Paraná, a instituição ficou em 2º lu-
gar – atrás apenas da UFPR.

Também em 2021, o University Ranking 
for Computer Science & Electronics, produ-
zido pela Guide2Research, um dos portais lí-
deres para pesquisa na área, classificou a uni-
versidade como uma das melhores do Brasil 
em Ciência da Computação. A PUCPR con-
quistou o 6º lugar na classificação de todas 
as instituições de ensino superior brasileiras 
públicas e privadas e a 2ª colocação entre as 
privadas.

O ranking leva em consideração o número 
de pesquisadores da instituição; a quantidade 
de artigos científicos presentes na base de 
dados do DBLP; e o número de vezes que esses 
artigos foram citados por outros pesquisado-
res da área, de acordo com o H-index.

A instituição ainda foi eleita a melhor em-
presa do setor de educação do Sul do Brasil, 
de acordo com o Anuário Época Negócios 
360º de 2020. Entre os itens analisados cons-
tavam: pesquisa, inovação, visão de futuro e 
sustentabilidade.

Um estudo da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) 
classificou a PUCPR como a instituição priva-
da de ensino superior que mais publica pes-
quisas sobre Inteligência Artificial no país. 
No Paraná, a Universidade ficou em 3º lugar 
entre universidades públicas e privadas. Fo-
ram analisadas publicações de 2014 a 2018 de 
universidades do mundo todo.

intitulado Computational intelligence me-
thods applied to nonlinear black-box sys-
tem identification, de autoria de Helon 
Vicente Hultmann Ayala. Em 2020, recebeu 
menção honrosa o trabalho intitulado Ve-
getação no desenho de cidades: relações 
entre teoria e prática na análise e concep-
ção do espaço urbano, de autoria de Marlos 
Hardt, no Programa de Pós-Graduação em 
Gestão Urbana.



PARTE 5
IDENTIDADE E EXTENSÃO

Uma universidade conectada com a  

sociedade e com a comunidade ao redor



A PUCPR começou a contar com a Pró-
-Reitoria de Missão, Identidade e Extensão, 
substituindo a então “Pró-Reitoria Comu-
nitária e de Extensão”, em 2017. A mudança 
foi além de ser uma mera alteração de nomes. 
Ela indicou a importância que a identidade e 
a missão têm no dia a dia da instituição, tanto 
para a comunidade interna quanto externa. 
Inaugurou, assim, uma nova estratégia iden-
titária dentro da instituição. 

O objetivo da Pró-Reitoria é promover, 
tanto na PUCPR como na sociedade na qual 
a Universidade está inserida, a valorização do 
ser humano como um sujeito capaz de propor 
novos jeitos de pensar e agir no mundo, res-
significando as estruturas sociais vigentes e 
visando a construção de um mundo melhor.

Com isso, na atual gestão, fortaleceu-se 
os vínculos da Universidade com o Grupo 
Marista, criando uma sinergia intensa e prós-
pera entre a mantenedora e a Universidade, 
ampliando o leque de ações em parceria com 
outras unidades de negócio que compõem 
a organização, como o desenvolvimento de 

programas de pesquisa aplicada na área da 
saúde e a realização de ações de educação 
continuada ao lado do Hospital Cajuru e do 
Hospital Marcelino Champagnat, que inte-
gram a rede Marista. 

A partir de então, intensificou-se no dia 
a dia a missão da PUCPR de ser uma institui-
ção de ensino superior calcada firmemente 
nos princípios cristãos e maristas, formando 
cidadãos éticos, justos e solidários para a 
transformação e o progresso da sociedade. 

Como consequência a essa prática, 
os propósitos maristas passaram a estar 
cada vez mais inseridos na PUCPR. Assim, 
consolidaram-se os processos identitários 
junto à toda universidade, à Igreja, ao Institu-
to Marista e à sociedade.

Para isso, a missão e os valores propostos 
pela Universidade devem ser parte intrínse-
ca de todos os integrantes da comunidade 
universitária. Além disso, cabe à Pró-Reitoria 
fortalecer as ações de pertencimento, pro-
mover a inserção do esporte e da cultura pe-
rante a comunidade acadêmica.

1 MISSÃO E IDENTIDADE:  
ESTRATÉGIA E CONTEXTO

2 AÇÕES EM PROL DA COMUNIDADE

A alteração no nome da Pró-Reitoria foi 
acompanhada por mudanças na forma de 
atuação. Até então, a Universidade adotava, 
sobretudo, um papel mais assistencialista em 

suas ações junto à comunidade. O desafio era 
dar um passo à frente e criar vínculos com a 
sociedade, construindo uma Universidade 
envolvida com a sua comunidade.
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Para isso, ainda durante o primeiro man-
dato do reitor Waldemiro Gremski, profis-
sionais da PUCPR viajaram para conhecer 
como essa relação é estabelecida em outras 
localidades. Um dos exemplos que encan-
tou a equipe foi na Colômbia, mais especifi-
camente na Universidad de Los Andes e na 
Pontificia Universidad Javeriana. Essas duas 
instituições adotaram uma forma de atuação 
visando a transformação da realidade social 
por meio de um projeto duradouro com a co-
munidade na qual estão inseridas, saindo das 
ações assistencialistas e passando para um 
projeto integrador e transformador da reali-
dade local. 

Ao retornarem ao Brasil, essas alterações 
começaram a ser maturadas e colocadas, 
gradativamente, em prática. Nos primeiros 
quatro anos de gestão, essas mudanças fo-
ram sendo debatidas e analisadas para que 
nos quatro anos seguintes fossem colocadas 
em prática – culminando, inclusive, com a 
mudança no nome da Pró-Reitoria. 

As modificações no modo de atuar junto 
com a comunidade abarcaram todas as áreas 
da Universidade. O curso de Design de Moda, 
por exemplo, passou a ensinar – como projeto 
de extensão – costura para as lideranças fe-
mininas na Vila Torres, comunidade carente 
vizinha da PUCPR. Depois, passou a ensinar 
corte e modelagem. Posteriormente, as mo-
radoras montaram um espaço para começar 
a vender suas confecções. Era o Projeto For-
talecer, que ajudou na viabilização econô-
mica do empreendimento solidário, organi-
zado sob forma de cooperativa de costura e 
modelagem. Além disso, também se ofertou 
curso de serigrafia para as mulheres da co-
munidade. Era um papel que ia além da pura 
ação assistencialista, uma vez que capacitava 
profissionalmente essas pessoas. 

Outro projeto de extensão também nas-
ceu mediante contato com a população local: 
ao conversarem com médicos e enfermeiros 
da unidade básica de saúde da Vila Torres 

descobriu-se que mordida de cachorro era 
um problema de saúde pública na região. 
Muitas pessoas eram atacadas por cães de 
rua. A partir daí, os alunos do curso de Me-
dicina Veterinária começaram a realizar um 
projeto para castrar os animais, o que em mé-
dio prazo reduzirá a população canina aban-
donada na região.

 A partir de então, nasceram outras ações 
naquela comunidade, como uma que envol-
veu membros da comunidade e os carrinhei-
ros da Vila Torres promovida pelos alunos dos 
cursos de Design para elucidar o público so-
bre a importância dos coletores de material 
reciclável. Em 2017, nasceu o Projeto Co-
nexão Jovem, em parceria com a Prefeitura 
Municipal de Curitiba, visando o desenvolvi-
mento e a aplicação de novas metodologias 
de abordagem e educação na área de direitos 
humanos de crianças, adolescentes e jovens 
vulneráveis e em uso de substâncias psicoa-
tivas. A equipe interdisciplinar era formada 
por assistente social, psicóloga e musico-
terapeuta, além de estudantes de Serviço 
Social e Psicologia. Entre os meses de julho 
a dezembro de 2017 foram realizados 1.651 
atendimentos.

Esses exemplos denotam uma mudança 
fundamental: ao se relacionar com a socieda-
de, a PUCPR passou a pensar em ações ma-
cro e, também, micro, produzindo na prática 
ações voltadas à formação social, ética e mo-
ral dos universitários.

Até então, a Universidade tinha difi-
culdades para promover ações efetivas na 
comunidade da Vila Torres. Mas, com a nova 
forma de atuar, foi possível estruturar o Pro-
grama Vizinhança em 2017, que foi colocado 
em prática em 2018. Essa iniciativa, justa-
mente, tem como propósito colocar um fim 
nesses obstáculos e criar laços entre a popu-
lação local e a população acadêmica. O obje-
tivo desse projeto é construir uma cultura de 
respeito, ética e diálogo com os moradores 
que vivem no entorno da PUCPR.
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O segredo deste projeto é não existir 
ações impostas: as medidas e ações são cons-
truídas de forma bilateral com a missão de 
fortalecer uma rede de diálogo entre as insti-
tuições públicas e privadas, as congregações 
religiosas, ONGs, associação de moradores, 
comércio local, escolas e universidade.

Uma das práticas resultantes deste pro-
jeto foi o SOS Vila Torres. Devido às medidas 
de isolamento social em Curitiba decorrente 
da pandemia do novo coronavírus, o Grupo 
Marista e a PUCPR uniram-se ao padre Joa-
quim Parron e à Associação de Moradores da 
Vila Torres para organizar uma campanha de 
arrecadação de alimentos, produtos de hi-
giene e limpeza para os moradores da região. 
A ação começou em abril de 2020 e arreca-
dou 10 mil cestas básicas até dezembro do 
mesmo ano. A iniciativa deve prosseguir até 
o fim da pandemia.

Além disso, foram fornecidas carteiri-
nhas aos moradores da comunidade que lhes 

dá prioridade de atendimento em consultas 
com estudantes de odontologia e de fisiote-
rapia, por exemplo, bem como para demais 
serviços ofertados pela PUCPR.

O número de beneficiários dos proje-
tos e ações da PUCPR em 2019, por exem-
plo, chegou a 79.726 em todos os câmpus da 
Universidade (68.468 em Curitiba; 5.092 em 
Londrina; 2.192 em Maringá; e 3.974 em To-
ledo). Em 2018, havia sido alcançado 38.278 
pessoas, ao todo. 

No mês de junho de 2020, a comunidade 
acadêmica da PUCPR doou R$ 60,1 mil em ali-
mentos a instituições de Curitiba, Londrina, 
Maringá e Toledo, onde há câmpus da Univer-
sidade. A ação foi idealizada para celebrar o 
Dia do Abraço, comemorado em 22 de maio. 
Já em agosto de 2020, foi a vez dos morado-
res do bairro Caximba, em Curitiba, serem 
contemplados com a ação solidária. Cerca de 
150 famílias em situação de vulnerabilidade 
receberam doações de alimentos.
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PROJETOS OFERTADOS  
À SOCIEDADE

PROGRAMA VIZINHANÇA 
Diretoria de Identidade Institucional
Atividades destinadas à comunidade vizinha à Universidade, 
tais como concessão de Bolsas de Estudos, diversas ações 
diretas como cursos, aulas de reforço para crianças e jovens, 
atendimento odontológico, apoio para questões jurídicas e 
campanhas solidárias.
 

PROGRAMA LAMPEDUSA 
Diretoria de Identidade Institucional
O programa apresenta foco no público composto por migrantes, 
refugiados e apátridas, promovendo diversos cursos de 
formação como informática, corte e costura, língua portuguesa, 
entre outros, bem como apoio para regularizar documentos e 
atendimento jurídico.

PROJETO COMUNITÁRIO 
Diretoria de Identidade Institucional
Disciplina em que a formação discente é promovida a partir da 
atuação direta em serviços voluntários em instituições parceiras. 

SEMANA HUMANIDADE EM FOCO 
Diretoria de Identidade Institucional
Voltada aos estudantes das disciplinas de Filosofia, Ética e 
Teologia e Sociedade do Eixo Humanístico, o projeto contou com 
partilhas de experiências com o tema “Propósito e Resiliência”. 
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PROCESSO SELETIVO JOVENS VILA TORRES 
Diretoria de Identidade Institucional
Concessão de bolsas sociais e permanência para jovens 
moradores do território da Vila Torres. 

SEMANA LITERÁRIA  
Diretoria de Identidade Institucional
Conferências e salas de bate-papo destinadas especialmente aos 
pais dos estudantes. 

FESTIVAL DE INVERNO 
Diretoria de Identidade Institucional e Instituto Ciência e Fé
Bate-papos com várias personalidades para falar sobre educação. 

PODCASTS 
Diretoria de Identidade Institucional
No WebApp da Identidade da PUCPR foram inseridos 39 podcasts 
com temas variados, os quais versam sobre a dimensão identitária 
e a missão da Universidade nos mais variados contextos. 

MEDITE EM CASA 
Diretoria de Identidade Institucional 
A proposta “Medite em Casa” teve vários desdobramentos 
durante o semestre e serviu para não perder o vínculo, sobretudo 
com o público de estudantes que já participava do programa 
“Medite na PUCPR” na modalidade presencial. 
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MEDITAÇÃO DIÁRIA 
Diretoria de Identidade Institucional
Em formato de áudio, foram disponibilizadas 379 meditações, 
abordando a educação para a interioridade. 

SOLIDARIEDADE EM PAUTA 
Diretoria de Identidade Institucional
A série de seis vídeos, realizada em parceria com o Laboratório 
de Cidades da Escola de Belas Artes, buscou evidenciar as várias 
formas de exercer a solidariedade, inclusive tendo-a como um 
jeito de levar a vida.

SÉRIE LITERATOS 
Instituto Ciência e Fé 
Uma série de vídeos em que se busca na poesia de autores 
nacionais e internacionais mensagens de esperança, de resiliência, 
de sabedoria e de vivências. 

SEMANA LAUDATO SI’ 2020 
Diretoria de Identidade Institucional
O evento fez parte da programação da Semana Laudato Si’ no 
Brasil, envolvendo diferentes instituições que desenvolvem 
trabalhos com as juventudes na perspectiva socioambiental. 

COLEÇÃO PENSAR O (IM)PENSÁVEL 
Instituto Ciência e Fé 
O ICF e a PUCPRESS debatem a pandemia com grandes 
pensadores contemporâneos.
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PACTO EDUCATIVO GLOBAL 
Diretoria de Identidade Institucional
Em atenção à proposta do Papa Francisco, o seminário virtual 
buscou apresentar à comunidade interna e externa os objetivos 
do Pacto Educativo Global. 

SOS VILA TORRES   
Diretoria de Identidade Institucional
Por meio do Programa Vizinhança, e atenta às necessidades da 
Vila Torres frente à pandemia, a PUCPR mobilizou um grupo 
de instituições presentes no território e criou a campanha que 
arrecadou alimentos, itens de higiene e limpeza e orientou sobre 
como receber o auxílio emergencial.  

REPENSAR O MUNDO 
Diretoria de Identidade Institucional
Encontros no formato de lives transmitidos pelo canal da PUCPR 
no YouTube, debateram o futuro da economia, da educação e da 
ecologia, três temas recorrentes no pontificado de Francisco. 

ÁTRIO DOS GENTIOS 
Instituto Ciência e Fé 
Em 2020, aconteceu a quinta edição do tradicional evento de 
forma totalmente on-line, com número recorde de convidados 
nacionais e internacionais, que debateram e refletiram com o 
público o tema ‘Fraternidade Humana’.

CAFÉ FILOSÓFICO 
Instituto Ciência e Fé 
Debates com a presença de nomes nacionais e internacionais, 
debatendo as realidades atuais.
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MULHERES NA CIÊNCIA 
Instituto Ciência e Fé 
Superando as fronteiras sociais e históricas da presença feminina 
na ciência, Duília de Mello e Ester Sabino – uma física e uma 
médica epidemiologista, respectivamente – falaram sobre suas 
trajetórias, dificuldades, conquistas e superações desse caminho 
como fator de inspiração às possíveis novas cientistas brasileiras. 

GRUPOS CULTURAIS 
Diretoria de Cultura e Esporte 
Os grupos culturais da PUCPR, Coral Champagnat, Orquestra 
Experimental e Grupo de Teatro TANAHORA oferecem bolsas 
aos estudantes da graduação no sentido do desenvolvimento 
individual, interação social e promoção de momentos culturais na 
Universidade. 

OFERTA DE SERVIÇOS PELO ESPORTE 
Diretoria de Cultura e Esporte 
O Setor de Esportes da PUCPR conta com uma estrutura de 
espaços, equipamentos e equipe que oferecem serviços de 
atividades físicas e treinamentos esportivos à comunidade em 
geral.

FESTIVAL LITERÁRIO 
Diretoria de Cultura e Esporte, Biblioteca Central e ICF 
Evento aberto à comunidade onde são promovidas ações literárias 
como encontro com autores, feiras e apresentações artísticas. 

PROGRAMAS E EVENTOS 
Diretoria de Cultura e Esporte 
Eventos culturais e esportivos são realizados no sentido da 
promoção do desenvolvimento individual, da formação cidadã e 
do convívio social gerador de inclusão e interação. 
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CINEMA NA BIBLIOTECA 
Biblioteca Central 
Sessões de cinema e contação de histórias para crianças da 
comunidade externa. 

VALORIZAÇÃO DA VIDA   
Serviço de Apoio Psicopedagógico 
Eventos do Setembro Amarelo e Mês da Inclusão são ações que 
alcançam a comunidade externa com o objetivo de valorização da 
vida e dignidade humana. 

NÚCLEO DE APRENDIZAGEM À PESSOA IDOSA (NAPI)
Diretoria de Identidade Institucional
Núcleo que oferta diversos cursos ao público da melhor idade, 
dentre os principais estão cursos de pintura, coral, informática, 
língua inglesa, entre outros. 

AÇÕES PAROQUIAIS 
Paróquia Universitária Jesus Mestre 
Todos os projetos e ações da Paróquia Universitária Jesus 
Mestre são abertas à comunidade. Dentre eles, destacam-se 
os seguintes: Missas e Celebrações, catequese para adultos, 
atividades esportivas e espirituais, acampamentos e retiros, 
missões e voluntariados, grupos de orações, entre outros.

EDITAIS PARA PROJETOS EXTENSIONISTAS 
Diretoria de Identidade Institucional
São lançados editais com recursos para projetos extensionistas de 
natureza identitária, cultural, científica, esportiva, entre outros 
executados pelos estudantes da Universidade. 
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NÚCLEO DE PRÁTICAS JURÍDICAS 
Escola de Direito 
Estágio aberto à comunidade externa na qual demandas jurídicas 
são atendidas. 

ESTÁGIOS ABERTOS À COMUNIDADE 
Centro Integrado de Ciências da Vida 
Ofertas de serviços de atendimento em saúde para a comunidade 
interna e externa, com destaque aos atendimentos psicológicos, 
odontológicos, fisioterápicos e nutricionais.  

NÚCLEO DE DIREITOS HUMANOS 
Escola de Educação e Humanidades 
Promoção de eventos e capacitações em Direitos Humanos 
(saúde mental, justiça restaurativa, mediação de conflitos, entre 
outros) abertos ao público. 

NÚCLEO DE PRÁTICAS SEEDS E ODS 
Escola Politécnica 
Ações promovidas pela Escola Politécnica que se associou os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

CLÍNICA DE DIREITOS HUMANOS 
Escola de Educação e Humanidades 
São realizadas atividades de ensino, pesquisa e extensão com 
o objetivo de contribuir no enfrentamento de toda forma de 
desigualdade, discriminação e violência contra pessoas e grupos 
vulneráveis. 
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PIBIC, PIBIC JR., PIBIC MASTER, SEMIC 
Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação 
Programas e eventos de iniciação científica que promovem a 
produção e democratização do conhecimento. Para os casos do 
Pibic Jr. e SEMIC, são abertos à comunidade externa. 

3 IDENTIDADE INSTITUCIONAL

Fonte: Relatório de Autoavaliação Institucional do Triênio 2018-19-20.

A Identidade Institucional da PUCPR se 
faz presente em todas as etapas dos alunos e 
dos professores. O próprio Eixo Humanístico 
que norteia todos os cursos de graduação da 
Universidade está inserido na lógica identitá-
ria da Universidade.

Da mesma forma, a Identidade da Univer-
sidade se faz presente nos cursos de capaci-
tação dos docentes. O setor, por exemplo, é 
responsável pelo “PUC ID”, que é um momen-
to de acolhida dos professores no início dos 
semestres. O evento conta com renomados 
pensadores convidados, que abordam temáti-
cas identitárias e de valorização da docência. 
Também se realiza a WePUC, uma formação 
identitária promovida entre os próprios pro-
fessores para inspirar os docentes iniciantes.

As ações de Identidade Institucional se 
fazem presentes para fora dos muros da Uni-
versidade, com projetos que visam levar ações 
solidárias e ferramentas para a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária. 

A Identidade Institucional se estrutura 
em: Eixo Humanístico; Observatório das Ju-
ventudes; Observatório de Educação para 

a Interioridade; Observatório de Educação 
para a Solidariedade; Observatório de Evan-
gelização; Paróquia e Pastoral Universitária; 
Projeto Comunitário; e Instituto Ciência e Fé.

A Identidade Institucional visa alcan-
çar três principais objetivos: sentido de 
vida; cultura da paz; e democracia e justiça 
social. O primeiro significa que cabe à Uni-
versidade ajudar a comunidade acadêmica a 
reconhecer-se e a enriquecer os processos 
de identificação dos acadêmicos, incluindo a 
capacidade de planejar o futuro e lidar com 
os êxitos e com as frustrações que a vida im-
põe a todos.

Ao assumir a tarefa de educar para uma 
cultura de paz, a instituição passa a pro-
mover a prática de princípios, valores e 
comportamentos de respeito à vida e à 
diversidade. Com isso, valoriza-se a liberda-
de, a compreensão, o diálogo e a solidarieda-
de. Por fim, a partir dessas ações, a PUCPR 
dissemina a todos a importância de se defen-
der a democracia e a justiça social em um país 
que ainda apresenta acentuadas desigualda-
des socioeconômicas.
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INSTITUTO CIÊNCIA E FÉ
A aliança entre a “ciência” e a “fé” faz par-

te da história da PUCPR. Nada mais justo que 

nascesse na instituição o Instituto Ciência e 

Fé (ICF). Desde 2013, o Instituto tem a missão 

de promover espaços qualificados para o diá-

logo entre ciência, fé e cultura em uma pers-

pectiva humano-cristã.

Atento aos desafios socioculturais con-

temporâneos, o Instituto busca aproximar as 

pessoas das mais diferentes áreas do conhe-

cimento no intuito de refletir, questionar e 

propor novos olhares sobre as grandes ques-

tões que afligem a humanidade na atualidade.

O ICF está organizado a partir das seguin-

tes experiências: conferências, palestras, es-

tudos, publicação de jornais e workshops.

Um dos projetos desenvolvidos pelo Ins-

tituto é “Cultura e Fé: Novos Olhares”, que 

possibilita o encontro com diferentes sabe-

res como a literatura, a história, a psicologia, 

a economia, a teologia. Com uma metodolo-

gia participativa, os convidados interagem 

com o público, valorizando a construção co-

letiva do conhecimento.

Já o projeto “Café Filosófico” oferece 

espaço para a discussão sobre o impacto do 

pensamento ético-filosófico no nosso coti-

diano. É realizado em parceria com o curso de 

Graduação e o Programa de Pós-Graduação 

em Filosofia. As temáticas abordadas por 

esse projeto até agora foram:

2020 - A potência do pensamento
2019 - Olhar o passado, ressignificar o 

presente 
2018 - Preconceito e intolerância: suas 

raízes, seus efeitos e seus antídotos
2017 - Somos todos corruptos? Ética e 

jeitinho brasileiro
2016 - Morrer no Ocidente 
2015 - As políticas do perdão 
2014 - A reinvenção da virtude

O projeto “Átrio dos Gentios” é um espa-
ço onde se debate questões em torno da fé. 
Já o “Ciclo de Conferências” traz especialis-
tas de referência das áreas de investigação 
do Instituto Ciência e Fé. Os “Diálogos Con-
temporâneos” têm como objetivo a criação 
de pontes entre as diversas visões de mundo, 
em especial entre crentes e não crentes.

Além disso, de 2014 a 2021, foram pu-
blicados pelo Instituto, em parceria com a 
Editora PUCPRESS, 29 obras produzidas por 
pesquisadores, sociólogos e estudiosos. Es-
ses livros foram disponibilizados gratuita-
mente no site Amazon, alcançando mais de 
100 mil downloads.

OBSERVATÓRIOS, 
PARÓQUIA E PASTORAL 
UNIVERSITÁRIA

A PUCPR conta com a atuação dos Observa-
tórios de Educação para a Interioridade, das Ju-
ventudes, de Evangelização e da Educação para a 
Solidariedade. Ainda há a ação diária desenvolvi-
da pela Paróquia e Pastoral Universitária. 

A atuação dos Observatórios, por exem-
plo, faz com que a ação de evangelização não 
se limite à Paróquia. Além do mais, no decor-
rer da última gestão, os observatórios passa-
ram a atuar de forma mais protagonista junto à 
comunidade acadêmica, com diversas ações e 
participando do desenvolvimento de projetos 
que movimentam o ambiente acadêmico.
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Já a Paróquia Jesus Mestre, criada em 7 de 
outubro de 1985 pelo então Grão-Chanceler 
Dom Pedro Fedalto, serve como um espaço 
onde se possa buscar a fé. Durante 30 anos, foi 
conduzida pelos padres maristas e, em 2016, os 
padres do Sagrado Coração de Jesus (padres 
dehonianos), assumiram os trabalhos pastorais.

Na Paróquia e na Pastoral são ofertadas à 
comunidade a oportunidade de assimilar, na 
vida cotidiana, o sentido prático do Evangelho, 
a cultura da paz, bem como a democracia 
e a justiça social. São realizados diversos 
projetos, como catequese para adultos, retiros 
espirituais e escola de formação litúrgica.

Cabe à Paroquia e à Pastoral monitorar 
a realização do Trote Solidário, no qual se in-
tegra os calouros da PUCPR com os demais 
membros da comunidade acadêmica por meio 
da prática da solidariedade e do trote não vio-
lento. É responsável por realizar, também, a 
Missão Universitária Irmão Henri Vergès, uma 
experiência missionária que aproxima estu-
dantes e comunidade com a finalidade de pro-
mover a educação para a solidariedade. 

OBSERVATÓRIOS
O Observatório de Educação para a Solida-

riedade tem como missão a busca por uma so-
ciedade mais fraterna e pacífica. Para isso, aju-
da no desenvolvimento de projetos e pesquisas 
que contribuem para ampliar e brotar a semen-
te da solidariedade na comunidade acadêmica. 
O Programa Vizinhança, inclusive, está inserido 
no rol das atividades deste Observatório. 

Outro programa é o Lampedusa, que busca 
promover o acesso à cidadania para migran-
tes, refugiados e apátridas. A atuação ocorre 
por meio de cursos profissionalizantes e com 
a oferta de aulas de português. O Observatório 
ainda atuou no mapeamento de como as mino-
rias raciais são atendidas na Universidade, pro-
pondo ações afirmativas e de evangelização. 

Já as ações e projetos do Observatório de 
Evangelização se organizaram desde o início 
de 2020 em quatro eixos temáticos: Ecologia 

Integral, Nova Economia, Pacto Educativo e 

Inculturação. Os projetos do eixo Ecologia In-

tegral visam o cuidado com a vida no planeta, 

tendo especial atenção para com os assuntos 

que envolvem o uso da água e a destinação de 

resíduos. O Pacto Educativo tem como meta 

a necessidade de uma educação que articule 

razão (cabeça), ação (mãos) e emoção (cora-

ção). As ações de inculturação têm por obje-

tivo promover a relação dialógica do Evange-

lho com as manifestações artísticas. Já a Nova 

Economia procura humanizar o mercado de 

trabalho, a fim de valorizar os trabalhadores.

Criado em 2013, o Observatório das Juven-

tudes da PUCPR tem por objetivo desenvolver 

ações, projetos e programas de investigação, 

levantamento, disseminação de informações e 

incidência sobre a realidade das juventudes na 

área de abrangência do Grupo Marista.

A atuação do Observatório das Juventu-

des está organizada em quatro eixos. O pri-

meiro é a Pesquisa, que se caracteriza como 

eixo transversal e permanente da atuação do 

Observatório e tem por objetivo aprimorar, 

produzir, sistematizar e divulgar conheci-

mentos em torno das temáticas e demandas 

investigatórias relacionadas às juventudes.

Outro eixo é a Incidência Pública, que tem 

como meta monitorar políticas públicas de 

juventude, subsidiar reflexões em torno desta 

temática e participar do debate público sobre 

a realidade sociopolítica, econômica e cul-

tural da população jovem. O terceiro eixo é a 

Vivência Universitária, que promove a cultura 

da participação entre o corpo discente e favo-

rece experiências de integração e pertença ao 

espaço-tempo da Universidade.

Por último, há o Relacionamento Estu-

dantil, que visa estabelecer, aprimorar e man-

ter o diálogo institucional com o movimento 

estudantil da Universidade (Diretório Cen-

tral dos Estudantes, Centros Acadêmicos, 

Atléticas, Baterias, Ligas, entre outros). No 

entanto, este eixo não se limita a esta área. O 
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relacionamento com os estudantes permeia 

todos os setores da Universidade. 

Além disso, é realizado o projeto Conec-

tando Saberes, uma parceria entre o Obser-

vatório das Juventudes e o de Evangelização, 

que aproxima os que desejam adquirir um novo 

conhecimento ou habilidade daqueles que já os 

dominam, estimulando o ensino-aprendizagem 

entre os pares sobre diversos temas e assuntos. 

É uma troca de aprendizado mútua.

Já com o Observatório de Educação para 

a Interioridade, a PUCPR pretende contribuir 

para o desenvolvimento e o cultivo da impor-

tância da interioridade espiritual.

EIXO HUMANÍSTICO
O Eixo Humanístico constitui componen-

te curricular da PUCPR. Pode ser considera-

do, desde 2014, a espinha dorsal de todos os 

cursos de graduação ofertados pela PUCPR. É 

por meio deste Eixo que os estudantes esco-

lhem as trilhas no Projeto Vida Universitária.

Alia-se, desse modo, o conhecimento 

técnico-científico às disciplinas de Filosofia, 

Ética e Cultura Religiosa, oferecida a todos 

os estudantes. Com isso, a PUCPR pretende 

manter-se como uma instituição preocupada 

em formar profissionais competentes e cida-

dãos que tenham compromisso social.

NÚCLEO DE PROJETOS 
COMUNITÁRIOS

Fundado em 2002, o Núcleo de Projetos 

Comunitários da PUCPR é inspirado pela 

missão e pelos valores maristas. O projeto é 

uma disciplina comum a todos os cursos de 

graduação da PUCPR e compõe a grade dos 

acadêmicos em 30 horas, divididas entre pre-

paração e ação social prática. 

Com essas ações, desenvolve-se um espí-

rito humano nos alunos e contribui para o bem-

-estar do restante da sociedade. Dessa forma, 

é como se os projetos desenvolvidos junto à 

sociedade se tornassem validadores práticos 

de tudo que é ensinado em sala de aula.

Os Projetos Comunitários também podem 

ser realizados por meio do Projeto Rondon, 

que conta com atividades acadêmicas vo-

luntárias e de extensionistas; e pelo Envolve 

– Voluntariado PUCPR, que consiste em um 

programa com a oportunidade de trabalho 

voluntário a todos os estudantes, egressos e 

comunidade externa no geral.

108

INSTITUIÇÕES
PARCEIRAS

117 74

25

MUNICÍPIOS
ATENDIDOS

39 17

5.124
INSCRIÇÕES

EM AÇÕES
SOCIAIS

TOTAL DE 
BENEFICIÁRIOS 38.278 79.726 7.459

5.937 1.248

DADOS 2018 2019 2020* * Por causa da pandemia de covid-19 to-
das as ações sociais presenciais, progra-
madas para o 1º semestre de 2020, foram 
canceladas. Para o 2º semestre foram 
criadas ações sociais divididas em três 
modalidades: Projetos Virtuais – ações 
sociais realizadas remotamente; Propos-
ta de Ação alternativa – propostas de 
ações criadas pelos estudantes com a 
possibilidade de desenvolvê-las em insti-
tuição não parceiras da PUCPR; e o de-
senvolvimento de um trabalho teórico na 
temática social.

BENEFICIÁRIOS EM PROJETO COMUNITÁRIO
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4 SEAP - SERVIÇO DE APOIO 
PSICOPEDAGÓGICO AO ESTUDANTE

Desde 2008, a PUCPR oferece o Servi-
ço de Apoio Psicopedagógico ao Estudante 
(SEAP), que é responsável por promover a 
saúde psíquica, oferecer suporte à aprendi-
zagem e garantir a inclusão dos estudantes 
na comunidade acadêmica.

A partir de 2015, a atuação do órgão come-
çou a ser reformulada e seu leque de ações am-
pliou, passando a não somente fornecer apoio 
pedagógico aos acadêmicos, mas também assu-
mir a missão de instituir políticas e projetos para 
garantir a boa saúde mental dos estudantes. 

Em 2018, por exemplo, já atuava de forma 
mais incisiva como um órgão de educação 

inclusiva, dando suporte à aprendizagem dos 
estudantes. O SEAP é formado por uma equi-
pe multiprofissional, que conta com psico-
pedagogos, psicólogos, professores, analis-
ta administrativo e estagiários. O estudante 
pode procurar pelo SEAP espontaneamente 
ou por indicação de professores.

De modo geral, esse serviço atua de for-
ma integrada com diversos setores da comu-
nidade universitária com o objetivo de con-
templar a prevenção, a orientação e a busca 
para solucionar conflitos e problemas pes-
soais ou, até mesmo, de grupos de universitá-
rios dentro da PUCPR.

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA

O SEAP não se restringe a realizar 

atendimentos individuais psicopedagógicos. 

São ofertadas oficinas aos grupos e, ainda, é 

realizado o “Programa de Educação Inclusiva”. 

Este programa atua para promover a acessibili-

dade aos estudantes que apresentem quaisquer 

deficiências, transtornos do neurodesenvolvi-

mento (transtorno do espectro autista, trans-

tornos específicos de aprendizagem, transtor-

no do déficit de atenção/hiperatividade), altas 

habilidades/superdotação e outros casos de 

necessidades educativas especiais. 

SUPORTE À APRENDIZAGEM
Já o programa “Suporte à Aprendizagem” 

atua com a missão de potencializar a aprendi-

zagem dos estudantes. Para isso, realizam-se 

acompanhamentos dos estudos dos universi-

tários, que inclui a gestão de tempo, o plane-

jamento, a preparação para as provas, entre 

outros. O objetivo é oferecer instrumentos e 
métodos para o estudante desenvolver a au-
tonomia no processo de aprendizado.

SAÚDE DO ESTUDANTE
O SEAP ainda é responsável pelo “Pro-

grama de Promoção da Saúde do Estudante”, 
no qual há suporte psíquico e emocional aos 
acadêmicos. Para isso, uma equipe multipro-
fissional desenvolve atividades de acolhi-
mento e de trocas de experiências, além de 
dar todo o suporte emocional necessário. Al-
gumas das queixas mais atendidas pela equi-
pe do SEAP são: tristeza, ansiedade, depres-
são, fobia social e ideação suicida.

PROJETO “FOCINHOS”
Uma grande novidade implantada em 

2019 pelo SEAP e que movimentou o câmpus 
de Curitiba foi uma parceria com o “Projeto 
Focinhos”, uma organização não governa-
mental que trabalha para diminuir o número 
de animais abandonados em Curitiba e região 
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metropolitana. Alguns dos cachorrinhos en-
contrados pelos voluntários da entidade co-
meçaram a ser levados até a PUCPR pelo me-
nos uma vez por semestre. 

No pátio da Universidade, os estudantes 
encontram os chamados “cães terapeutas” 
durante o intervalo entre as aulas. Eles inte-
ragem com os animais, o que ajuda a aliviar a 
tensão da rotina. Dessa forma, minimiza-se 
o estresse dos estudantes, favorece as rela-
ções interpessoais, aumenta a sensação de 
bem-estar e aproxima os estudantes dos ser-
viços de apoio da instituição.

No ano em que foi lançado, os animais 
terapeutas chegaram a participar do lança-
mento da campanha Setembro Amarelo na 
Universidade. Durante essa campanha, por 
sinal, a PUCPR promove palestras, acompa-
nhamento espiritual (promovido pela Paró-
quia Universitária Jesus Mestre e o Obser-
vatório de Educação para a Interioridade), 
meditação e rodas de conversa que buscam 
promover o diálogo, o amadurecimento pes-
soal e técnicas para treinar a concentração 
em momentos de ansiedade e estresse. As-
sim, a campanha ‘Setembro Amarelo’ dedica 
uma atenção especial aos temas da preven-
ção do suicídio e da valorização da vida.

Em 2020, durante a pandemia do novo 
coronavírus, o SEAP ofereceu oficinas com 
temáticas especiais para o período de isola-
mento social. O objetivo das atividades foi 
colaborar para que os estudantes compreen-
dessem os sentimentos que podem surgir du-
rante este momento e conseguissem aprovei-
tar os estudos no modelo remoto. 

O SEAP também se preocupa com a so-
cialização dos estudantes. Por este motivo, 
são realizados encontros para oportunizar 
aos acadêmicos um espaço no qual possam 
dialogar e refletir sobre diversos temas.

5 RELACIONAMENTO ESTUDANTIL

É impossível estudar na PUCPR e esque-
cer de como o estudante da Universidade é 
tratado, respeitado e reconhecido. Essa rea-
lidade deve-se a um verdadeiro processo de 
encantamento, que torna o relacionamento 
entre o universitário e a instituição extrema-
mente saudável.  

Integrantes do Diretório Central dos Es-
tudantes (DCE) são convidados a participar 
de reuniões com pró-reitores e diretores da 

Universidade. Com isso, a voz do estudante 
passou a ser ouvida de forma cada vez mais 
constante por todos. Isso contribui para as to-
madas de decisões em diferentes frentes em 
um nível cada vez mais democrático, visando 
atender as demandas do principal público-
-alvo da PUCPR, que é o próprio estudante.

Todo o processo que possibilita esse en-
cantamento estudantil inicia ainda logo nos 
primeiros dias de aula. Anualmente, é reali-
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zada uma atividade de acolhida aos calouros. 
Os novos estudantes são convidados a par-
ticiparem de diversas atividades realizadas 
diuturnamente que são preparadas especial-
mente para recebê-los. Há músicas, danças 
e demais atividades culturais que visam a in-
tegração dos alunos que estão começando a 
vida acadêmica na Universidade.

Esses eventos, realizados em todos os câm-
pus da PUCPR, ambienta os calouros. Há ainda 
visitas guiadas para que os novos estudantes 
possam conhecer o câmpus e sua estrutura.

Também é realizado o Trote Solidário, 
uma iniciativa da Identidade Institucional da 
PUCPR, que tem por finalidade proporcionar 
uma atividade solidária para marcar o início 
do ano letivo. Essa atividade permite a inte-
gração entre calouros e veteranos por meio 

de práticas sociais, comunitárias e de solida-
riedade – marcas intrínsecas da PUCPR e dos 
valores maristas.

Até mesmo os pais dos futuros calouros 
merecem uma atenção mais do que especial 
por parte da Universidade. Durante a aplica-
ção dos processos seletivos, a PUCPR rece-
be os pais dos vestibulandos com uma visita 
guiada pelo câmpus de Curitiba, que inclui 
um trajeto até a FTD Digital Arena, o Cen-
tro de Simulação Clínica, a Clínica Veteriná-
ria Escola, o Laboratório de Comunicação, 
o Laboratório de Modelos e o Parque Tec-
nológico. Entre as atrações também estão 
sessões de filmes no FTD Digital Arena, uma 
missa celebrada na Paróquia Jesus Mestre e 
apresentação do Coral Champagnat no hall 
da biblioteca.

6 CULTURA E MEMÓRIA

Na PUCPR, a arte e a cultura permeiam a 
formação integral do estudante por meio das 
diversas manifestações de arte e das ativida-
des culturais envolvendo a comunidade uni-
versitária e a sociedade.

O Câmpus Curitiba da PUCPR guarda be-
las obras de arte em seu interior e já come-
çam a ser percebidas na arquitetura do Portal 
da Universidade, reconstruído nos anos 1990 
a partir da planta original que remonta ao an-
tigo portal do Jockey Club Paranaense, data-
do do século 19. 

Com o objetivo de promover o patrimô-
nio artístico como um meio de despertar, ins-
pirar e de educar a comunidade para as artes, 
o professor Ivens Fontoura (in memoriam) 
idealizou o Caminho das Artes.

O Caminho das Artes convida a uma via-
gem pelas mais diversas formas artísticas 

presentes na PUCPR. É um convite a um olhar 
cultural e histórico pela Universidade, onde a 
arte conecta a cultura, a ciência e a fé.

A comunicação das obras de arte em seus 
espaços da PUCPR e o conteúdo divulgado nas 
plataformas digitais ampliam a capacidade do 
Caminho das Artes como promotor do acesso 
às obras de arte e artistas como forma de pro-
moção da formação integral do ser humano.

O trajeto congrega pinturas, esculturas, 
painéis, vitrais, murais localizados em espaços 
internos e externos, como na Biblioteca Central, 
na Capela Universitária Jesus Mestre, no Prédio 
Administrativo, em auditórios, Jardim Japonês e 
Casa Estrela. Na Capela, por exemplo, pode-se 
contemplar obras de Claudio Pastro, Euro Bran-
dão, Fernando Calderari e Ligia Borba.

Outro importante patrimônio da PUCPR é 
o Prédio da Tribuna, atualmente denominado 
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Centro Cultural PUCPR. Após três anos ina-
tivo, o mês de agosto de 2016 marcou a data 
de reinauguração do espaço. A exposição 
“Bikini 70: A explosão dos anos 40” também 
comemorou o septuagésimo aniversário do 
biquíni. Desde 2019, o local passou por uma 
remodelação para abrigar exposições com as 
obras de arte que fazem parte do acervo da 
PUCPR, entre outras. 

De 2019 a 2021, foram realizados estudos 
e diversas análises a fim de se formatar um 
projeto oficial de política de acervo cultural 

da PUCPR. Esse projeto visa instituir um pla-
nejamento estratégico, direcionar responsa-
bilidades e apontar as missões e visões acer-
ca da cultura dentro do seio universitário.

A política de acervo define o escopo do 
acervo, delimita as bases éticas, jurídicas, 
conceituais e técnicas para seu desenvolvi-
mento, conservação, acesso ao público, do-
cumentação e pesquisa. O projeto foi apre-
sentado, ao fim da gestão, juntamente com 
os planos diretores de Cultura e de Esporte. 

OBRAS DE ARTE
Diversas obras de arte embelezam o 

Câmpus Curitiba da Universidade. Uma é 
o Mural do Conhecimento, do artista Poty 
Lazzarotto, situado no saguão do Prédio Ad-
ministrativo da PUCPR e formado por 56 pla-
cas de concreto com elementos em relevo. 
Outro exemplo é a obra do escultor alemão 
radicado no Rio Grande do Sul, Alfred Adloff. 
Trata-se de Marcelino Champagnat e os dis-
cípulos, repassando ao visitante o carisma do 
patrono dos Irmãos Maristas.

Outra obra que merece destaque é o 
grande painel executado com diferentes ti-
pos de rochas brasileiras enaltecendo a For-
mação Acadêmica, desenhado pelo ex-reitor 
Euro Brandão (1986-1997) e executado por 
Adoaldo Lenzi. Essa obra foi inaugurada no 
dia 14 de março de 2009, na celebração dos 
50 anos de fundação da PUCPR.

Em março de 2020, inaugurou-se o busto 
de D. Manuel da Silveira D’Elboux, fundador 
da Universidade, localizado em bosque com 
o mesmo nome, ao lado da Capela Universi-
tária Jesus Mestre. Também é possível con-
templar a obra de arte “Via Sacra” esculpida 
pelo artista plástico Elvo Damo, distribuída 
pelo Câmpus Curitiba como uma referência 
à cultura cristã. 

Do mesmo artista, está alocado no por-
tal de pedestres do Câmpus Curitiba o “Mo-
numento à Educação”, doação do ex-reitor 
da Universidade, Irmão Clemente Ivo Julia-
tto. O monumento, que tem talhada a frase 
“não cesses de esculpir tua própria estátua” 
do filósofo egípcio Plotino, em latim e por-
tuguês, consiste em um bloco de granito 
com um homem em bronze emergindo dele.

CÍRCULO DE ESTUDOS 
BANDEIRANTES

A PUCPR possui um amplo cardápio de 
instituições e projetos que são responsáveis 
por guardarem parte significativa da história da 
Universidade, de Curitiba e do estado do Para-
ná. Uma dessas instituições é o Círculo de Estu-
dos Bandeirantes (CEB), uma entidade cultural 
criada nos anos de 1929, e agregado à PUCPR 

desde 1987. É uma associação, sem fins lucra-
tivos e possui um Conselho Diretor cujo Presi-
dente é vinculado ao Reitor da Universidade, 
de acordo com seu Estatuto. Portanto, o Pro-
fessor Waldemiro Gremski assumiu a Presidên-
cia do CEB em 2014, sendo seu 16° Presidente.

Muito antes, entretanto, o professor 
Gremski já atuava no CEB como grande incen-
tivador da Entidade, sabedor da importância 
histórica que ela representa para Curitiba, 
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principalmente nos meios acadêmicos e cultu-
rais. Nos anos 2000, foi por seu intermédio que 
o vasto acervo bibliográfico passou a ser cata-
logado pela Biblioteca Central da PUCPR, no 
Sistema de Bibliotecas Pergamum.

Em sua gestão, o CEB tomou novos ares. 
Novos colaboradores ingressaram neste pe-
ríodo, com novos projetos, novas atividades, 
mas sempre respeitando a sua tradição e seu 
acervo. Em 2014 também foi o ano em que o 
professor e historiador Sebastião Ferrarini 
deixou suas atividades de muitos anos de-
dicados ao CEB, tendo sido homenageado 
como Associado Benemérito.

A partir de 2014 também houve um maior 
envolvimento com o acervo documental e fo-
tográfico do CEB. Foi realizada uma grande 
triagem dos documentos originais existen-
tes, em sua maioria pertencentes aos traba-
lhos de pesquisa do professor José Loureiro, 
um dos fundadores do CEB. 

Este trabalho permanece até no hoje, 
mesmo já tendo sido digitalizado pratica-
mente todo o acervo documental e fotográ-
fico. O referido acervo é a maior coleção 
documental do CEB, seja pelo volume quanto 
pela representatividade dos temas que con-
gregam como povos indígenas, culturas po-
pulares e história do Paraná. Além disso, é in-
tensamente procurado pelos pesquisadores 
até os dias de hoje. 

Espera-se que num futuro próximo esse 
acervo seja catalogado no Sistema Perga-
mum visando ampliar o acesso dos pesquisa-
dores aos documentos, além de estruturar as 
informações sobre as coleções no banco de 
dados. Neste período também o CEB passou 
a difundir suas práticas junto ao Curso de Li-
cenciatura em História da PUCPR, com par-
cerias junto ao corpo docente, e promoveu 
eventos e oficinas sobre educação patrimo-
nial e preservação.

Um dos marcos na gestão do acervo foi 
a aprovação da Política de Acervo do CEB 
composta por uma comissão formada por 
professores, bibliotecários, colaboradores e 
membros da Diretoria em 2016. Nesse senti-
do, o grupo realizou uma seleção das obras 

que foram descartadas cuja digitalização foi 
localizada nos acervos da Biblioteca Nacio-
nal e em outras entidades governamentais 
como Câmara dos Deputados, Assembleia 
Legislativa etc.

Foram realizados exposições, palestras, 
seminários, mesas redondas com a partici-
pação de convidados especialistas em áreas 
como memória, história oral, patrimônio, 
bibliotecas, religião, arquitetura e outros. 
Criou-se, também, o Cine Círculo.

O CEB também fez parte do projeto Cor-

redor Cultural, que objetivava a reunião de 

entidades culturais geograficamente pró-

ximas como a UFPR, Teatro Guaíra, Caixa 

Cultural, Associação Comercial do Paraná, 

Fundação Cultural de Curitiba, Capela Santa 

Maria, ICAC e outras, para a tentativa de revi-

talização dessa área da Rua XV de Novembro, 

que realmente, pelo número de entidades 

culturais existentes e outras próximas, for-

mariam um espaço de cultura privilegiado na 

cidade. Atualmente, temporariamente desa-

tivado por inúmeras dificuldades financeiras 

e de logística, é um projeto que pretende ser 

retomado no futuro. Neste entremeio, criou-

-se o Observatório de Cultura Paranaense, do 

qual o CEB é um dos associados entre inúme-

ras entidades culturais de Curitiba e outras 

cidades do Paraná.
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Em 2019, o CEB completou 90 anos de 
fundação. Celebrou a data com a abertura 
de uma exposição que relatou o percurso da 
entidade até os dias de hoje, e ainda contou 
com a participação do Grupo Croquis Urba-
nos de Curitiba com desenhos da fachada do 
prédio do CEB, entre outras atividades co-
memorativas. Neste período intensificou-se 
ações para o inventário do acervo, principal-
mente das coleções.

No mesmo ano participou da exposição 
“Congadas” junto ao Sesc Paço da Liberdade, 
disponibilizando seus acervos de fotografias 
à família Ferreira para as comemorações dos 
200 anos da Congada da Lapa.

De portas abertas à sociedade, tem esta-
belecido parcerias com o Instituto Histórico e 
Geográfico do Paraná, Secretaria Municipal da 
Educação, Curso de História da PUCPR, Rede 
de Memórias Marista, Museu Paranaense, Uni-
versidade Federal do Paraná, além de mediar 
visitas às instalações e exposições promoven-
do a história do CEB, da PUCPR e do Paraná.

Ativo na promoção dos seus acervos e 
atividades, faz uso das mídias sociais como 
Facebook, Instagram e Linktree para a divul-
gação dos eventos, teasers sobre coleções e 
marcos históricos e culturais. Em 2020, em ra-
zão da pandemia, intensificou-se a pesquisa 
e a produção de conteúdo sobre a história do 
Paraná por meio do acervo do CEB, além dis-
so participou virtualmente da Semana Nacio-
nal de Arquivos em parceria com o Arquivo 
Público e a Secretaria da Comunicação Social 
e da Cultura do Paraná, na qual discutiu sobre 
arquivos digitais e a importância dos arquivos 
como centro de informações. Ainda que com 
a equipe reduzida, tem remotamente bus-
cado atender a pesquisadores de diferentes 
níveis e interesses acadêmicos por meio do 
acervo digitalizado.

Se por um lado a atuação do CEB está em 
constantes adaptações buscando atender às 
novas gerações de pesquisadores, seu prédio 
imponente no centro de Curitiba à Rua XV 
de Novembro, 1050 revela a importância do 

conhecimento, dos seus acervos para a pro-
dução acerca da cultura, da história e da polí-
tica do Paraná. O CEB, que há mais de 76 anos 
ocupa o logradouro no coração da capital 
curitibana, é referência pela sua infraestru-
tura, pesquisa e por ser uma entidade demo-
crática e a serviço da educação, da pesquisa 
e da cultura.

DIRETORIAS NO PERÍODO

De 2014 a 2016

Presidente: 
Waldemiro Gremski

Vice-Presidente: 
Paulo Mussi Augusto

Primeira Secretária: 
Kátia Maria Biesek

Segundo Secretário: 
Humberto Maciel França Madeira

Primeiro Tesoureiro: 
Másimo Della Justina

Segundo Tesoureiro: 
Ir. Rogério Renato Mateucci

Diretora Sociocultural: 
Maria Lambros Comninos

De 2017 a 2021

Presidente: 
Waldemiro Gremski

Vice-Presidente: 
Vidal Martins

Primeira Secretária: 
Kátia Maria Biesek

Segundo Secretário: 
Humberto Maciel França Madeira

Primeiro Tesoureiro: 
José Luiz Casela

Segundo Tesoureiro:
Ir. Rogério Renato Mateucci

Diretora Sociocultural:
Maria Cecília Barreto Amorim Pilla
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PRODUÇÃO CULTURAL
CORAL CHAMPAGNAT

A arte está expressa na PUCPR em diver-
sas formas. Uma delas é por meio da música. 
O Coral Champagnat da PUCPR é compos-
to por estudantes da graduação e cantores 
profissionais que integram a equipe técnica 
do coro, sob a regência da maestrina Rose-
meri Paese. 

O grupo possui atividade artística dentro 

e fora da Universidade, participando de con-

certos, encontros de corais e eventos institu-

cionais, dentre eles as cerimônias de colação 

de grau da PUCPR, com público presencial 

de 30 mil pessoas em média e mais de 700 mil 

pessoas por meio das transmissões ao vivo 

pela internet.

ORQUESTRA 
EXPERIMENTAL

A PUCPR mantém a Orquestra da Uni-
versidade, formada por estudantes e músicos 
profissionais, cujo objetivo é oferecer música 
de boa qualidade, nos mais variados gêneros 
musicais. Para tanto, executa obras do reper-
tório universal e trabalha com arranjos exclu-
sivos de obras do repertório clássico, MPB, 
folclore brasileiro, músicas de filmes, rock e 
pop, regida pelo Maestro Aramis Mendes. 

TEATRO TANAHORA
O teatro está presente com o grupo 

TANAHORA, atuante desde 1980 com signi-
ficativa representação no cenário nacional. 
O grupo auxilia a formação acadêmica e so-
cial de seus integrantes, pois se fundamenta 
no princípio de que a arte é essencial na re-
novação da intelectualidade e da vida plena 
e cidadã em comunidade. O grupo, a propó-
sito, comemorou 40 anos em 2020 e, para ce-
lebrar a data, realizou um evento online, criou 
um hotsite e lançou um e-book sobre a sua 

trajetória. Desde 2014, o TANAHORA é diri-
gido por Chico Nogueira.

Desde novembro de 2019, a PUCPR dis-
ponibiliza um ambiente próprio, com isola-
mento acústico, para os ensaios da Orques-
tra, do Coral e do Teatro. É a Sala Acústica de 
Metodologia Ativa, também chamada de Sala 
MultiArtes,  construída a partir de recursos 
do Finep. O projeto arquitetônico foi ideali-
zado pelo escritório modelo de Arquitetura e 
Design da PUCPR.

Ano após ano, a manutenção dos três 
grupos ganha uma valorização maior e busca-
-se, com isso, garantir uma identidade pró-
pria a cada um. A Orquestra e o Coral passa-
ram a realizar apresentações específicas nas 
acolhidas aos calouros, em eventos como o 
Seminário de Iniciação Científica (SEMIC) e 
a Semana de Internacionalização.

 

EVENTOS ARTÍSTICOS E 
PARCERIAS CULTURAIS

Periodicamente são realizados eventos 
e  ações  culturais para a comunidade aca-
dêmica por iniciativa da PUCPR ou por par-
cerias com instituições locais.  Um exemplo 
é o XPRESS - Street of Styles, um evento de 
arte urbana que promove atividades variadas 
como o break, o rap e o grafite como expres-
são artística contemporânea.  Grafiteiros de 
diversos países manifestam sua arte nas pare-
des externas de edifícios do Câmpus Curiti-
ba. Estudantes também participam por meio 
de um concurso interno que seleciona traba-
lhos representativos para serem divulgados. 

A produção artística da PUCPR também 

é valorizada na realização do principal evento 

cultural da PUCPR, o Revele seu Talento. Há 

19 anos,  um dos maiores festivais universi-

tários de música do Brasil tem despertado 

talentos entre jovens estudantes do Estado. 

O Revele Seu Talento é um evento promovi-

do anualmente pela PUCPR. A ação já lançou 
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no cenário nacional nomes como Tiago Iorc 

e, a cada edição, oferece ao público de Curi-

tiba concertos musicais gratuitos com a par-

ticipação de artistas renomados. Porém, o 

principal objetivo e conceito do Revele seu 

Talento é abrir oportunidades de expressão 

artística para a comunidade acadêmica da 

PUCPR, estudantes, ex-alunos e, a partir de 

2020, colaboradores e professores.

No intuito de aproximar os estudantes 

do roteiro artístico da cidade, ainda têm sido 

oferecidas atividades diversas em parceria 

com instituições locais, são elas:

• Oficina de Música de Curitiba;

• Bienal Internacional de Arte Con-

temporânea, que aconteceu no Cen-

tro Cultural PUCPR em 2019; 

• Festival de Teatro de Curitiba;

• Semana de Canto Coral de Curitiba, 

na qual o Coral Champagnat partici-

pa anualmente do evento desde 2018.

CENTRO DE MEMÓRIA 
PUCPR

O Centro de Memória PUCPR (CEME) 

completou 20 anos em 2020 e na última dé-

cada passou por intensas reestruturações 

com o objetivo de ampliar o acesso aos seus 

acervos e difundir as práticas relacionadas 

à preservação e promoção da memória ins-

titucional. Assim, a primeira mudança ocor-

reu em 2014 com a transferência da sede do 

CEME do Museu Universitário para o prédio 

do Círculo de Estudos Bandeirantes. Neste 

processo, considerou os recursos humanos e 

de infraestrutura oferecidos pelo CEB para a 

gestão e guarda destes acervos.

A gestão do acervo alavancou-se, nortea-

da com a proposta de disponibilizar o acervo 

do CEME para a pesquisa, intensificou-se a 

catalogação do acervo bibliográfico junto à 

equipe da Biblioteca Central e a digitaliza-

ção das fitas VHS, acervo de fotografias e a 

organização do acervo documental. O re-

sultado deste trabalho pode ser confirmado 

pela ativa participação do CEME nos proje-

tos interdisciplinares relacionados à memória 

institucional da PUCPR, como os 40 anos do 

teatro universitário Tanahora, a produção de 

conteúdo para publicações virtuais e hotsi-

te em comemoração aos 60 anos da PUCPR, 

atendimento a docentes e discentes em pes-

quisas de iniciação científica relacionadas à 

entidade e a personagens que tiveram víncu-

lo com a Universidade.

Com todo esse movimento em integrar o 

CEME às práticas da Universidade o acervo 

expandiu, novas coleções foram recebidas 

por meio de doações de reitores que pas-

saram pela PUCPR, como o Ir. Clemente Ivo 

Juliatto e pelos familiares do professor. Os-

valdo Arns e o professor Euro Brandão con-

tribuíram significativamente para o enrique-

cimento do patrimônio histórico e artístico 

da Universidade. Além disso, foi realizado 

um trabalho junto aos setores para encami-

nhamento de documentos, fotografias e ob-

jetos. Nesse sentido destacam-se os acer-

vos recebidos dos grupos culturais como 

teatro, orquestra e coral, grupo estudantis e 

internacionalização. O CEME também rece-

beu nesses últimos anos doações de familia-

res de ex-professores e ex-colaboradores da 

Universidade.

Sempre em expansão, o CEME trabalha 

com a metodologia de História Oral e tem 

entrevistado ex-integrantes da Universida-

de, que vivenciaram diferentes fases da ins-

tituição, o que tem possibilitado novos olha-

res sobre a história da PUCPR. O trabalho 

contínuo incentivado pelo Prof. Waldemiro 

Gremski permitiu inovar e foi decisivo para 

a manutenção e ampliação das atividades do 

Centro de Memória da PUCPR.
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7 ESPORTE

O Câmpus Curitiba da PUCPR possui um 
complexo esportivo destinado às atividades 
acadêmicas e de extensão. Nestes espaços 
são realizadas as atividades do curso de gra-
duação em Educação Física e dos cursos de 
pós-graduação da área esportiva.

São oferecidas também atividades de ex-
tensão para a comunidade interna (alunos, 
ex-alunos, professores e colaboradores) e 
externa (público em geral). Neste espaço os 
estudantes podem praticar esportes como 
forma de lazer ou para treinar para as compe-
tições esportivas.

Em 2016, a PUCPR retomou a sua parti-
cipação institucional no cenário do desporto 
universitário federado. Para os Jogos Univer-
sitários do Paraná daquele ano, a Universidade 
enviou uma delegação formada por 95 atletas.

Além disto, a PUCPR vem, desde 2014, 
desenvolvendo ações para envolvimento e 
engajamento das atléticas, com vistas à am-
pliação da mobilização do estudante para 
o esporte. Alinhados a estas diretrizes, e vi-
sando fortalecer o protagonismo estudantil, 
os Jogos Internos da PUCPR (JIPs) a partir 
de 2016 foram organizados e realizados em 

estreita parceria entre a Universidade e os 
membros das atléticas, e contam com a par-
ticipação de estudantes de todos os câmpus. 
Favorecido pelas restrições da pandemia de 
covid-19, que impede a realização do JIPs em 
sua versão tradicional, o Setor de Esportes, 
no ano de 2021, realizará o primeiro Jogos 
Internos da PUCPR na categoria de esportes 
eletrônicos (e-sports).

Um projeto esportivo de relevância que 
vem em processo de institucionalização 
pela Universidade é a equipe de paratletas 
da PUCPR. Desde 2016, se iniciou o proces-
so de contratação dos paratletas como co-
laboradores da PUCPR. No final de 2019, o 
Setor de Esportes, em parceria com o Curso 
de Educação Física, assume a gestão do pro-
jeto. No primeiro semestre de 2021, a equipe 
da PUCPR conta com 12 atletas contratados 
e uma comissão técnica integralmente dedi-
cada aos paratletas que têm apresentado ex-
celentes resultados. O atleta Eric Tobera, por 
exemplo, conquistou a medalha de bronze na 
natação, na prova de revezamento 4x50m li-
vre misto em 20 pontos nos Jogos Paralímpi-
cos de Tóquio 2021. 

8 BIBLIOTECA

O Sistema Integrado de Bibliotecas da 
PUCPR (SIBI/PUCPR) é constituído pela Bi-
blioteca Central, coordenadora do sistema, 
pelas bibliotecas setoriais dos Câmpus Lon-
drina, Toledo e Maringá e pela biblioteca es-
pecializada do Hospital Universitário Cajuru.

O controle bibliográfico é totalmente 
informatizado. Utiliza o Sistema Pergamum, 

desenvolvido e comercializado pela PUCPR 
desde 1997. Dentre os serviços prestados es-
tão: catalogação de livros, periódicos e mul-
timeios, aquisição de materiais, empréstimo, 
devolução e reserva de materiais, malote en-
tre biblioteca do SIBI/PUCPR, pesquisa e re-
cuperação do acervo, emissão de relatórios 
de apoio, controle de acesso aos ambientes 
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internos das bibliotecas, empréstimo de ca-

bines e empréstimo de computadores para 

trabalho de digitação. A Biblioteca atende 

mais de 20 mil usuários, entre estudantes, 

professores, pesquisadores e colaboradores.

A biblioteca oferece o Curso de Norma-

lização de Trabalhos Acadêmicos on-line – 

segundo a ABNT – na plataforma Blackboard 

em formato MOOC (Massive Open Online 

Course), na modalidade a distância, que pro-

picia um curso aberto, sem necessitar de um 

prazo para inscrição. O aluno se matricula a 

qualquer momento e organiza seus estudos 

da forma mais apropriada. Este curso tem 

como objetivo propiciar ao estudante a com-

preensão e aplicação das normas técnicas 

para a elaboração de trabalhos acadêmicos.

Além disso, desenvolve a ação Biblioteca 

Solidária, que somente no ano de 2019 be-

neficiou 120 crianças atendidas nas institui-

ções: OPDH, CEI Vicentino, Pequena Obra 

Franciscana e Passos da Criança.

A Biblioteca também realiza em suas de-

pendências diversas ações culturais, como:

• Encontro Musical na Biblioteca;

• Clube do Livro;

• Cinema na Biblioteca – sessões para 

adultos;

• Cinema na Biblioteca – sessões espe-

ciais para crianças do Programa Vizi-

nhança;

• Exposições;

• Contação de Histórias;

• Campanha de doações de livros infantis;

• Campanha de doações de brinquedos.

O Projeto de Contação de História e 

Cinema na Biblioteca passaram a ser reali-

zados em 2018. Para o desenvolvimento de 

ambos, foram definidas duas instituições 

que atendem crianças entre 5 e 12 anos. 

Para o desenvolvimento das atividades fo-

ram agendadas visitas com o objetivo de 

conhecer a realidade de cada instituição e 

facilitar a definição dos livros e filmes a se-

rem trabalhados. 

Já o Clube do Livro começou a ser rea-

lizado no segundo semestre de 2017 com o 

objetivo de proporcionar um momento dedi-

cado ao debate e à leitura.

ARTE NA BIBLIOTECA
A sede da Biblioteca Central da PUCPR 

começou a ser construída em 1989 e a está 

instalada desde 18 de fevereiro de 1994. 

Com projeto arquitetônico de Manoel 

Coelho, tem área total de 10.545 metros 

quadrados.

No primeiro andar, está o vitral de Abrão 

Assad, com execução técnica de Adoaldo 

Lenzi, no qual o tema são as profissões. No 

segundo andar, está a obra “A Conquista da 

Comunicação”, de Poty Lazzarotto, também 

executado por Lenzi, cujo tema representa 

a evolução da comunicação. No terceiro an-

dar, encontra-se o vitral de Sergius Erdelyi, 

de execução própria. Ele trata da evolução 

da vida humana cultural, artística e científi-

ca. Já no térreo, está um grande painel que 

apresenta a natureza típica paranaense, 

obra da artista Ida Hannemann de Campos e 

execução de Lenzi.

Outra importante obra de arte da 

Biblioteca encontra-se no Auditório Newman. 

Trata-se de um painel escultórico de autoria 

de Fernando Calderari e Ingo Moosburger, 

professores da PUCPR, simbolizando o regis-

tro da palavra.
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PARTE 6
INTERNACIONALIZAÇÃO

Uma instituição que se conecta com  

o mundo e o mundo que se conecta a ela



O processo de internacionalização da 
PUCPR é um capítulo à parte na história da 
instituição. Diferentes áreas, diretorias e Pró-
-Reitorias fazem parte de todo esse processo. 
É impossível pensar em pleno século 21 que 
uma instituição de ensino superior consiga 
fazer a diferença na sociedade sem relacio-
nar-se com o restante do mundo. O processo 
de globalização é uma realidade e, portanto, 
ilhar-se não deve ser o caminho a ser tomado.

É por meio desta iniciativa – inclusive – 
que temas relacionados aos desafios globais 
da sociedade, como energia, sustentabilida-
de, cidades, saúde e direitos humanos, se fa-
zem presentes no cotidiano da Universidade, 
seja no ensino, na pesquisa ou na extensão. 

Dessa forma, a PUCPR adota exatamente 
uma linha de se abrir para o novo, com novos 
relacionamentos, novos projetos e novas par-
cerias universitárias. O processo de interna-
cionalização é, inclusive, uma das prioridades 
institucionais da Universidade.

No Brasil, a PUCPR é considerada a insti-
tuição de ensino superior líder em iniciativas 
voltadas para a internacionalização. Para que 
esse reconhecimento fosse viável, houve uma 
reformulação na política de ações internacio-
nais na instituição. Até 2014, existia um setor 
de Relações Internacionais, que era responsá-
vel, principalmente, por intercâmbios. A partir 
do início do reitorado de Waldemiro Gremski, 
estruturou-se um setor específico para a in-
ternacionalização, a PUC International. 

A PUC International é uma das diretorias 
da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação 
e conta com duas coordenações: Mobilida-
de Internacional e Projetos Estratégicos In-
ternacionais. Entre as principais atividades 
da PUC International estão: a recepção de 

visitantes e delegações internacionais; a ne-
gociação e condução interna de projetos e 
acordos de cooperação com universidades 
estrangeiras; diversas atividades para aco-
lhida de estudantes, professores e pesquisa-
dores estrangeiros; e o apoio na alocação de 
residências e o suporte em processos admi-
nistrativos internos e externos.

Desde então, a Universidade passou a 
adotar um conceito que priorizasse a formu-
lação de parcerias e projetos entre a PUCPR 
e outras universidades do mesmo porte se-
diadas em diferentes localidades do mundo. 
Colaborou para esse processo uma consul-
toria realizada pelo pesquisador e estudioso 
no tema, Jamil Salmi, criador do conceito de 
universidade de classe mundial e que atuou 
como especialista do ensino superior do Ban-
co Mundial. Ele veio para o Brasil em 2014 e 
retornou em 2015. Nas duas vezes, esteve 
presente na PUCPR atuando como consul-
tor – foi a primeira consultoria internacional 
da Universidade. Salmi também é Professor 
Emérito de Educação Superior na Universi-
dad Diego Portales, no Chile.

Na época, a PUCPR tinha aproximada-
mente 100 convênios com diversas universida-
des do mundo – muitas delas de nível elevado, 
como Harvard e MIT. A partir da mudança de 
gestão, da criação da PUC International e das 
consultorias de Salmi, a Universidade passou a 
priorizar parcerias e acordos com instituições 
de ensino superior de porte parecido, o que 
facilitaria a efetivação de acordos, parcerias, 
diálogos e projetos em conjunto.

Dessa forma, os debates para se cos-
turar as ações conjuntas seriam realizados 
em condições de igualdade tanto para a 
PUCPR quanto para as demais universidades 

1 O PROCESSO DE  
INTERNACIONALIZAÇÃO
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parceiras. Integrantes da Universidade pas-
saram a buscar parcerias com demais insti-
tuições da América Latina, Oceania, Europa 
e Ásia. Em 2015, uma comitiva da PUCPR 
chegou a viajar para universidades do Chile, 

Peru e Colômbia para conhecer como essas 
instituições atuavam no processo de inter-
nacionalização. A estratégia surtiu efeito e, 
atualmente, a PUCPR possui parcerias com 
universidades de todos os continentes.

CONFIRA ALGUMAS INICIATIVAS VOLTADAS PARA A 
INTERNACIONALIZAÇÃO: 

-  Intercâmbio Acadêmico – O estudante tem a 
possibilidade de realizar um período de seus 
estudos no exterior. O programa de inter-
câmbio prevê a duração de 1 a 2 semestres e 
aproveitamento de créditos.

-  Intercâmbios Culturais – O estudante tem 
a possibilidade de realizar um programa 
no exterior, porém sem aproveitamento de 
créditos.

-  Cursos de Curta Duração (faculty-led) – 
Cursos de curta duração visando o contato 
de estudantes com a comunidade interna-
cional em diferentes áreas e níveis acadêmi-
cos.

-  Dupla Diplomação na Graduação – Neste 
programa, o estudante recebe dois diplo-
mas: um pela PUCPR e o outro pela insti-
tuição estrangeira na qual realizou parte de 
seus estudos. Até 2020, a PUCPR celebrou 
27 acordos de dupla diplomação.

2 PLANO DE INTERNACIONALIZAÇÃO

Logo após a implantação da PUC Inter-
national, a Universidade começou a traba-
lhar na construção de um Plano de Inter-
nacionalização, que ficou pronto em 2016. 
Esse documento define formalmente os 
rumos do processo de internacionalização 
e a necessidade de usar a criatividade e a 

-  Acordos de Cooperação com Instituições 
Estrangeiras – A Universidade possui parce-
ria com diversas instituições estrangeiras, o 
que possibilita várias interações entre a co-
munidade acadêmica local e a internacional. 
Na última década a quantidade desses acor-
dos quase dobrou, passando de 175 em 2010 
para 288 vigentes em 2020. 

-  Programa de Graduação Internacional Amer-
ican Academy – Parceria entre a PUCPR e a 
Kent State University (KSU, Ohio – EUA), que 
concede ao estudante a certificação interna-
cional de Associate of Science Degree. Após 
a conclusão dos dois primeiros anos, o estu-
dante pode escolher finalizar a graduação na 
PUCPR ou na Kent State University.

-  Summer Institute – Oferta de disciplinas em 
inglês com módulos concentrados em perío-
dos que podem variar de 2 a 4 semanas, vol-
tadas para estudantes estrangeiros.

competência dos gestores no sentido de 
encontrar as melhores alternativas ajusta-
das à realidade de cada Escola para progre-
dir nessa área.

Em 2018, o plano passou por uma revisão 
e ficou organizado em dois grandes eixos, 
cada um com três diretrizes:
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Eixo 1: InPUC – A internacionalização em casa

• Inglês como segunda língua no câmpus
• Adequação da infraestrutura
• Organização de processos internacio-

nais administrativos e pedagógicos

3 GLOBAL CLASSES E AGIs
 
A PUCPR já mantinha com sucesso o 

chamado English Semester, que consistia em 
aulas ministradas em inglês voltadas a alunos 
que vinham para a Universidade como inter-
cambistas. Com a nova gestão, o programa 
foi repaginado e ampliado.

O nome foi alterado, em 2020, para Pro-
grama Global Classes e tornou-se uma das 
ações que mais se destacam no processo de 
internacionalização da instituição. São ofer-
tadas mais de 100 disciplinas de graduação e 
pós-graduação em diversos idiomas (inglês, 
alemão, italiano, espanhol, francês e hebrai-
co) e em diferentes níveis de conhecimento. 
Ou seja, em um nível básico, uma parte do 
conteúdo é ministrada em idioma estrangei-
ro; no nível intermediário, uma parte maior 
do conteúdo é transmitida em outra língua; 
e, no nível avançado, a disciplina toda é ofer-
tada em outro idioma. Esse programa está 
presente nas sete escolas da instituição e nos 
câmpus do interior. Outra diferença é que 
esse programa está disponível tanto para es-
tudantes internacionais quanto para os aca-
dêmicos locais, o que possibilita uma expe-
riência enriquecedora aos universitários, sem 
que eles precisem sair do país.

Os objetivos principais são: a promoção 
de uma experiência multicultural para os alu-
nos locais e a otimização da acolhida dos es-
tudantes internacionais, além de contribuir 
decisivamente para a internacionalização dos 
currículos dos cursos de graduação. 

Um profissional que contribui diretamen-
te para orientar os cursos no processo de in-
clusão de disciplinas no Global Classes são os 
Agentes de Internacionalização (AGIs). Com 
as mudanças implantadas na atual gestão – 
especialmente a partir da revisão do Plano de 
Internacionalização em 2018 – os AGIs vira-
ram peças-chaves nos planos de internacio-
nalização da PUCPR.

Os AGIs passaram a ser um assessor do 
decano das escolas na parte de gestão da 
internacionalização. Afinal, cada escola tem 
suas particularidades e características e, por 
isso, precisa-se elaborar modelos de interna-
cionalização customizados.

Eixo 2: OutPUC – As relações internacionais

• Estabelecimento de parcerias 
estratégicas

• Comunicação global
• Atuação em redes

2014

0

20

40
60

80
100

120

140

160

180

2015 2016 2017 2018 20202019

OFERTAS EM IDIOMAS 
ESTRANGEIROS

Fonte: Relatórios internos da PUCPR
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4 MOBILIDADE INTERNACIONAL: 
DUPLA DIPLOMAÇÃO E INTERCÂMBIOS

A PUCPR oferece diversas modalidades 
de mobilidade internacional aos estudantes, 
professores e colaboradores. Intercâmbios, 
cursos de curta duração e até dupla diploma-
ção são algumas das possibilidades ofertadas 
pela Universidade. 

São diversos os acordos de dupla diplo-
mação de graduação com instituições de 
renome em diversos países, como Itália, Por-
tugal, Espanha e França, bem como mais de 
280 acordos de mobilidade estudantil com 
universidades de todos os continentes.

Esse processo de dupla diplomação con-
ta com ações conjuntas entre a PUC Inter-
national e as Pró-Reitorias de Graduação e 
de Pesquisa. Todos os trâmites burocráticos 
para fechar uma parceria para o desenvolvi-
mento de uma pesquisa ficam sob respon-
sabilidade da PUC International. Em 2017, 
foi instaurado, por exemplo, o PIBIC Mas-
ter Internacional, no qual o estudante pode 
conseguir dupla graduação em universidade 
estrangeira e na PUCPR e ainda fazer o mes-
trado simultaneamente. Nessa modalidade, a 
PUC International também oferece apoio na 
estrutura e nos trâmites burocráticos.

Com a dupla diplomação, o estudante re-
cebe ao final do curso o diploma da PUCPR e 
da instituição onde realizou o período de es-
tudos no exterior. São intercâmbios mais lon-

gos, com duração mínima de 2 a 4 semestres. 
Atualmente, a PUCPR possui acordos de du-
pla diplomação na graduação com universida-
des da Itália, Espanha, França, Portugal, Ale-
manha, Bulgária, México, Moldávia, Irlanda, 
Polônia, Estados Unidos e San Marino. Na pós-
-graduação, os acordos foram firmados com 
instituições italianas, espanholas e inglesas.

Além disso, a PUCPR oferece um programa 
de intercâmbio acadêmico em parceria com 
mais de 100 instituições oriundas de diversos 
países. O intercâmbio acadêmico possibilita ao 
discente estudar no exterior por um ou dois se-
mestres. A escolha da universidade é feita pelo 
estudante, com o aconselhamento do coorde-
nador do curso e da PUC International. 

Além disso, há os Módulos de Curta Du-
ração, organizados pelas Escolas, com o in-
tuito de colocar os estudantes em contato 
com diferentes assuntos relacionados a sua 
vida acadêmica. Esses programas são criados 
por demanda. Além disso, existem os inter-
câmbios culturais, nos quais a PUCPR ofere-
ce aos estudantes a oportunidade de realizar 
programas de curta duração (de duas a três 
semanas) em instituições parceiras no exte-
rior. Um dos programas mais renomados já 
possui mais de 20 anos e é em parceria com a 
UFPR e com o Instituto Kake no Japão: é reali-
zada uma troca cultural na qual os estudantes 

Todas as escolas do Câmpus Curitiba, 
bem como os câmpus fora de sede, contam 
com um professor que atua como AGI. Seu 
papel primordial é servir como um agente 
de ligação entre a Reitoria e a comunidade 

acadêmica. O AGI participa do planejamento 
estratégico da internacionalização da Esco-
la e/ou do câmpus e ajuda na facilitação das 
operações de rotina acadêmica.
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brasileiros vão até o Japão e os estudantes ja-
poneses vêm a Curitiba.

A PUCPR oferece a todos os seus estudan-
tes a isenção de mensalidade durante o semes-
tre em que estiver em intercâmbio. Além disso, 
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o aluno intercambista também é isento da men-
salidade na universidade de destino. Desta for-
ma, todo o recurso investido no pagamento das 
mensalidades pode ser utilizado para apoiar as 
despesas do estudante no exterior.

ACORDOS DUPLA DIPLOMAÇÃO POR PAÍS

Fonte: Relatórios internos da PUCPR
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A PUCPR realiza diversos eventos aber-
tos à comunidade com o objetivo de divulgar 
e discutir temas da internacionalização. En-
tre os principais eventos presentes no calen-
dário da Universidade estão:

• International Lounge: espaço onde 
os estudantes da PUCPR têm a opor-
tunidade de conversar com estudan-
tes internacionais, conhecer suas 
universidades e questionar sobre a 
vida em intercâmbio.

• Simpósio PUCPR de Internaciona-
lização – SPIn: ocorre anualmente 
sempre com um tema internacional e 
com presença de autoridades locais 
e estrangeiras, com o objetivo de 

levar a internacionalização a todos os 
níveis da PUCPR através da discussão 
em alto nível de temas relacionados à 
educação internacional.

• Café das Nações: evento realizado 
duas vezes por ano, no qual a PUCPR 
recebe autoridades consulares dos 
mais de 40 países representados no 
Paraná para a celebração de datas 
nacionais e networking acadêmico, 
cultural e comercial.

• Ciclo de palestras de representantes 
diplomáticos e de universidades par-
ceiras: ocorre por demanda em razão 
das várias visitas de representantes 
de universidades parceiras e entida-
des diplomáticas à PUCPR.

5 EVENTOS
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6 CÂMPUS FLORENCE

A PUCPR inaugurou em julho de 2019 seu 
primeiro câmpus internacional na Europa. 
Trata-se do Câmpus Florence, em Florença, 
na Itália. A iniciativa foi resultado da parceria 
da instituição com a Kent State University (de 
Ohio, nos Estados Unidos), com a participa-
ção da Dankook University (da Coreia do Sul) 
e da Webster University (também dos Esta-
dos Unidos).

Com isso, abre-se a possibilidade de os 
acadêmicos estudarem na cidade berço do 
renascimento europeu, em um câmpus com-
partilhado, oferecendo-os a experiência de 
conhecer diferentes culturas enquanto con-
quistam novos conhecimentos.

As atividades do Câmpus Florence da 
PUCPR serão compostas, inicialmente, por 

programas de curta duração. Gradualmen-
te, deve-se expandir para outras oportuni-
dades de intercâmbio e cursos de verão até 
a oferta de disciplinas inteiras de graduação 
e pós-graduação nas mais variadas áreas do 
conhecimento. O câmpus funcionará ainda 
como um hub internacional, disponibilizan-
do imediatamente cursos ofertados pelas 
instituições parceiras: Kent State University, 
Dankook University e Webster University. Os 
cursos poderão ser ofertados em português, 
inglês, italiano ou outras línguas, dependendo 
da proposta.

Florença é a capital e maior cidade da re-
gião Toscana, na Itália, com mais de 380 mil 
habitantes, e foi declarada como Patrimônio 
da Humanidade, pela UNESCO, em 1982.
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7 AMERICAN ACADEMY
disciplinas para saber das quais gosta mais – 
há aulas de filosofia, biologia, relações inter-
nacionais, economia, política, exatas, entre 
dezenas de outras. Além disso, o modelo pro-
move o desenvolvimento de postura ética e 
pensamento crítico, criativo e analítico, que 
são habilidades fundamentais presentes em 
qualquer profissão.

Um diferencial para a efetivação da par-
ceria com a Kent tratou-se de que o então 
vice-reitor e atual presidente da universidade 
Todd Diacon é um brasilianista, autor, entre 
outros, do livro Millenarian Vision, Capitalist 
Reality: Brazil’s Contestado Rebellion, que 
aborda a Guerra do Contestado ocorrida no 
início do século 20 no interior do Paraná.

O primeiro contato entre as instituições 
aconteceu em 2016. Foram realizadas visi-
tas à Kent e debatidos os termos da parceria 
até o American Academy ser implantado no 

Um dos principais projetos de internacio-
nalização da PUCPR é o American Academy, 
um modelo inédito no Brasil fruto da parce-
ria com a Kent State University, sediada em 
Ohio, nos Estados Unidos. O projeto oferece 
a experiência da graduação americana ba-
seado no modelo de Liberal Arts Education. 

Em geral, o ensino superior brasileiro é pro-
fissionalizante e os universitários se atêm ape-
nas à sua área de estudo. A parceria com a Kent 
State vem justamente para quebrar esse para-
digma. A atual gestão percebeu que era neces-
sário oferecer outras formas de graduação.

Ao adotar o modelo de Liberal Arts, que 
é focado no desenvolvimento de competên-
cias, o estudante passa os dois primeiros anos 
da graduação estudando diferentes áreas do 
conhecimento e posteriormente escolhe a 
carreira a seguir. Assim, por meio da interdis-
ciplinaridade, o aluno experimenta diversas 
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segundo semestre de 2018. Foram seis meses 
até o Ministério da Educação (MEC) autorizar 
o funcionamento do projeto. Neste intervalo 
de tempo, o diretor do American Academy, 
Paulo Mussi, ficou seis meses morando em 
Ohio para acertar todos os detalhes antes de 
colocar o programa em funcionamento.

O American Academy conta com uma 
governança administrativa, composta por 
três membros de cada instituição. Ressalta-
-se que tanto a PUCPR quanto a Kent pos-
suem valores parecidos em temas sobre hu-
manismo, moralidade e ética. Isso facilita os 
acordos e o diálogo. Além disso, a proposta 
mostra-se cada vez mais acertada: se na pri-
meira turma eram 15 alunos, a turma de 2021 
contou com 75 pessoas.

Na prática, o acadêmico é matriculado 
nas duas instituições, que possuem currículo 
espelhado nos dois primeiros anos. Para in-
gressar não há um vestibular. Avalia-se o estu-
dante que se candidata por meio do histórico 
do Ensino Médio, além de ter que apresentar 

teste de aprovação em proficiência em in-
glês. O discente também deve escrever uma 
redação explicando as razões que o motivam 
a participar do American Academy e, por fim, 
realiza-se uma entrevista com o candidato. 
Esse processo leva 50 dias e as aulas iniciam 
em cada início de semestre.

Nos dois primeiros anos, todas as au-
las são ministradas por professores da Kent 
State no câmpus da PUCPR de Curitiba. Cada 
disciplina é ofertada em módulos. Após esse 
período, os estudantes podem ir para a Kent 
ou permanecer estudando na PUCPR para 
concluir a graduação. Se permanecer no Bra-
sil, o estudante recebe, ao final, um diploma 
do curso de Liberal Arts fornecido pela Kent 
em parceria com a PUCPR e o diploma da gra-
duação expedido pela PUCPR. Caso vá para a 
Kent e o curso escolhido existir na PUCPR, o 
estudante pode garantir uma dupla diploma-
ção. Nessa última situação, caso o curso não 
exista na PUCPR, o aluno recebe o diploma 
da graduação expedido pela Kent.
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A busca por uma universidade integrada ao seu tempo não cessa



Milhões de vidas perdidas, economia 
desacelerada, pessoas preocupadas com o 
futuro e uma quarentena que parece não ter 
fim. A máscara cobrindo nariz e boca e o uso 
do álcool em gel 70% viraram itens obrigató-
rios mundo afora. Essa realidade começou em 
31 de dezembro de 2019, quando a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) foi alertada so-
bre casos de uma nova doença na cidade de 
Wuhan, na China. Descobriu-se que ela era 
provocada por uma nova cepa (tipo) de coro-
navírus que, até então, não havia sido identi-
ficada em seres humanos.

A pandemia do novo coronavírus chegou 
ao Brasil em fevereiro de 2020 e logo impac-
tou a vida de todos. No Paraná, a covid-19 
começou a mudar a rotina no mês seguinte. 
Os primeiros casos no estado foram confir-
mados no dia 12 de março.

Sem remédio eficiente para curar a doen-
ça, a recomendação da OMS e das demais au-
toridades de saúde era no sentido de evitar 
aglomerações em espaços fechados e, tam-
bém, praticar o isolamento social para que 
o vírus circulasse o menos possível entre as 
pessoas. Dessa forma, um “novo normal” foi 
instaurado. Além do caos social, a pandemia 
freou a economia, com aumento de desem-
prego e diversos estabelecimentos comer-
ciais com as portas fechadas.

 Nessa nova realidade, o trabalho remoto, 
o chamado “teletrabalho”, entrou de vez na 
rotina dos brasileiros. Na PUCPR, a situação 
não foi diferente. Desde março 2020, todas as 
atividades dos colaboradores passaram a ser 
realizadas remotamente para evitar a propaga-
ção do vírus. Mesmo com tantas adversidades, 

a Universidade conseguiu se diferenciar pela 
gestão e pelos princípios que adota. 

Toda a comunidade acadêmica atuou 
para que as atividades não fossem cessadas 
por completo. O suporte técnico fornecido 
para discentes e docentes e o pronto enga-
jamento dos professores e estudantes foram 
decisivos para que as aulas retornassem de 
modo remoto em tempo recorde no Paraná: 
em apenas seis dias depois das aulas presen-
ciais terem sido suspensas em respeito ao 
decreto governamental que visava prevenir a 
disseminação da covid-19.

AJUSTES FINANCEIROS
Neste sentido, a instituição se preocupou 

com o aspecto financeiro dos estudantes e, 
para isso, criou em tempo recorde uma célula 
interna responsável por negociar as mensa-
lidades. Adotou-se alternativas e propostas 
que visaram atender a demanda individual de 
cada estudante. De modo geral, flexibilizou-
-se a forma de pagamento das mensalidades, 
que não tiveram acréscimo de juros.

A Célula Especializada de Atendimen-
to Financeiro Covid-19 deliberou medidas 
para apoio no pagamento de mensalida-
des durante o momento de pandemia, com 
soluções customizadas a partir das possi-
bilidades da Universidade. Esta Célula Es-
pecializada de Atendimento atendeu até de-
zembro de 2020 mais de 5.850 protocolos de 
estudantes, e negociou com mais de 2.700 
estudantes diversas formas de flexibiliza-
ção para pagamentos parcelados sem juros, 
multa ou correções futuras, perfazendo um 

1 A PANDEMIA E AS 
MUDANÇAS INTERNAS
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total de mais de R$15 milhões flexibilizados 
juntos aos estudantes.

A PUCPR disponibilizou três meios de 
apoio aos estudantes com dificuldades finan-
ceiras que precisarem de flexibilização para 
o cumprimento financeiro de seus contratos 
(autoatendimento – cartão de crédito, nego-
ciação agendada online ou presencial).

SEM DESLIGAMENTO
Não houve, também, nenhum desliga-

mento profissional por causa da pande-
mia – a Universidade manteve, inclusive, o 
mesmo número de servidores terceiriza-
dos, responsáveis pelo setor de limpeza. A 
PUCPR ancorou-se na Medida Provisória 
936/2020 – posteriormente convertida em 
lei – que criou o Programa Emergencial de 
Manutenção do Emprego e da Renda de-
corrente do coronavírus que permitiu que 
a União pagasse um valor aos trabalhadores 
no caso de: redução proporcional da jor-
nada de trabalho e do salário e suspensão 
temporária do contrato de trabalho. 

Para isso, a Universidade realizou um le-
vantamento para ver quais servidores mante-
riam seus salários caso fossem enquadrados 
nos requisitos da Medida Provisória. A ideia 
era não prejudicar e nem cortar rendimentos 
de nenhum colaborador.

Cortes salariais, por sinal, só foram reali-
zados em um segundo momento e atingiram 
somente profissionais que ocupam cargos 
na alta gestão – exceto professores. A va-
lorização dos funcionários e seu bem-estar 
foram respeitados em todos os momentos. 
Além disso, todas as decisões tomadas fo-
ram transparentes e comunicadas direta-
mente a todos os colaboradores, com par-
tilhas mensais sobre os riscos que a crise 
econômica oferecia.

Soma-se a isso as inovações tecnológicas 
adotadas pela instituição. O vestibular digi-
tal tornou-se uma das novidades adotadas 
devido à pandemia e que deve ser utilizado 

nos demais processos seletivos. O chamado 
“Vestibular 4.0” possui provas com datas e 
horários estabelecidos. O tempo de duração 
também é pré-determinado e controlado por 
um cronômetro na própria plataforma de rea-
lização da prova.

Para participar, o candidato deve ter 
computador com acesso à internet e, ainda, 
ter câmera e microfone disponíveis para mo-
nitoramento. Durante a prova, fiscais acom-
panham o candidato em todo o processo por 
meio das imagens e do áudio. As formaturas 
institucionais também continuaram ocor-
rendo – de modo virtual devido à pandemia. 
Essas ações denotam que a Universidade não 
parou durante este período. 

Diante desta nova realidade é impossível 
dissociar o futuro da Universidade e os refle-
xos causados pela covid-19. Eventos on-line, 
teletrabalho e aulas remotas para determi-
nadas disciplinas devem se tornar realidade 
mesmo após o fim deste ciclo pandêmico. Da 
mesma forma se intensificará o uso da tec-
nologia, que permite a criação de ambien-
tes virtuais e imersivos em aulas práticas dos 
mais diferentes cursos, além da realização de 
diversos eventos de modo on-line.

ORGANIZAÇÃO 4.0
Durante a pandemia, percebeu-se a ne-

cessidade e a importância de se tomar deci-
sões com celeridade. Por isso, mudanças no 
âmbito institucional e administrativo foram 
previstas para ocorrer a médio prazo. O desa-
fio é consolidar uma rede administrativa mais 
fluida, com menos entraves e que aproxime 
cada vez mais os estudantes daqueles que es-
tejam à frente da gestão universitária.

Para que essa meta seja alcançada, a 
PUCPR contratou, nos primeiros meses de 
2021, a consultoria da Mesa Corporate Gov-
ernance, que desenvolve um trabalho apro-
fundado e estratégico em implantação de 
governança corporativa, com uma sofistica-
da consultoria de gestão. Desde 1997, a Mesa 
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atende empresas nacionais e multinacionais, 
facilitando na definição de modelo de gover-
nança e diretrizes estratégicas de médias e 
grandes corporações.

Com o apoio desta consultoria, foi pos-
sível repensar e reorganizar as estratégias, a 
estrutura, os processos de trabalho e a ges-
tão das pessoas. O resultado foi a definição 
de uma nova direção administrativa que será 
implantada por meio de um olhar estratégico 
– trata-se da Organização 4.0.

Uma das primeiras novidades inserida 
neste rol da Organização 4.0 é a adoção do 
chamado “Ecossistemas Acadêmicos”. Um 
ecossistema, por definição, corresponde a 
um conjunto de comunidades que vivem em 
um determinado local e interagem entre si e 
com o meio ambiente, constituindo um siste-
ma estável, equilibrado e autossuficiente. A 
partir desta premissa, a PUCPR adotará am-
bientes que promovam articulações entre si 
e entre os diferentes setores da universidade 
fazendo com que a instituição atue de manei-
ra cada vez mais eficaz e ágil.

No ambiente acadêmico, a articulação 
entre diferentes atores é fundamental para 
que o conceito de ecossistema resulte em 
soluções interessantes para a comunidade in-
terna e externa. Todos os atores, atuando de 
modo integrado, devem enxergar a atividade 
acadêmica como força motriz para o desen-
volvimento social e econômico.

Como resultado, os diferentes setores 
podem interagir e usufruir do ambiente para 
gerar conexões e, ao mesmo tempo, manter 
autonomia para alcançar determinados obje-
tivos, trazendo soluções e inovações – a par-
tilha dos recursos físicos e estruturais, por 
exemplo, entra no quesito “ecossistema”.

Por outro lado, a visão, missão e a estra-
tégia passam a não ser mais determinadas de 
maneira hierarquizada e centralizada e, sim, 
tornam-se responsabilidade de cada uma das 
unidades que compõem o ecossistema todo, 
como os cursos e os programas desenvolvi-

dos pelas Escolas da universidade, que pas-
sam, consequentemente, a ter mais autono-
mia de ação.

Este novo modelo organizacional ob-
jetiva reduzir o nível hierárquico existente. 
Assim, os profissionais que ocupam áreas in-
termediárias passam a atuar de forma multi-
disciplinar, a fim de agilizar os trâmites e con-
tribuir no processo de tomada de decisões. 
Esta reorganização estrutural é inédita entre 
instituições do ensino superior no Brasil.

Será um movimento de ressignificação 
de papéis, no qual existirá mais profissionais 
qualificados em toda a estrutura e mais auto-
nomia para a tomada de decisões. No entan-
to, essa transição será realizada de modo gra-
dativo, por meio de testes e projetos pilotos.

Esse novo modelo visa otimizar o tempo 
e criar uma estrutura mais facilitadora, rever-
berando os talentos de cada colaborador. O 
objetivo é, além de ser inovador e ágil, aten-
der de um jeito dinâmico as demandas que 
surgem através dos estudantes e, também, 
de professores, empresas, coordenação de 
cursos, decanos, entre outros.

Na prática, portanto, é necessário enten-
der qual o público (ou cliente) a ser atendido 
e se organizar por segmentos dos próprios 
clientes (como a graduação online, gradua-
ção presencial, internacionalização, pesqui-
sa, especialização, entre outras). Posterior-
mente, mapeia-se a jornada desse cliente, 
define-se o escopo da jornada que será es-
quematizada e redesenhada e organiza-se 
uma equipe formada por profissionais com 
especialidades multidisciplinares que atuem 
com uma visão integrada para trabalhar de-
terminada demanda. Posteriormente, anali-
sam-se os resultados obtidos.

A partir dessa transição, a PUCPR assu-
mirá, até o final de 2022, o pioneirismo em 
uma nova organização estrutural entre todas 
as universidades brasileiras.  Com isso, será 
implantado um novo modelo de gestão den-
tro da instituição – a consolidação deste pro-
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jeto irá ocorrer ao longo de um ciclo de cinco 
anos (2021 a 2026).

Símbolo de uma universidade que não 
ousa parar de inovar, essa será mais uma trans-
formação arrojada da instituição, que perma-
necerá atenta aos estudantes e à comunidade 
na qual está inserida. Exemplo disso são os 
projetos de internacionalização da PUCPR 
que têm plenas condições de continuar cres-
cendo, expandido parcerias e programas com 
outras universidades internacionais.

Dessa forma, a PUCPR continuará for-
mando profissionais competentes e seres hu-
manos comprometidos com a vida, conforme 
determinam os princípios maristas – fatores 
fundamentais para que a instituição continue 
sendo uma das mais bem ranqueadas no Bra-
sil e no mundo.

Outra novidade no novo modelo de ges-
tão é a criação da Colegiada da Reitoria, na 
qual as decisões de ordem administrativa e 
estratégica são estudadas, bem como o rumo 
e os programas da universidade.

Também passam a ser criados os cha-
mados “Capítulos”, a partir de um modelo 

semelhante adotado pela gestão da empre-
sa Spotify. Os capítulos são grupos de pessoas 
com qualificações similares que trabalham 
na mesma área de competência e que são 
guiados pela autonomia: há uma governança 
central, mas tem sua execução distribuída e 
autônoma – respeitando a governança e a ins-
tituição. Isso faz com que mais ações aconte-
çam em todas as áreas dos serviços ofertados 
e prestados pela PUCPR. Por fim, há os Ecos-
sistemas Acadêmicos, que são formados pe-
las Escolas dos Câmpus Curitiba, Londrina e 
Toledo, TECPUC e a Educação Personalizada, 
por exemplo.

Todas essas mudanças são dinâmicas. Os 
avanços já fazem parte do DNA da PUCPR 
e, portanto, novos ajustes no decorrer dos 
anos podem acontecer dentro deste novo 
modelo de organização da instituição – pen-
sando no melhor atendimento para a so-
ciedade como um todo. Esse novo  modelo 
ainda permanecerá alimentando o espírito 
de uma universidade aberta para a inovação, 
pensando nos desafios que o futuro conti-
nuará reservando.

2 VISÃO DE FUTURO – PLANEJAMENTO 
PARA OS PRÓXIMOS ANOS

Uma universidade atenta às mudanças 
tecnológicas que o século 21 impõe e que 
adapta o ensino, a pesquisa e a extensão a essa 
nova realidade. É dessa forma que a PUCPR 
seguirá trilhando os seus passos nos próxi-
mos anos. Sem medo de ousar, permanecerá 
sendo uma instituição protagonista em todo 
o Brasil, implantando ações pioneiras no ramo 
da educação superior e buscando – a cada dia 

– formar profissionais e cidadãos preparados 
para fazerem a diferença na sociedade. 

Da mesma forma que os avanços tec-
nológicos não cessam, a instituição pros-
seguirá acompanhando esse processo 
evolutivo. A gestão do professor Walde-
miro Gremski, desde 2014, atuou neste 
sentido, apostando em uma formação in-
tegral e interdisciplinar, com um processo 
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de aprendizagem moderno e pioneiro em 
todo o território nacional. 

As mudanças tecnológicas provocadas 
pela Revolução 4.0 mudarão os modos de 
trabalho em todas as áreas. Diante disso, o 
ensino superior precisa se reinventar e se 
modernizar a cada dia a fim de preparar pro-
fissionais que sejam capazes de se adequa-
rem às novas realidades que lhes serão apre-
sentadas no futuro. 

Por isso, ao invés de apenas transmitir o 
conhecimento, a Universidade tem a missão 
de ensinar a raciocinar, a dominar o conhe-
cimento e colocá-lo em uso no dia a dia. Por 
essas razões, a PUCPR adotou novos modelos 
pedagógicos – como as Metodologias Ativas 
e a Formação por Competências – que pre-
tendem ajudar na formação de um profissio-
nal autônomo e que seja um protagonista no 
meio social em que vive.

A partir deste caminho já percorrido, a 
PUCPR continuará refinando suas práticas 
pedagógicas inovadoras tendo como grande 
preocupação a formação dos estudantes/ci-
dadãos. Afinal, é muito provável que o que os 
graduandos aprendem hoje possa se tornar 
irrelevante a médio/longo prazo. Por isso, se 
faz necessário atuar pensando e pesquisando 
quais as habilidades este estudante precisará 
dominar no futuro para se manter profissio-
nalmente ativo. 

Com isso, é provável que os currículos 
dos cursos de graduação e de pós-graduação 
sejam revisados continuamente e com um in-
tervalo de tempo cada vez menor. Além dis-
so, professores e pesquisadores deverão ser 
cada vez mais proativos e atentos à evolução 
do que está acontecendo nas suas áreas mun-
do afora. 

Outra mudança cada vez mais presente 
é a prática do hands on (em tradução livre, 
“aprender fazendo”). As novas gerações de 
estudantes deverão, cada vez mais, participar 
de estágios e trabalhos práticos condizentes 
com seus cursos. Isso, porém, não significa 

que as faculdades passarão a ofertar cursos 
meramente profissionalizantes. Serão im-
plantados métodos para balancear o ensino e 
o aprendizado. A tendência é que seja ado-
tado, a médio prazo, um modelo semelhante 
ao Liberal Arts, prática comum nas univer-
sidades dos Estados Unidos. Dessa forma, o 
estudante escolheria seu ramo profissional 
após frequentar, por aproximadamente dois 
anos, aulas interdisciplinares capazes de pro-
mover o desenvolvimento de postura ética e 
do pensamento crítico, criativo e analítico.

Simultaneamente, uma mudança pro-
gressiva no ambiente universitário é a adoção 
de modelos de ensino híbridos – presencial e 
a distância. A tendência é de que parte das 
aulas sejam ofertadas, em sincronicidade, nas 
duas formas, nas quais o próprio estudante 
poderá optar por um ou outro modelo. 

Do mesmo modo, a pesquisa deverá estar 
conectada aos novos tempos. A aceleradora 
Hotmilk continuará exercendo papel funda-
mental para auxiliar o desenvolvimento de 
novos empreendimentos. Afinal de contas, 
as startups tornaram-se uma nova forma de 
se fazer ciência e ao mesmo tempo produzir 
rentabilidade – e, assim, tende a continuar 
nos próximos anos, com ações empreende-
doras e inovadoras. 

Além disso, toda pesquisa acadêmica 
terá que se preocupar em atender as deman-
das de seu país, de seu estado e de sua cida-
de. Essa necessidade é inadiável para que as 
universidades consigam contribuir cada vez 
mais para o desenvolvimento socioeconômi-
co da comunidade na qual está sediada. 

Para tanto, a instituição tende a fortale-
cer a pesquisa transversal para o desenvol-
vimento de cidades inteligentes e o fortale-
cimento de áreas de inovação, por meio da 
cibernética, por exemplo. Será possível, tam-
bém, atuar – cada vez mais constantemente 
– de modo efetivo, contribuindo diretamen-
te no desenvolvimento de políticas públi-
cas, em ações do governo, de indústrias e da 
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sociedade como um todo. A transversalidade 
da ciência será promovida cada vez mais em 
torno de projetos integrados que deverão 
promover seu fortalecimento, visibilidade e 
internacionalização. 

Outro fato que deverá se intensificar ano 
após ano é a sinergia entre a PUCPR e o Grupo 
Marista – processo que se fortaleceu durante 
a gestão do professor Waldemiro Gremski. 
Com isso, projetos em parceria entre a Uni-
versidade, os Colégios Maristas, o Hospital 
Cajuru e o Hospital Marcelino Champagnat 
– por exemplo – tendem a ser mais rotineiros 
e intensos. Essa prática se aprofundou após 
2015, quando foi lançado o Planejamento Es-
tratégico do Brasil Marista. A partir de então, 
adotou-se uma estratégia de cooperação e 
atuação alinhadas entre as estruturas que 
compõem o Grupo. 

Além disso, a PUCPR tem como metas 
para os próximos anos: expandir-se nacional-
mente na modalidade de ensino a distância 
e em produtos digitais; liderar inovação em 
novos formatos de ensino, produtos educa-
cionais e novos modelos de negócio no ramo 
da educação; e incrementar a receita prove-
niente de produtos de educação continuada, 
lifelong learning e educação corporativa.

A internacionalização é outro ponto no 
qual a PUCPR já é referência nacional. Essa 
realidade deverá se manter e se intensificar nos 
próximos anos. A política de internacionaliza-
ção já está consolidada no ambiente acadêmi-
co. Dessa forma, a tendência é a de que novas 
parcerias sejam firmadas. Projetos como o 
American Academy e o Câmpus Florence são 
dois exemplos de sucesso que, possivelmente, 
nortearão novas práticas nesta área. 

O caminho trilhado nos últimos anos indi-
ca que as publicações de artigos científicos 
em periódicos internacionais deverão conti-
nuar aumentando ano após ano, colocando 
a PUCPR como referência internacional em 
diferentes setores do campo acadêmico. 

Percebe-se, ainda, que o mundo tecno-
lógico e interligado influenciou e influencia 

grande parte das ações tomadas pela Uni-
versidade nos últimos anos. Portanto, dentro 
desta lógica, uma das metas para os próximos 
anos é tornar a PUCPR uma referência na-
cional no “Ensino Digital”, capaz de promo-
ver soluções inovadoras para a melhoria do 
aprendizado e experiência do aluno. Da mes-
ma forma, a ideia é ser referência nacional em 
educação continuada diferenciada, ofere-
cendo soluções que respondam aos desafios 
apresentados pelo mundo contemporâneo e 
preparando cidadãos para encarar as novida-
des que o futuro irá apresentar. 

A inovação, inclusive, também se reflete 
no organograma estrutural da PUCPR. A Or-
ganização 4.0, colocada em prática com pro-
jetos pilotos em 2021, deverá se consolidar 
nos próximos anos. A iniciativa, pioneira no 
ensino superior do país, concentrará as ações 
e resoluções de problemas em equipes multi-
disciplinares, trazendo agilidade e celeridade 
para as tomadas de decisões. Isso permitirá 
que a Universidade consiga desenvolver no-
vas ações e projetos sem ter que enfrentar as 
dificuldades impostas por eventuais amarras 
burocráticas. Afinal, uma mesma equipe con-
tará com profissionais capacitados com dife-
rentes especialidades e que, antes, estavam 
alocados em setores separados – o que tor-
nava mais lenta a tomada de decisão. 

Toda essa realidade e as mudanças que 
serão apresentadas nos próximos anos de-
verá estar centrada em uma política cons-
tante de atração de talentos no mercado. 
A capacitação dos gestores internos e a 
profissionalização das áreas administrati-
vas, da mesma forma, serão cada vez mais 
corriqueiras na PUCPR. Para isso, eventos 
como o PUCPR SUMMID, que visa capacitar 
os profissionais da Universidade por meio de 
palestras e cursos qualificados, serão cada 
vez mais presentes.

Os próximos anos reservam ainda à PUCPR 
a afirmação do fortalecimento da nova marca 
da instituição. A mudança no posicionamento 
e identidade da Universidade, divulgada em 
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novembro de 2020, ressalta a importância dos 
valores maristas, como amor ao trabalho, es-
pírito de família, interculturalidade, presença 
significativa e sustentabilidade. A identidade 
visual da instituição também foi repensada 
e repaginada a fim de acompanhar os novos 
tempos que a atualidade impõe a fim de reco-
nhecer e acolher diferentes pontos de vista. 

Diante de tantas inovações, as trilhas 
para a construção do futuro já estão pavi-
mentadas. A PUCPR seguirá o seu propósito 
de atuar como uma marca universitária que 
tem como meta de se manter sempre à fren-
te, tendo como missão diária a implantação 
dos valores maristas na busca por uma socie-
dade mais justa e igual. 

Afinal, a universidade tem o poder, a 
qualidade e a capacidade para transformar a 
realidade da qual faz parte. Para isso, é pre-
ciso ser ágil e eficiente, colocando as inova-
ções em prática e ter gestores com a men-
talidade aberta para se adaptar ao novo que 
ainda virá. Um desafio que pode ser consi-
derado como corriqueiro para uma Universi-
dade que já se acostumou a ser pioneira Bra-
sil afora e a figurar, nos últimos anos, como 
umas das melhores instituições de ensino e 
pesquisa em rankings nacionais e interna-
cionais. O futuro bate à porta e a PUCPR 
mostra-se preparada e madura para enfren-
tar todos os desafios que surgirão. 

DESTAQUES

ASSESSORIA EM CERIMONIAL PARA OS EVENTOS 
UNIVERSITÁRIOS E INSTITUCIONAIS

A partir de 2016 a área de cerimonial da Universidade foi reestruturada, permitindo um 
olhar mais conectado com as necessidades institucionais, visando a reputação e o relaciona-
mento com áreas internas e externas à Instituição.

Cabe à área de cerimonial organizar os eventos institucionais de acordo com a resolução 
74/2012 que é baseada no decreto federal 70.274/72, no qual estabelece normas de cerimo-
nial em todo o território nacional.

Os eventos de colação de grau outorgam titulação doutor Honoris Causa, cerimônias de 
posse, inaugurações, receptivo de autoridades, eventos de assinatura de convênios, festivida-
de do aniversário da Universidade e assessoria nos eventos em que o reitor e vice-reitor com-
pareçam, além de contribuir assessorando os eventos nas diversas áreas da Universidade.

A organização dos eventos e solenidades institucionais foi entendida como forma de co-
municação com os mais diversos públicos e tornou-se uma ferramenta essencial na PUCPR 
para atingir e impactar a comunidade acadêmica e instituições parceiras.



128 | PUCPR NA ROTA PARA O FUTURO

CELEBRAÇÃO DOS 60 ANOS DA PUCPR

O arcebispo emérito Dom Pedro Fedalto (à esq.), o reitor emérito da PUCPR, Irmão Clemente Ivo 
Juliatto, o reitor Waldemiro Gremski e o presidente do Grupo Marista, Irmão Délcio Afonso Balestrin 
durante a inauguração do Bosque D. Manuel na PUCPR.

O reitor Waldemiro Gremski na missa solene na Paróquia Universitária Jesus Mestre.
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 O Irmão Estevão Muller (à esq.), o Irmão Rogério Renato Mateucci, o Irmão Clemente Ivo Juliatto e o 

reitor Waldemiro Gremski em celebração aos 60 anos da PUCPR.

BOSQUE D. MANUEL E ALAMEDA DOS REITORES
 

O reitor Waldemiro Gremski (à esq.), o reitor emérito Irmão Clemente Ivo Juliatto e o Vice-provincial 
da Província Marista Brasil Centro-Sul e Pró-Reitor de Missão, Identidade e Extensão da PUCPR Irmão 
Rogério Renato Mateucci à Alameda dos Reitores.
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DOUTOR HONORIS CAUSA 

Fotografia da cerimônia de concessão do título Doutor Honoris Causa ao cardeal Gianfranco Ravasi.  

Fotografia da cerimônia de concessão do título Doutor Honoris Causa a José Fernandes de Oliveira 
(padre Zezinho).  
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O reitor Waldemiro Gremski (à esq.) e o Prof. Marcelo Gleiser (à dir.).

O reitor Waldemiro Gremski (à esq.), o Prof. Marcelo Gleiser e o grão-chanceler Dom José Antônio 
Peruzzo (à dir.) em entrega do quadro para compor a Galeria de Honra da PUCPR.
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O reitor Waldemiro Gremski (à esq.) e o Prof. Marcello Fantoni (à dir.), Vice-Provost 
para educação global da Kent State University.

AMERICAN ACADEMY

INTERNACIONALIZAÇÃO
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O câmpus da Kent State University, em Ohio, Estados Unidos.

Alunos participantes do programa American Academy.
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FORMATURA INSTITUCIONAL

Mesa solene da formatura institucional da PUCPR.

Cerimônia de celebração da formatura institucional PUCPR.
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HOTMILK

PROJETO VIDA UNIVERSITÁRIA

Edifício do Tecnoparque da PUCPR.

Evento realizado pelo Projeto Vida Universitária.
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90 ANOS DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES

As autoridades que integraram a mesa diretiva: Irmão Clemente Ivo Juliatto – Reitor Emérito da 
PUCPR, Prof. Ricardo Marcelo Fonseca – Reitor da UFPR, Dom Pedro Fedalto – Arcebispo Emérito de 
Curitiba, Prof. Waldemiro Gremski – Reitor da PUCPR e Profa. Maria Silvia Bacila - Secretária Municipal 
de Educação.



Biólogo graduado em História Natural pela 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná - 
PUCPR (1969), com doutorado em Histologia 
pela Universidade de São Paulo (USP) e uma 
extensa produção científica em Biologia Ce-
lular, com ênfase em Biologia Molecular e Bio-
tecnologia, o professor Waldemiro Gremski 
tem pós-doutorados pela Universidade de 
Estocolmo, na Suécia (1977/78), Universida-
de de Connecticut (EUA), onde foi Professor 
Associado (1984/85 e 1989) e Ludwig Institute 
for Cancer Research (1996/97).

Tem experiência na área de Biologia Ce-
lular, ênfase em Biologia Molecular e Biotec-
nologia, atuando em biotecnologia, bioquí-
mica e ultraestrutura de venenos, além de 
trabalhar com planejamento de políticas de 
Ciência, Tecnologia e Ensino Superior.

De 2003 a 2004 atuou como diretor do 
Departamento de Projetos Especiais e Qua-
lificação Docente do Ministério da Educa-
ção (MEC). Neste período, contribuiu para a 
reestruturação do Fundo de Financiamento 
ao Estudante do Ensino Superior (Fies) e para 
a estruturação do Programa de Apoio Estu-
dantil (PAE), posteriormente transformado 
no ProUni, que concede bolsas de estudo em 
cursos de graduação presenciais e a distância 
de faculdades particulares a estudantes de 
baixa renda que ainda não tenham diploma 
de nível superior.

Sua história com a PUCPR começou em 
1977. Ingressou como professor da discipli-
na de Histologia e Biologia Celular de cursos 
da área da saúde. Em 1988, licenciou-se da 
Universidade para realizar pós-doutorado no 
exterior. Retornou definitivamente em 2002, 
passando a coordenar o laboratório de célu-
las tronco, além de propor e coordenar o pri-
meiro doutorado da Universidade.

BIOGRAFIA DO REITOR  
WALDEMIRO GREMSKI

A partir de 2006 foi diretor de Pesqui-
sa e Pós-Graduação e, em 2011, assumiu a 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação. 
Nesse período foram tomadas importantes 
decisões, que se revelaram decisivas na ca-
minhada da PUCPR para se tornar uma uni-
versidade inovadora: (a) criação da Agência 
PUC de Inovação, hoje a aceleradora 
Hotmilk; (b) implantação do sistema insti-
tucional de avaliação externa anual da pós-
-graduação stricto sensu, responsável pela 
excepcional qualidade dos programas desta 
área; (c) definição de 5 áreas estratégicas, 
as quais balizam até o presente as priorida-
des de pesquisa da PUCPR: Saúde e Biotec-
nologia, Energia, Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TIC), Direitos Humanos e 
Cidades; (d) estruturação do Tecnoparque, 
implantado na frente do câmpus da PUCPR, 
para abrigar empresas que iriam se ligar a 
áreas de pesquisa da instituição; (e) am-
pliação da Iniciação Científica, tornando-a 
amplamente diversificada, alcançando in-
clusive o Ensino Médio.

Por quatro anos, de 1998 a 2002, ocu-
pou o cargo de Pró-Reitor de Pesquisa e 
Pós-Graduação na Universidade Federal do 
Paraná (UFPR), instituição na qual começou 
a lecionar em 1971.

Foi ainda fundador do Conselho Para-
naense de Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-
-Graduação (CPPG), no qual foi presiden-
te de 1998 a 2000. Também ocupou o cargo 
de presidente do Fórum Brasileiro de Pró-
-Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação das 
Instituições de Ensino Superior Brasileiras 
(FOPROP) de 2000 a 2002 e, durante o mesmo 
período, foi membro do Conselho Técnico-
-Científico (CTC) e do Conselho Superior 
da Capes.
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Atualmente, é membro do Conselho Su-
perior da Fundação Araucária como repre-
sentante das Instituições Privadas/Comunitá-
rias de Ensino Superior do Paraná e, também, 
integra o Conselho de Ciência e Tecnologia 
do Governo do Estado do Paraná. É reitor da 
PUCPR desde 2014. Também é membro per-
manente do Conselho Consultivo de Executi-
vos (CCE) da Escola de Negócios da PUCPR.

Foi eleito presidente do Conselho de Rei-
tores das Universidades Brasileiras (CRUB) 

PRINCIPAIS FONTES CONSULTADAS

Estatutos e Regimentos internos
Periódicos: Gazeta do Povo, Bem Paraná, Folha de Londrina e Tribuna do Paraná
Plano Diretor de Cultura da PUCPR
Relatório de Autoavaliação da PUCPR 2017
Relatório de Autoavaliação da PUCPR 2018
Relatório de Autoavaliação da PUCPR 2019
Relatório de Autoavaliação Institucional do Triênio 2018-19-20
Relatórios anuais do Reitor de 2016 a 2019
Site da PUCPR

para o biênio 2019-2021. Durante o seu 
mandato como reitor da PUCPR, Gremski 
foi agraciado com diversos prêmios e ho-
menagens, tais como: Comenda Epopeia 
Lapeana (2016); Cidadão Honorário de 
Curitiba (2016); Cidadão Benemérito pela 
Câmara Municipal de Contenda (2018); 
Prêmio Melhores do Ano - Categoria Cien-
tista e Pesquisa (2018); Diploma Grandes 
Porta-Vozes do Paraná (2019); Comenda O 
Pensador (2019).



A

Aceleradora Hotmilk Londrina  33

Actions Consultoria  35

Agência PUC de Ciência, Tecnologia e Inovação  74

American Academy  21, 26, 32, 112, 118, 119, 126, 

132, 133

Anfiteatro de Direito  23

Assessoria de Marketing  26

Assessoria de Tecnologia  26

Assessoria Educacional  26

Assessoria Financeira  26

B

Biblioteca Central  23, 34, 92, 93, 101, 103, 106, 107, 108

C

Câmpus Curitiba  101, 102, 105, 107, 114, 124

Câmpus Florence  21, 32, 117, 126

Câmpus Fora de Sede  18, 24, 26, 32, 114

Câmpus Londrina  25, 26, 33, 34, 107

Câmpus Maringá  26, 33, 34, 35

Câmpus Toledo  26, 33, 34

Casa Estrela  101

Célula Especializada de Atendimento Financeiro  121

Central de Materiais  33

Centro Cultural PUCPR  102, 106

Centro de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 

em Saúde  34

Centro de Empreendedorismo e Cooperativismo  35

Centro de Memória PUCPR  106

Centro de Simulação Clínica  101

Centro Integrado de Ciências da Vida  94

Círculo de Estudos Bandeirantes  24, 102, 103, 104, 

106, 136

Clínica de Avaliação Física  29

Clínica de Direitos Humanos  94

Clínica de Fisioterapia  29

Clínica de Nutrição  29

Clínica Odontológica  29

Clínica Veterinária Escola  101

Clínica Veterinária Universitária  34

Colégio Marista  33, 34

Congregação Marista  24

Coordenadoria de Tecnologias Educacionais  43

Coral Champagnat  92, 101, 105, 106

CrEAre  42

D

Diretoria de Cultura e Esporte  92

Diretoria de Identidade Institucional  88, 89, 90, 91, 93

Diretoria de Inovação Acadêmica  42

Diretório Central dos Estudantes  97, 100

E

Editora PUCPRESS  79

Editora Universitária Champagnat  79

Escola de Belas Artes  25, 28, 90

Escola de Ciências da Vida  25, 28, 29

Escola de Direito  25, 29, 94

Escola de Educação e Humanidades  25, 29, 50, 94

Escola de Enfermagem Madre Léonie  24

Escola de Medicina  25, 30

Escola de Negócios  25, 31, 46, 61, 78, 138

Escola de Serviço Social  24

Escola Politécnica  25, 26, 28, 31, 61, 94

Espaço de Eventos da Gastronomia (Espaço 

L’Hermitage)  29

F

Faculdade Católica de Direito  24

Faculdade Católica de Direito do Paraná  24

Faculdade Católica de Filosofia, Ciências e Letras  24

Faculdade de Ciências Econômicas  24

Faculdade de Ciências Médicas  24

Faculdade de Direito  23

Faculdade de Filosofia  24

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras  24

Farmácia Universitária  29

Fazenda Experimental Gralha Azul  24

FTD Digital Arena  101

G

Grupo de Teatro TANAHORA  92, 105, 106

Grupo Marista  10, 18, 25, 55, 85, 87, 97, 126

ÍNDICE REMISSIVO



140 | PUCPR NA ROTA PARA O FUTURO

H

Hospital Marcelino Champagnat  85, 126
Hospital Universitário Cajuru  29, 107
Hotmilk  21, 68, 69, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 125, 135, 137
Hotmilk Academy  76, 78
Hub de Empreendedorismo  78

I

Identidade Institucional  30, 95, 101
Instituto Ciência e Fé  89, 90, 91, 92, 95, 96
Instituto de Cidades Inteligentes (iPUCPR)  75, 76, 78
Instituto dos Irmãos Maristas  24
Instituto Marista  10, 19, 85

K

Kent State University  21, 32, 112, 117, 118, 119, 132, 133

L

Laboratório de Cidades  90
Laboratório de Comunicação  101
Laboratório de Modelos  101

N

Núcleo de Aprendizagem à Pessoa Idosa  93
Núcleo de Direitos Humanos  30, 64, 94
Núcleo de Empreendedorismo, Tecnologia e 
Inovação  33
Núcleo de Estágios  54
Núcleo de Práticas em Psicologia  29, 33, 34
Núcleo de Práticas Jurídicas  34, 94
Núcleo de Práticas SEEDS  94
Núcleo de Projetos Comunitários  98
Núcleos de Excelência Pedagógica  38

O

Observatório das Juventudes  95, 97, 98
Observatório de Carreiras  52
Observatório de Educação para a Interioridade  95, 
98, 100
Observatório de Educação para a Solidariedade  95, 97
Observatório de Evangelização  95, 97
ONE Laboratório de Ideação e Design Thinking  35
Orquestra Experimental  92, 105

P

Paróquia Universitária  19, 93, 97, 100, 101, 102, 128

Parque Tecnológico  101

Pastoral Universitária  95, 96

Ponto de Atendimento ao Empreendedor  35

Prédio Administrativo  101, 102

Prédio da Tribuna  101

Pró-Reitoria Acadêmica  26

Pró-Reitoria Comunitária e de Extensão  26, 85

Pró-Reitoria de Administração  26

Pró-Reitoria de Graduação  26, 42

Pró-Reitoria de Missão, Identidade e Extensão  19, 26

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação  26, 137

Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação  

26, 74, 95

Programa Institucional de Bolsas de 

Empreendedorismo e Pesquisa PIBEP 69, 71, 76

PUC Carreiras  51, 52, 53, 54, 55

PUC Identidade  32

PUC International  111, 112, 114

PUC Talentos  52

R

Rede de Memórias Marista  104

Red Foot Aceleradora de Novos Negócios da 

PUCPR  34

Reitoria  10, 11, 12, 18, 23, 24, 65, 114

S

Serviço de Apoio Psicopedagógico  93, 99, 100

Setor de Esportes da PUCPR  92, 107

Sistema Integrado de Bibliotecas da PUCPR  107

Slash Education  46, 47

Sociedade Paranaense de Cultura  23, 25

Summer Institute  112

T

TECPUC  26, 35, 58, 59, 124

U

Unidade Experimental Agropecuária  34









144 | PUCPR NA ROTA PARA O FUTURO


	_Hlk75181847
	_Hlk61617406
	_Hlk75787362
	_Hlk67578299
	_Hlk67578314
	_Hlk75786622
	_Hlk75786557
	_Hlk67578329
	_Hlk67578346
	_Hlk85475224
	_Hlk67578480
	_Hlk67578546
	_Hlk74837066
	_Hlk69825745
	_Hlk67501035
	_Hlk66451809
	_Hlk66797292
	_Hlk66724246
	_Hlk66797346
	_Hlk75787117
	_Hlk85552611
	_Hlk69825974
	_Hlk74842294
	_Hlk75439973
	_Hlk67491552
	_Hlk67579264
	_Hlk67579254
	_Hlk67578398
	_Hlk67578492
	_Hlk67578504
	_Hlk85654761
	_Hlk67579518
	_Hlk75787467
	_Hlk67579503
	_Hlk67579547
	_Hlk75796700
	AGRADECIMENTOS
	PARTE 01 
	TRAJETÓRIA DA INSTITUIÇÃO
	1 HISTÓRICO 
	2 INSTITUCIONAL
	3 ESTRUTURA - ESCOLAS
	4 AMERICAN ACADEMY
	5 CÂMPUS FORA DE SEDE
	6 TECPUC



	PARTE 02
	MUDANÇAS NA ESTRUTURA DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
	1 REVOLUÇÃO 4.0
	2 METODOLOGIAS ATIVAS
	3 FORMAÇÃO POR COMPETÊNCIAS
	4 FORMAÇÃO DOCENTE
	5 EaD
	6 SLASH EDUCATION
	7 ESPECIALIZAÇÃO
	LATO SENSU PREMIUM




	PARTE 03
	ENSINO
	1 FATOS E DADOS
	2 PROJETO VIDA UNIVERSITÁRIA
	3 PUC CARREIRAS
	TEDx 
	NÚCLEO ESTÁGIOS
	CURSOS
	PRÊMIOS 


	4 PROCESSO SELETIVO
	5 FORMATURA INSTITUCIONAL
	6 BOLSAS DE ESTUDOS
	VILA TORRES


	7 AVALIAÇÕES
	ÍNDICE GERAL 
DE CURSOS
	ENADE
	MAIS DADOS
	RECONHECIMENTO
	ACREDITAÇÕES





	PARTE 04
	MUDANÇAS NA 
PESQUISA E INOVAÇÃO
	8 AVALIAÇÕES E RANKINGS 
DA ÁREA DE PESQUISA
	7 EDITORA PUCPRESS
	6 HOTMILK
	MÃO DUPLA
	NÚMEROS
	PARCERIA ACADÊMICA 


	NOVIDADES
	PATENTES E RECONHECIMENTO
	PIBIC MASTER
	MESTRADO E DOUTORADO EMPRESARIAL


	5 MESTRADO E DOUTORADO
	MAIS NOVIDADES
	MAIS DADOS

	4 INICIAÇÃO CIENTÍFICA
	EXPANSÃO
	PIBIC MASTER


	AS ÁREAS
	CIDADES
	DIREITOS HUMANOS
	TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÕES
	ENERGIA
	SAÚDE E BIOTECNOLOGIA


	2 ESTRATÉGIA DA PESQUISA E INOVAÇÃO
	3 FATOS E DADOS DA PESQUISA

	1 ÁREAS ESTRATÉGICAS


	PARTE 5
	IDENTIDADE E EXTENSÃO
	PRODUÇÃO CULTURAL
	Coral Champagnat
	Orquestra Experimental
	Teatro TANAHORA
	EVENTOS ARTÍSTICOS E PARCERIAS CULTURAIS
	CENTRO DE MEMÓRIA PUCPR


	7 ESPORTE
	8 BIBLIOTECA
	“Galeria” de artes


	CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES
	6 CULTURA E MEMÓRIA
	5 RELACIONAMENTO ESTUDANTIL
	4 SEAP - SERVIÇO DE APOIO PSICOPEDAGÓGICO AO ESTUDANTE
	EIXO HUMANÍSTICO
	NÚCLEO DE PROJETOS COMUNITÁRIOS

	3 IDENTIDADE INSTITUCIONAL
	INSTITUTO CIÊNCIA E FÉ
	OBSERVATÓRIOS, PARÓQUIA E PASTORAL UNIVERSITÁRIA
	OBSERVATÓRIOS


	PROJETOS OFERTADOS 
À SOCIEDADE
	1 MISSÃO E IDENTIDADE: 
ESTRATÉGIA E CONTEXTO
	2 AÇÕES EM PROL DA COMUNIDADE



	PARTE 6
	INTERNACIONALIZAÇÃO
	7 AMERICAN ACADEMY
	5 EVENTOS
	4 MOBILIDADE INTERNACIONAL: DUPLA DIPLOMAÇÃO E INTERCÂMBIOS
	3 GLOBAL CLASSES E AGIs
	2 PLANO DE INTERNACIONALIZAÇÃO
	1 O PROCESSO DE 
INTERNACIONALIZAÇÃO
	6 CÂMPUS FLORENCE


	PARTE 7
	MUDANÇAS PRESENTES E O FUTURO
	BOSQUE DOS REITORES
	CELEBRAÇÃO DOS 60 ANOS DA PUCPR
	2 VISÃO DE FUTURO – PLANEJAMENTO PARA OS PRÓXIMOS ANOS
	DESTAQUES

	1 A PANDEMIA E AS MUDANÇAS INTERNAS
	AJUSTES FINANCEIROS
	SEM DESLIGAMENTO
	ORGANIZAÇÃO 4.0



	DOUTOR HONORIS CAUSA
Marcelo Gleiser - 2019
	BIOGRAFIA DO REITOR 
WALDEMIRO GREMSKI




